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Romanones, en París 

Inquietudespatrióticas 
C o n s t a eo es tes c o l u m n a s la sa t i s fao- , toando y oficioso Temps; «Els impos ib le , 

oión ooo que h e m o s visuj e] viaje del | en u o m b r e de n ingún pr incipio, negar á 

ooude de I t o m a u u u e s á Pa r í s y la espe­
r a n z a q u e h e m o s c i í rado en eea iniciat i ­
va d d je íe del G o o i a i n o ; c o n s t a t a m b i é n 
nufcíjiro aáe i iUmieu to á la urcgua pat r ió t i ­
ca tjolic-itudu pur el preeidentt^ del C011B6-
jo. Pe ro lai a c u l u d uo puede ser o b s t á c u ­
lo á qutí, dospués d e leer las no t ic ias en-
viadafi det*de Par í s j a lgunos corntíntariog 
de la P r e n s a f rancesa , f o r m u l t m o e va r i a s 
pat r ió t iea t . advoi-Vcncias. 

R e s p o n d e n ÓÜIÜÍ. al t emor de q u e aque­
llas esapoiunzas—axocsivaü en a ig imos es­
p í r i tus imprt ' s ioi iables — 8ie ma log ren y 
m u e r a n . No conoceinoe haüba niiora o t ro 
f ruto del viaje del] c o n d e de K o m a n o u e s 
q u e la p rór roga del Coíivenio francoeBpa-
ñ o l ; y .cstü es m u y veinuijoso p a r a F r a n ­
c i a , poro no lo h a sido t a n t o p a r a nos­
o t r o s . Con p a l a b r a s de La Época—diaro 
q u » en est© p a u t o no es sospechoso—lo 
«¡«mosU'ábauíOB ha pocos díaa. 

Si e s ta not ic ia no eg p a r a eohaur las 
o a n i p a n a s á vueio , m u c h o p e o r e s son 
o t r a s q u e htujen re lac ión á nues t ro s tnt©-
veeee en Mar ruecos y á n u e s t r o p o r v e n i r 
«n «1 Eesbreoho. V a n o s diar ios franceee» 
ind ican q u e en n u e ^ í r a pol í t ica m a r r o ­
qu í se va á ope ra r u n a h o n d a .tiransforma-
oión, No d u e n en qué s e n t i d o ; m a s dea-
p r é n d e s e de SUB p a i a b r a s q u e el c a m b i o 
loe sa t is faoe. Y como F r a n c i a , desde 1904, 
vitane o c x i e n a n d o la sobe ran í a e spaño la 
gn MaiTuocos, pí/rüeadb oor tap i sas á n u e s -

F r a n c i a eJ dereobo de hal larse pr.;s<:nte 

ea el E s t r u c h o de Gibra i t a r «n al luo-

m o n t o m i s m o en que al derecho de inter-

naoionaüzao-ón Ueuda á exigir que loe 

g randes es t rechos m a r í t i m o s no sean con-

fiacadoe por nad ie . > 

T o d o eÉ*o ni» nace t emer una agr^-sión 

despojo. l E i . t an r epe t ida la t r i s t e 

ña es sacrificio, resignación, angustia llena 
de espcidiiid, fe . . . 

T(raa a organización humana palpi ta y 
tiembla entre estos dus eíeiiwiilus. Lx>= que 
lo dan touo y apenas reciben a.gu, e-->to os, 
los caJiip«sinos. espcxa.n t rai iquiob el día de 
ia justicia L03 que viven en la p.eiTitivJ ci­
vilizadora de las ¡x>b.acianos magníficas, go­
zando de facilidades que no existen en ¡as 
aJueab, esos r^cianian sm CCSAT Aquellos 
conduottii o. a r auo t s t o s laboran <sn la* fa­
bricad Para lOs primeros basta la hogaza 
que ellos misino, tue&tan en »u horno P a r a 
.üs jornaleros J e las capitales todo es P<-<x>, 
y .a carestía del mcrrcado los mant iene ea 
perpetua indignación, 

Cuiii iajte que se ha dado sienupre. que 
se dará á través de .m gcncracioucs, que 
aignilica el error fundamental de los orga-

Í x ^ r i r n ¡ r 8 " ' q u e abona estos rece los ! | Y ; ¡"^"»* m e e m o s . Ahora u i . s quo n u i c a . «n 
e x p e n e n o . » H ,,,,tí«iro-* ! '^ zozobra que excit.ui nuestros nierxiOfc y 
OS tan fundado el t emor < ,̂̂ q^^"^^ ";;'^"^ ' " | e.ia.ge nue. t ro .-orazón, se advierte e. coa-
g o b e r n a n t e s no def iendan con s a lvado ra 

traste de los abnegados y dt; los r\.ciairLan. 
energía los interesen de E s p a ñ a , acaso por- \ ̂ ^^ Aquello.s .-.on mas que é.^os , pero como 
q u e no t i enen fe en s u s d i s t i l o s y porque cal lan, parece que QO existen Un Aósofo 
no ac ie r t an á c o m p r e n d e r lo q u e somos y crist iano dijo, hace mucno t iempo, qu^- la, 
v a l e m o s por n u e s t r a p rop ia fuerza y por el gran contieiula .st produciría cuando ej lai-
conoier to de providencia les c i r c u n s t a n - bricgo pidit-ra cuenta al c iudadano de [o 
c i a» ! P r e c i s a m e n t e en es tos días , á la ^^ Hace (x>ii >us tnoutos Y a ñ a d í a : . £ n -
vez q u e a f i n n a b a el conde de R o m a n o - I '"^'^^ " ^ =«á la ,ucha c u m i a le*, gobRmo^ . 

n o , su oropós i to de hac«r efectivos l o s ^ ' ' ' " * ' , ' ' ' " " " ""•'''^ ^ ? " " ^ " " ^ ^^'^^- ^ " ^ ^ n©8 su p ropos i io oe u«>oi igua lasen su situación., y entonces, e] hom-
der^chos de Empana en Mar ruecos , ins.s i j , ^ , j , , „, ,• , ^̂  ^,^,^)^ J , ^ ^ ^ ^¿ ^^;^^ 

que maneja o! telar un íxjuitíitivo repar to 

Los Ingleses trabajarán en la 
reconstrucción de Francia 

Protestas en Norteamérica contra el propósito de destruir 
L flota alemana 

WILSON IRA A ROMA EL DÍA 3 DE ENERO 

¡ifUES DEL ARMISTICIO. —Wilsoii visitará uuiijna el CudrVeí Geaeral aorleamencano, donde revis tara /as íropas 
yanquis El día 3 de Bnoro el presidente irá á Homa (Parts). Alemania ba entregado otros 380 caiUones de marcos á los 
aliados (Bruselas). El eiórcito de Maihensen no será internado, sino repatriado (Zarícb) Los ingleses ¡abran las tierras 
oel antiguo trente para devolverlas á los Iríniceses en estado de explotación (Londres) La noticia de que la escuadra ale­
mana iba á ser dustruida y no re¡).¡rt¡da entre los aliados, ha producido en Washington un movimiento de protesta. Los 

periódicos dicen que no se puede aisponer de und escujUra que es aún de Alemania (Parts). " 
vAíiíAS.—La Embajada de Espina en Rusia ha sido asaltada y robada por los bolchevistas (París). Tamagnini ba sido en-
caryudo de formar Gabinete por babor declinado Naóei da Ponte el encargo (Lisboa). En eJ Congreso yanqui se pide el 

eniuiciamiento y ejecución del Kaiser (Londres). 

t ía t e n a z m e n t e en su decisión de e v i t a r 

t o d o r o z a m « n t o con F r a n c i a . 

E s claro q u e no h e m o s de ser t a n in 

en los esíi.erzos y en !os benvlicios. .» 
Como ahora circulan las noticias, no ya 

por el esfueizo Je ¡a Prensa, s' Beaeatoe q u e ' n o p a r t i c i p e m o s d d deeeo de 1 P^^ « ^^t^^ '^^ Ĵ ^ l^ t^rensa, sino por d 
desarrolla en Mar ruecos u n a p..i;!.ca d e ¡ " " ^ ^ ' « " ' " ' " « e" ^f^^ y en ««.-rcados, 

. '^ " ^ , , 1 1 „„, . ,„ í>" rendas y caminos, die suerte que, exa t ías 
a n u s l a d y a r m o n í a con U>da* la . nació I^ ^^^^^.^^^^.^^ (logan de .a Corte a] c o . t . j ^ 

y no hay pastor que. en lo alto de una sa-
rranía, ignore lo que poco antes s u a d i ó en 
Madr id , en mi lutima visita á la casuca d e 

n e s q u e allí aot i ian ; pero ee© e m p e ñ o liel 
conde de R o m a n o n e s en hacer p r e s e n t e 
q u e n a d a se h a r á á d i sgus to de F ranc i a 

n o s p a r e c e , á m á s deteosipeehoeo, no m u y los labradores da mi cuento, apunasi mt sen. 
c o n v e n i e n t e á la defensa de los d e r e c h o s ^ le ,n la piedra en que taJitas veces he rapo-
é in tereses de E s p a ñ a Si desde el prin- | sado, vnno 'a vieja de las parchas negros, y 

-.do n u e s t r a zona de '«ipio ^^ m o s t r a m o s di&pucstos á i r a u s j ' " » preguntó con violencia, como si me re-
• " • ' ' c i i iniuara. sii¡x>niéniüomie el nepresenteinte 

CRÓNICA TERIOR 
EL BOLCHEVISMt 

lu puerta de Braiidebargo, en Berilo: «En 
¡a avenida tian levantado mástiles con ins-
crijxjiooes y con banderolas ¥ NUMERO­
SAS BANDERAS CON LOS COLORES DEL 
IMPERIO, negro, rojo y blanco, de las cua-
Ifs^ alijunas que OSTENTAN EL ÁGUILA 

nida 

tr.a acción y aolucan_. . _ . 
inf luencia , esa gatosfacción de la P r e n s a ' g ú " y oeder , ¿ n o es evidente." que el im-

franot*,a induce á pensa r q u e se q u i e r e pe r i a l i smo f rancés nos l levará m u y a d e 

i m p o n e r á E ; ,paaa me-jiguas y q u e b r a n t o s . , ^ ^ ' * «J^ ®̂  c a m i n o de las conoe t ionee? 

n u e v o s . 
Por o t r a p a r t e , el f amoso co r responsa l 

de The Times en T á n g e r vuelve á p l an ­
t e a r la cues t ión deJ c a m b i o d e T á n ^ r 
por G i b r a l i a r , forma h a l a g a d o r a de n u e s ­
t r a expuls ión de aquel la zona a f r i cana . . . 

ion, s iqu ie ra , de que así 

df .fl miquií iad 
— P e r o ¿que me dice u s t ed . . . ? ¿ D e ma­

nera que España va á dejar de sea- Es 

s in la co!n[>&iJbiíci , . - . . 
nos h ic ié ramos los a m o s de las dos Uaves ! m i r a r á M a r r u e c o s , t ea t ro d o n d e han de 

C¡onste q u e saílvamos la in tenc ión del paña ?. 
jefe de l Gob ie rno , y ccmste q u e , del b e - | Dudé en la respuesta Me fué necesaria 
r a d a m e n t © , no ahondam;>s ai avanz ínnos ! una reacción espir i tual . Y c-uando la hube 
en e s t o t « m a t r a s c e n d e n t a l . C u a n t o que - intentado, contesté : 
d a escr i to no t i ene obra finalidad q u e d a r | . ~'^^ creo que España deje do sor Espa­
la voz de a l e r t a á la opinión e s p a ñ o l a , ¡ " j ^ ; mientras usiedí.'s no dejen de ser lo que 
p a r a q u e , a t e n t a y vigilant*?, no deje de .son... La historia de nueistra patria ha su­

frido muchas mutaciones ; pero confío ©n 
, , , 1 j i „ í -4 1 ' ^ ^ "^^ historia no cambui-ra de espír i tu . . . 

del E s t r e c h o — G i h r a l t a r y C e u t a ^ . po r - ¡ desenvolvense a l g u n o s d e loe m á s vi ta les | Bi hi jo mayor de aquella faJMÜa. que 
qxce aJfo que r rá decir e s t a a f i rmación de l p r o b l e m a s e s p a ñ o l e s 

Notas del di a que fuá 

LB historia yace en el surco 
Apelo á tu memoria , lector bondadoso, 

p a r a que me digas si aun conservas en ella 
la imagen dci terruño en que ambos vimos 
la vieja casuca oii que moraba y mora una 
famil ia de labriegos, perdurable en el tra­
bajo y en las angust ias del vivir. S iendo 
n iño , contemplé la e s c e n a ; s iendo mozo, 
•volví á oontiompiarla, y no hace mucho, 
s iendo ya anciano, he vuelto á sentarme en 
jma. p iedra , de lante de los árboles que som­
brean el edi f iao . Es,a es la famil ia cas t iza : 
l a de los do.oros sin fin, .a que ent rega sus 
h i jos al Ejérci to , su dinero al) recaudador 
d e coritribLicioues, su respeto á la ley, su 
amor á Dios. A veces, esa familia se muiti-
p^iica y hay que ver en torno de ios abuelos 
á lais muciíachas lozanas y frescas, como ro­
sas ; á ios mancebos, que guían el a r a d o ó 
conducNJii la peojra á ios past izaies, c u a n d o 
no arrojan en ¡os surcos, con gentil compás 
d a pa.so )• d t .:a maao , ia&scniiiLaiS quo luo-

ño iian da aci co^ecna providente . Si un día 
cgáis cuando la for tuna swrae , encontra­

réis á io<los esos t spañoics , ancianos ó juive-
niies, congregados en ia horia dej crepúsculo 
veapartiiio. La sonrisa c i rcula , el jiibiio 
cau ta , tai vez suena una gui tar ra , acaso una 
voz entona la jota ó la seguidil la. L a ancia-

lia h ispánica . 
Por eso, cuando ha poco volví yo, en una 

de mis «xpedi t íones cunfor tadoras , á ese rin­
cón venerando, como preguntara al anc iano , 
j e fe del hogar, al que conocí, hará t re inta 
años , en la juventud alegre, sobre su nueva 
mane ra de vivir, él me respondió : 

— A q u í se v-ive siempre lo mismo. Hoy 
peor que am«5S, y cuando yo era niño, mi 
p a d r e me decía que en su t iempo se vivía 
m e j o r ; y el abuelioo, que ar ras t raba sus 
pies d e la cocina al camastro , añadía con 
su voz t e m b l a d o r a : — «Aun se vivía mejor 
en xm t i empo» . . . 

—<! Y no sienten ustedes la pena de ir per­
d iendo lias faciiádadas de la ex is tenc ia? . . . 
<í Y n o ge quejan ustedes de <3ue en la esti­
mación de SU esfuerzo |Os hijos ganen me-
tK>s que los padres , como los padres gana­
ron menos que los suyos? . . 

— C o m o que jamos , ai nos quejamos. E s a 
«s nuestra constante conversación ; paro 
cuando vamos á enojarnos y La t ranqui l idad 
nos fal ta , la vieja nos m a n d a que recemos, | El doc to r L ó p e z Pe láez e ra , s in d u d a , 
y rezamos Y panece como que la corta ra h o m b r e e m i n e n t e por sus doteg m o r a l e s 

yor de aquella taiM-ia, que 
allí cerca excitaba á la yunta de muías para 
que la ant igua reja rompiese los duros te­
rrones, se detuvo un momento Ta l vez é] 
había leído ^ibro.-; ó periódicos ; acaso había 
escuchado con versaciones en la plaza del 
pueblo inmediato. El lo es que , volviendo su 
rostro hacia mí. exc l amó : 

— P u e s , si de « o depende , no pasará na­
d a . . . i porque la historia soy y o ! . . . 

Cüavó La ftvteva delante de la punta áe la 
reja y permaneció un momento mi rando la. 
le janía, mientras de las narices de las 
muías surgían columnas de vap)or. 

J . O T E G A M u N I L L 
. • » • • .• 

EL ARZOBISPO DE 
TARRAGONA 

L a m u e r t e del Arzobispo d e Ta r rago­
n a , Excano. é l i m o . Sr . Dr . D . Anto l ín 
L ó p e z P e l á e z , h a de ser p r o f u n d a m e n t e 
s en t ida en toda E s p a ñ a Los period.^stíis 
ca tó l i cos , en especia l , e s t a m o s de due lo , 
p o r q u e el i lus t re P re l ado q u e acaba de 
fallecer fué uno d e los m á s a r d i e n t e s oon-
vaiicidos de la neces idad y efioacia de la 
P r e n s a ca tó l ica y uno de sus pro teo tores 
y p r o p a g a n d i s t a s m á « e n t u s a s t a . 

ción de pan se au inenta , y en la ja r ra crece : é in te lec tua les . D e m u y h u m i l d e or igen , 
d t r ago que anha'.amos, má., qr.,e por sed, I supo ascender por su propio m é r i t o , sm 

- , , ,^°^ " " ^ " V ' y ^ ^ " ' " ^ ' ^"'* ^ ^ cuad ra : p r e t ende r lo y sin b u s c a r l o , á m u y a l t a 
n a madrt . lleva en sUs sicue., dos parches ne. ¡esperan eJ pieinso, menos abundan te que m p ^ . a ó a g u c u l t u r a e r a a m p U a y pro 
groB, arcaico reiiwdio contra los desfallecí- los días en que ellas eran níufotas, roznan ' • f j f 
nñe«tos cerebrales. E l esposo, d)ecrépito, alegres, s in más que sentir en stis lomos las 
an ima á su compañera p a r a que confie -jn l a ! caricias de nuestras manos , con las que pa 
curación,. Y ya se acerca la mayor d e las rece que les t ransmitimos la oración de la 
b i j a s p a r a bes.;ir á la do. iente , ya ei menor ; vieja..._ 
d e los muchachos acude corr iendo, desde —Vida mansa y dulce. Vida cr is t iana . . . 
lejos, y mos t rando en la diestra un lebra to | — N o as tan crist iana como su merced 
que acaba de sorprender en la cama d e la imagina—repl ica la voz famil iar de] humil-
igi'j corredora, pr^.-i-^a ¡n ida l d e su dominio dísimo casuoo labr iego—, porque á las veoes 
venatorio sobre .as t ierras en que ha nac ido viene la ira, y en cada momento nos ,>eníi-
T que de este mudo ve le r inden y je recomo- imos olvidados de los que debieran ampa-
oon por señor. E n t o n e s e, pa t r ia rca o rdena r a m o s . 

~ N o habrán ustedes de jado de recibir la 
noción, iejana ó cercana, de una lucha li­
ber tadora . 

Sí . Muchos días ha pasado por ¡a ca 
Tretera el coche de fuego, d qiie arroj.i chis­
pas y torbellinos de humo, en el «jue van I03 
r ! o « , los dueños de la tierra, que vit-nen 
aquí á cazar ó á divertirse, no siempre ho-
nastamente. Y luego han llegado hombres 
misteriosos, que pidiéndonos un vaso de tes datoe q u e de eu vida y obra hemop 
agua , porque venían fat igados del caniiruir, ' pod ido r e c o g e r — q u e en o t ro lugar encon. 

.—, -^ ^ . . . . ,^^^ de j ado caer pa labras extrañas , en las t r a r á n nues t ros l ec to res—, y , después d e 
t iene a las , n o porque vue.e, s ino porque al j que t imbraba el odio, un od io que también t e s t i m o n i a r n u e s t r o pesar por t a n dolo-
t iop«zar en los pedroches agi ta lo,, brazue- sentíamos nosotros. Pe ro cuando este» viaje- ^ ^ ^ pé rd ida expresa r n u e s t r a confianza 
l o , cubiertos de p i u n m , tambaleándose . ros no» han ped ido que firmáramos ciertos ; ¿ ^ ^ horas h a b r á recibido de 

Escena t ierna, idilio molvidab.e , quc en pai>»Ies an que nos comprometíamos á no sé ' 
su vu lgar idad conmueve nuest ro coraaSn, q 'é obligaciones, les hemos rechazado, di 
t an to inás cuanto que la escena que me ro- ciéndoles : «Aquí estamos pa ra servirles ; pe-
(Joa representa la raíz de la vida española , ro no queremos metemos en andanzas , por-
la moda l idad de millones d e compat r io tas , que aunque seamos víctimas de los p^dejo-
que nunca h a n formado par t^ d« n ingún co-1 sos, nOs contenta lia esperanza de que Dios 
mité ni día ninguna jun ta dé defensa , que j proveerá. Dios no ñas manda que firmamos 
han p a g a d o cuan to s¡e les ha ped ido y que , IpapcCes. Queremos viviir en paz . . .» 
l legado e] día de ¡a tristeza, no h,in re tenido I Y eeto, que he o ído una vez y muchas ve-
a'l tójo que ll>a á los a ia r teJes , sino que la | oes en las t ierras de] Cid , y en las serranías 
han empu jado , d i c i éndo le : tAndia á ser- conquenses, y en ]as montañas amíalu^as, y 
vir a!i Rey , oomo tu p a d r e y como tus • en^ las nobles estepas manrhegas , ha deter 
abue 'oa». 

E n los días acerbos de la guer ra civil , 
sólo quedaban en esa casa las mujeres . 
E l l a s t raba j?ban por los au.eivtes, y cuando 
Se les dirigía una pregunta , más tiftrna q\Tn 

á la uoiic^llona, su ni ja, que os ofrezca la 
j a r r a del hncxi vino añejo, que allá deaitro 
se guarda en iiusuonosa t inaja , y ella vierte 
el rojo l íquido en el tosco vaso de vidrio y 
09 o b i g a á pa lauear lo . V a n I k g a n d o los 
otros núewibuoi d j famil ia ; el mayor , gi­
gantesco y horcú.eo, con ia pare ja de muías 
que han sudado sobre el p e g u j a l ; el o t ro , 
con el reL>año ovejuno que va á sCT enoerra-
db en el aprisco, y el más pequeño, el zaga­
l e s casi desnudo, con La hueste de !os pa­
vos, torpe m a n a d a . d e la que se sabe q u e 

f u n d a : la s i m p l e e n u m e r a c ó n d e sus 
obras indica la d ivers idad de m a t e r i a s á 
las caíales se ex t end ió su saber , y quien 
h a y a leído c u a l q u i e r a d e sus ob ras reco­
nocerá q u e e ra el Sr L ó p e z Pe láez un 
e n t e n d i m i e n t o poco c o m t i n . o laro y no-
b u s t o , y un escíritor de p r i m e r o r d e n . 

Sus v i r t udes las conocen c u a n t o s á él 
oonoc e ron : e ra r e c t í s i m o , d e notó© in­
d e p e n d e n c i a , de espír i tu apos tó l ico y ge­
neroso . S i e m p r e , y en todas peu'tes, fué 
el defensor de los débi les • su ao tuao 'ón 
en la Alta C á m a r a e s t u v o ded icada casi 
por pn te rn á la d»*fpnsH Ae la<> olaaee so­
c ia les y de los se rv idores del E s t a d o má«-
df<<iHtendi<lü6 y p«cir trata^^los. 

E n la imposibi l idad de fcraztir á vuela 
p l u m a una semblan/ ,» del ¡ lustre P u r i i i 
r ado , pr i ' fer imos inse r t a r los m á s sal ©n 

Grande, muy grande ba debido de ser Ríe del ejército que regresa del frente por 
Alemania cuando, desarmada, destrozada y ' ' 
en estado de descomposición, aun impone 
respeto á sus enemigos, que se preguntan 
por qué en el armisticio d«J 11 de Noviem­
bre, y en la prórroga del mismo no se im­
puso ¡a condición de que dasino-/limasen los , ,..,j„„„., ,,„„ ,, 
aiemanes, en analogía con lo que se hizo al PRUSIANA, adorn 
tratar con Ausiria-Huagrta. Ea las Cáma­
ras francesas se ba suscitado esta cuestión, 
y el Gobierno ba permanecido mudo Algo 
dllQ, sin embargo, el subsecretario Jcanao-
ney... tiCuando el presidenW del Conseio le­
yó aquí las cJáusulas del armisticio, esta 
lectura fué acogida con innumerables acla­
maciones. E.-í inútil volver sobre «.s¡.e te­
ma. (Rumores eo la extrema izquierda.) 

M. André Lebey: ¿Entonces la Cámara no 
puede ya preguntar nada? (¡Muy bien! ¡May 
bienl, ea la estrema izquierda.) 

M. Jeanneaey: El Gobierno luaga Imposi­
ble tal debate Pido que se aplace.. 

Varias roces: ¿Sine die7 
M. Jeaaneney: Pido que se aplace sIne 

die. (Carcajadas en la extrema izquierda.)» 
¿Por qué Focb no impuso é los alemanes 

la condición que impuso á los austríacos? 
¿Por qué al renovar el armisticio nada se 
dijo de la deemovilinación alemana, siendo 
asi que en la Prensa francesa yn. apuntaban 
f¡ peligro de que Alemania seguía sin des-
moviiigar? ¿Por (jyé el Gobierno francés ao 
quiera que se trate esta cuestión en las Cá­
maras? 

Y por más vueltas que le doy A estas pre­
guntas ao atino á encontrarlos una respues­
ta qiie me satisfaga. Sin embargo.. Pense­
mos ea Rusia. Quizá asi bailemos ¡a solu­
ción de la charada. Dos tendencias opuestas 
se observan en ¡a Prensa francesa é ingle­
sa: los radicales protestan de que se pien­
se en Intervenir en Rusia: los gutmrnameo-
tales, por e¡ contrario, hablan i diario de 
lo aeoesaria que es esa intervención .. Y los 
aarteamerícanos é ingleses reembarcan, y 
los franceses desmovlllzaa algunas quintas. 
Los italianos, en cambio,, siguen sin dismi­
nuir la íuersa de sus eléi-citos. . ¿Por qué, 
pues, tto pensar que los aliados (que conti­
núan sin poner en libertad é los prisione­
ros alemanes, para utilizarlos, sin duda, co­
mo trabajadores en ¡a obra de recoastruo-
ción de Francia y Bélgica) bayan tenido la 
teltz idea de utilizar gran parte del Ejérci­
to alemán para sacar las castañas bolchevi­
quistas del fuego ruso con mano ajena?... 

¿Cuáles son las naciones del bando de los 
aliados que ban sufrido más en la guerra? . 
Prancia é Inglaterra... Estas naciones da­
rían débilee ooatiagentes para ¡a expedición 
á Rusia, y alemanes, polacos, italianos, etcé­
tera, etc., serian los encargados de resta­
blecer el orden en Oriente, en uaión de los ] LISBOA 22.—El Consejo d^ Miniatroe, pre. 
checoeslovacos que bay en Sibería y de los ' sidido por el jefe <i» Lscado. durd baata loa 
japoneses Para todo bay precedentes. De cuatro de 1» madrugada 

¡a expedicióB napoleónica á Rusta, en 1812, t̂ l Sr. Núftez da l'oubo ha declinado «1 «n-
formaron parte prusianos y austríacos, á cafRo de foiuiar GabiúoiB, á oau«* d^ »lgu 
los que el Emperador francés teaia balo su °^ d:ii<ult«*ie=, «urgida^ á última hora. 

yugo, como oonsactiencia de ¡as victorias de, ,E' Z^'Í^^T "'• 1 í t T ''°''^'''^,' ^ ' t A „ , ,:L ^, . , tal rasón. á Tamagnuí Barbosa, actual mi-
Jenay Austerlitz. Tirar con pólvora a;eiia ! ̂ ^^_,^ ^^ Hacienda .qafe formaje Gab net*. 
es siempre más agradable que tirar con la g ^ ^ ^ ^^^ ^¿^ p r«eMe ¡o» nuevos mi-
propia... Ello aplacarte las voces que dan los ¡,^,^06. , qae maflana vajan al Parlamento. 
que eotieadea que Francia se ba desangra* ¡ • » • 
do ya bastante y servirla á la vez para de- i LISBOA 22.—D\irante * desfile del cortejo 
bilitar más á Alemania . ¿Acerté?.. \ fúnebre, volaron »obr<. Lisboa 30 aeroplano», 

Quizá no; pero yo no encuentro otra ex- " " " ^ ^"oa & tan poca altura, que fué á caer 
pUcación al becbo de que Alemania no ba- •" ' " ' i ' '«" barracones del cnaí-tei cuarto de Ca. 
ya ordenado la desmovilización ni se le ba '*'^.'""í*' ^•««:*»"<í'' •J««tr<M«Jo el aparato, do« 

ya pedido que tal baga. Si el 18 de este mes '"';^'^<*, '" '""•"*' / ' °* P"*"** ^ ' ' T ^ 
t j j . j j Cuando ei cortejo pasaos por la csüle Augae 
ban decidido desarmar al Ejército qu« re- ^^ ^„ individuo, á quien había robado la car. 
»r«sa del trente, desarmarlo ao es desmo- (era. disparó un t i ro lo . ua! produjo cierto 
^alzarlo, y si, ciertamente, morbos alema- pátiico entre a muoh.KTumbre. re«ultando he-
Oes ao ban esperado la orden de desnwvili- riiU« sofenta perwmaa 
dación para regresar á sus bogares, ello no I L« P<«li<ía cert<5 |o« boMen Intemaoional / 
implica para que las grandes unidades si- de l-ac Naciona» pn donde «? decl» que «e re 
;ajj en pie. Sus ventajas y sus inconvenien- , fuff'aban individuos 8o«p<-o1io«. 

an los edificios de la ave-
A diferencia de ¡o que ocurre en 

Munich, NO SE VE NINGUNA BANDERA 
HOJA. Las tropas destilan con (lores pren­
didas en los uniformes y sujetas en los ca­
llones de los fusiles. Ramas de abetos ador­
nan los cairos. Muchos oficiales y soldados 
llevan sobre el casco una corona de roble. 
El servicio de orden es casi nulo, y el des­
tile continua en medio de la multitud, que 
aclama é los guerreros con "bocbs" y bu­
rras rejMtidos y pañuelos agitados en el 
aire. Al pueblo le gustan todavía los obs-
lá'ulos bélicos; p'-^ro manifiesta sobro todo 
su ronlento porque vuelve á ver soldados 
que llegan DISCIPLINADOS y de los que 
espera que calmen la agitación revolucio­
naria 

Para el desfile do los cuerpos de la 
Guardia, la música de ¡os ulanos tocó el 
"DeuUiobJand über alies", el antiguo oaato 
de las Ilusiones panqermanlstas. que fué 
coreado por la multitud. Cada unidad iba 
precedida de ¡a bandera con ¡os colores ale­
manes, y ao se vela NI UNA BANBERA 
ROJA.» 

He aquí le que ban visto en Berlín afe-
nof, ojos... Las tropas, pues, que vuelven del 
frente no baa perdido su dlsclpüna; no ban 
su.stitutdo sus banderas por la revoluciona­
ria, y vuelven como venoedores, y ban si­
do recibidas como en tiempos del Imperio. 

El ejército, pues, que se batió reúne aún 
exoelentes condiciones para emprender una 
nueva campaña; pero ese ejército pudiera 
dar al traste con la revolución, y ello aca­
so ao les convenga á ios aliados. 

A r m a n l o Q U E R R Á 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

En preparación. Se publicaráLea breve, acom-

paüada de ua álbum con croquis ea colores. 

Número de ejemplares, limitado. Los que de­

seen adquirir la obra, diríjanse al SÍUtor, 

«Armando Guerra», i ia Redacción de EL 

DEBATE. 

. «-•-•^ 

Un asalto 
á la embajada 

j España 
PAKIS 2i—BJl tEcho de Parie» puWioa n a ' 

telegrama de Kstocolmo, dclendo que loü bol. 1 
eheviataa d^ Petrogrado saquearon reoieaite. 
mente la flmbajada d« EepaAa ; robaron los 
arohlTos. 

L O N D R E S 22.— Por fuente autorizada, 
se coníkma que los aliados examinan aho­
ra á fondo la cuestión de Rusia, aunque no 
.se tomar* nii^^una ilecisión antes de que 
se haya sometido dicho asunto ai' Presidcm-
le Wilson. 

Duran te la estancia de W ü s o n en Lon­
dres se tomarán medidas para resolver esta 
cuestión lo más pronto posiblft. Se ha des . 
mentido los rumores a la rmantes sofera la 
importancia del ejército bolchevista. 

Se han constituido algunos Gobiernos a n . 
t ibokhevistas en el Sur de Rusia. Los po­
líticos moderados , como Sazonoff y los li­
berales Astroff y Stepanpff, han estable­
cido un Gobierno provisional con el apoyo 
de !• fracción moderada. 

lx)s socialis«as revo.^icionarios disponen 
de un ejército de unos ICW.ÜW^omJíres, bien 
equipados. 

• • • 
E S T O C O L V O 22. — Dicen de Riga que 

los bolchevistas detuvieron y fusilaron en 
Petroff á 460 personas, acusadas de inten­
tos contrarrevolucionarios. 

De Ostrow y otras poblaciones dicen que 
ios bolchevistas cometen repugnantes c r -
menes, y qu« hay ya numeremos muertos. 

« - « - « i 

LOS ÜANQYI8 PROTEWAN 

No debe destruirse 
la escuadra alemana 

DE PORTUGAL 

Tamaguini formará 
Gabinete 

Dios PI p r e m i o q u e merec í an sue v i r tudes 

EN SALAMANCA 

El regionalismo 
Y la autonomía 
en la Universidad 

En 
nainado en mí una confianza a f r o uta en lo 
fu turo y una afirmación sobre la que esta-
bVzoo mis teorías polít icas. _ 

E.<fpaña s« ccanpone de dos olemí-ntO'; ra- ¡ E L " ° U E B A T B , Sr. Herrera, que desarrollará 
c i a l » ! d i ferentes , cada uno de los que ac- el tema «El regionalismo y la uitouomía en la 

curiosa, c o n t e s t a b a n : sLos hombros están tiía de tn^nora contradictor ia . Las grand § ¡ ilniveredad», 

jl Paraninfo de la universidad de Sa­
lamanca dará una conferencia, maAana lunes, 
á las seis y media d« a tarde, e! director de 

en lo s u y o ; nosotras, en lo nuastro. . .» Así urbes son agitación, fretne<í. jucha.i, intem-
ha p r e v a i e d d o y so ha conservado la fami- porancias, locuras incoercibles . . . La campi 

Hará la preaentación 
O. Florencio Amador. 

del conferenciante 

'es puede tener para ¡os aliados esa ideica 
fue yo les atribuyo Si el Ejercito alemán 
bubiera de intervenir en Rusia con gran­
óos masas, para que pudiera obtenerse de 
<^tas un efecto útil serta menestei que ese 
Ejército reuniera las condiciones que tenia 
« de 1914 .. Y ao se crea que eüo serla tan 
•ilticll de lograr, pues si «Le Temps» ao 
oos engaña, Blndenburg, dirtgiéadose á sus 
I-ropas, ¡es ba dicho: «La mayor parte de 
IOS soldados del interior y los Consejos de 
Obreros obedecen á ¡os socialistas ¡ndepea-
"eates y á ¡os Spartacus; pero esos ele-
"oatos se componen de jóvenes que ban ga-

^aao mucho dinero en la retaguardia, míen-
as que e¡ ejército de campaña, expuesto 
nstantemente á todos ¡os peligros y su-

youdo todas las privaciones, hacia frente 

"1 elT^l^"' ^^ ^^"^ P"^ " "^ ®* preciso que 
no a i , *** campaña sostenga al Gobier­
no • *^ '"^•se derr ihado, serla necesa-
nació'^H^' ^•'^'•«'ío restableciese la domi-
•ilefard ' ' ^"''^"^^'^- ^' Ejército debe 
ti bal h ""^^ ' '"^ patria las miserias anejas 
oatami"'"'^'^°-" ^^ ^^^ ejército ao está 

'» retía í"^" '^° '** "**^^ •** '^* tropas de 
"eaaios j ''^^ ' " * '^''^'^''O" ¡^ revolución?. 
; j ^ fo á ° ' " * ' * ^^^" ^ '^'^ Temps» res-

®*ía cuestión, hablando del des-

Nutisfro ministro «1 Li«boa ha 'jclegrafia 
do dando cuenta del entieirro do! Presidente 
asesinado, en loe aiguienlee lérminue: 

tLISBOA.—So ha celebrado la conducción 
dei 'cadáver j funeral del Dr. Sidonio Paas, 
resultando tan imponente y autr ida con.o so-
lamne. 

El Cuerpo dip'omAtioo iwpeiraba en la igile 
sla, adonde llegó el cortejo á la« ocho de la 
n«<he Habla aahdo de la Cámara mnoioipal 
i mediodía. 

El comandante, la oficialidad y 150 marinee 
del crucero tAlfonso X1II>_ concurrieron en 
la mien.a forma que loe in^íeses. 

Ha sido muy agradecida eeja prneba de 
atención por parte d* Oob erno Je" Su Ma 
jeetad tiaeia esta República 

Nueistro buque de guerra saldrá maflana pa. 
ra su declino.» 

«Los barcos no son aún de Inglaterra» 
NUEVA YORK 22.—Loe oorreeponaalee meii-

oanoa que aoompaflaron & WLIBOD & Francia, hao 
cablegraliado, desdic París, que loa dal lados ame-
ncanoe están de acuTOo en que la tlota d« gue­
rra que Alemania ba entregado k U Oran Bre-
tafta no sea f^panido. sino destruida y hundida. 

Beta noticia produjo un vivo tnoviuilento d< 
sorpresa, que degrateió luego en protesta. 

Én eil Senado, Mrs. Laní^ y Boi«.t, r"ohacanHi 
semejante eventualidad, y fueron muy aplaudidos 
por el neeto de la C&mara. 

Hoy, todos periódicas publican «rtioulae en to 
no d ' protoata. 

El <Sund> se nie«a i conceder veracidad k tal 
versión, y aflad» que no valia la pena de que una 
administración democr&tioa deearroüam durante 
dos afioe una campaña "oonómira de la índole d< 
la realizada para preconizar semejante disparate. 

El fWorld» hace observar que los baroos entre­
gados á Inglaterra r>erten''oMi todavia á Alema, 
nia y no & los aliados 

••) Ig.RCERA PLANA 

Cr tior Int-alet Fu «Etbn» 

«La felicidad de Antonieta* 
'Coroedia eo tres acto», originaJ de Eniilio 
'Augiear, traducida por Gregorio Martínez 

Sierra. 

por Rafatl ROTLLAM 

DE MI CARTERA 

E Iv P A V O 
( C a a d r o * madrlleatMi) 

por CURRO VARGAS 

nN CUANTA PLANA 
LA AVTONOMIA 

FT, PRTNr iPR A1,E.T.ANDR0 

L^e,o^ará a P a r í s el ' O 

]"a<=íve^ 

PA.RIS 31.—tljc Pf?tit Ptriii«n> dio» que 
«1 Prlricipe A.l«jandro de Servia U^jarA i Pa­
rís el juevcá ó el viernes de t«ta semana 

Un gran acto españoiista 
en Bilbao 

Los Ayuntamientos de Logrofio aceptan 
las ooncluaiooies de la A.s&iabLea de Bur­
gos. —Importante reunión en Salanianoa : 
un plebiscito aoeroa de la autotiomla.— 
Discursos españolistas en la reunión de 

navarros celebrada en Toloaa. 

EN QUINTA PLANA: 

En la kuim\t da tenela' tteraleü y pallllcas 

Recepción del ' r. Burgos 
y Mazo 

SiriiACION INTBRIOH 

Los tranviarios de Zaragoza. 
.. la huega 

También amenazan oon el paro los hoja­
latero*.—UD batido del gobernador sobre 

la aplicación de tesas. 
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Deapuéa de! armiatioio 

Memania entrsga o t ros 
380 millones de marcos 

Wileon marcha al Cuartel general americano -Los s03ialis-
tas alemanes aaistiráü ai Oongrjso de Lausaane 

Los socia/istas irán á Lausanne Mackensen no era internado, 
sJiw repatriado 

mVílCU 22.r-í<-.siin la« ca i t íma* NoM-
¡Mtt, ¿a Miinicis, ^ ejército dc< Mackensen 
b «eeA bfUamsido « a Hungrík, «iiio rop»-
Haáo. 

ti representante yugo eslavo, en 
la Conferencia 

B E I J O R A B O 2 2 . ~ M . Pf.'.íach presidir* la 

ffisióa «noargada de repie«5«atar al Eetado 
jugoeíAa.'yo «n ta Conferenoia de la Paz. 

Alemania entrega otros 380 
müíonas 

B R Ü S E E A S 22.—En la noüm del 19 «1 20 
ie^ á ésta, procedente do Coloaia, un tiran 
Um 880 miUduefi do marcos. IJOB delegados 
^ a a a e s que iban 4 owgo del ti"«i entrega-
tan la ouma á bae rfeprj^entonfc* de loa alla-
I M , y ^ t f t fué truiepoi iada tX Bemoo Nar 
Monal. 

Wilson, al Gran Cuartel general 
PAB18 22.--El PreBÍdeBíe WJaoa y sn esposa 

Ü ¿Mgilij3i «1 martes, pw la tarda, on oa tran 
mrecial, &1 Oran Ouart<i QenTil níi«aem»rica^ 
no. Iil«g»r&n á Oii»umoni) í las n-ucnre, y seriii 
lecábidus por el g«n«rai Perslúaíj y por los auto 
nclades departa.mi'Jriaiea y ainnicipsl*», quo i<a 
oteeoetán UIM rocopoiia «jn fl AyíiUtamianto 

l ü M ^ aástü' to & ^ reviíU de lO.OíX) soldadoe 
hce:t««iaari<3an(Mí, y c o m ^ n «o <d C\]«rt«l Q^at»-
tá flon PerslilDg. 

Wilson á Roma 
EOMA 22.—El Preeldcm'te Wnson parece qno 

Oteará á lioma, •} día 3 da Bosro. 

Se devolverá á los franceses su 
tierra labrada 

C O N D B E S 22.—Bl Departamentio de Gu*»-
ajft ocanuniíea que, pía- mioiaüva da 1« CCHEB-
ñdn AjfTÍool», ppeSKÜdii por Jjorá HiM-courfc, 
I n fuflrzM bijtánicBfi que se «ftouontraíi eP 
Franfáe, oootánaiao ^^ Uboreo d« los regñonee 
abaofáoQOíise ea las oenaaniae d d aatiguo 

Las isMgatus MwAteKM y hoyos de minas 
vaa ideado réiimaA»», y les «aTT««erM rep&r&-
dit» per ec^doáos «djemcuuse, bajo la iásf^ootím 
d e loe inglMee. 

Todo ae hace O Í » objeto d e devolTer al 
puebfe tenaoia « i t«KÍfasáo en un «etsdo qua 
penu i ta mi ea^iotaciÓB. 

S.f-'C'E.V 22.—ílcspeobo á la noticia tocan-
t)?-á'ls «wvoeaoión do un Congreso «ooialietft 
iiit«maoionjil á Lausaan.9 para primeros de 
Ecero , rsctlbe el «Vorwaerts» : 

«Con gran tsatisfaoción acudirán los sooial-
deiEjóóiíitaa aieiinftnes. Desde e' pr¡m«r día 
da la gu<*Tra eliot, m han esforzado en cnl»-
ZM áe iiuBTo loís hilo-i rotos d« itts relocionx». 
social iteta» íritemacJot).aies y de dar cuenta 
al exí.ra''4ero pobre BV; actitnid, que no bo­
rnea deí-iider anto ningún Tribunal intema-
oional. 

Ai TOt«í 1» a-plEBtaate mayoría de eUos loe 
créditos de guerra, ¡o hioleroD no par» ha­
cer causa coman con aquellos qu» tuTÍ<won 
la mayor culpa de qí'o e^tsUara esta matan , 
zíi de pueblo, sino v'''' r^nor á su propio pue­
blo, y preocupados de lo que sería si vence­
dores oxtranjí^ros pti.sieran la dura mano so­
bre é!. 

Los 01 anejos del imperiali»mo extranjer» 
han justiiJcado más de lü que póola espo-
rarso los t"moros de la socialdcmocraoia al»-
mütift, Que por ellos bO vijí.i induoids A baoer 
todo lo p<jsib!e pa-ra no aparentar oómpUc*» 
de 1* der.-ota al«ii»na. 

Ningún pRi's eocialista puod« reprochar á 
!os S0(;ÍB,líden},ócratas ak'inanc^i que no hubi*-
ran puesto -su piena cof.íianza en una acción 
sociftlistA ir)t©i-n*<:áonal, qu« había do salvar 
aj pueblo ftle^mia. »c <?loaso de una deirota, 
nnt« lfi« consecuencia* qua e'empre siguea á 
una derrota. 

na.y ui'. scío namio de coraprobnr á los so-
raaáista* aietDsnes quo no tenían raz<íin. 

Su í«t!tu<J íhu-anta !a guerra no re«nlta.ría 
juaUficíada aj cl BOoiaSiflino d j lo» países Tea 
csdoreí? lograra obu-npr la victoria sobr)» tedas 
lae ttmdoncias iraperialista*. Loa nodaliBtas ale. 
inaiie» irán á Laiisann.» <»ino reprMoníbantes de 
un pueblo t/an libr,5 ««no ccalquieT otro. Ale­
mania se Ijbiíriló (1.0 la* presas d« la moDsu-qtfí» 
y miJitarismo. y ahora lucha paira quedarse 
libro de l-is cadena» del cap-ltaliíjmo. Va á la 
cabeza de to'kfs en eMc camino Mucho dc_ 
I)ende rospecto a! futuin de'l socialismo de lo 
que Aienianda «sftrá por la paz. Salvar á Ale-
lenoi» la amenaz* «a «alvar el aooiaJiamo. 

Conocemos las formidabios difionltadee «»B 
manía aisto nn dc«aetn» oon que la paa de fio-
qus eJ socialÍMno t)i«ne qufl Inohar e¡n lo* paí-
eee victoriosoe ; laa coüooetncs por propia ex. 
pariencia, y por ello precisamente «abn'anioe 
apreciar t<vnto rain na éxito d« loi looialiiUM 
en el otro bando.» 

D E ALEMANIA 

^ V ' -

Declaraciones 
de Ebert 

El Ooblerno se basa en los 
principios de Wiison 

o—-
No hay que acudir aun a la 

violencia 
NAUDM !a .~Bl oamÍB«rio popahuc Bbert a » 

iiií*t6 i« ¿ffiiiontie & un oMr¿pons«i iü fDaiiy 
News»: 

«La rituación interior d» Alemania es todavía 
lo snilcienlieoiente favcaablo para no t«n<ír que 
apliosir la viol*BOÍ«, con objeto da oootrarrestai 
«1 peügro que eau'^naza daeóe izquieidos y dei»-
duM. Loe éjéroStoB qxsfi rofréaao del fmt» eon p». 
n» el Gobierno un apoyo mucho mis poderono 
do lo qu*' osalm esperáis»; cl único peligro exista 
en la. tritnaoióti oconúmica, porque loa íioldados 
pi«fi«rra& haced* saorificio» en ei {rento, qu» no 
BOirpoitar misarias en la pát^d. De d«Be«perar»e 
<^ iraeblo alfimán î o eduvHa GÍQ bn^oe, no oe 
1» reacraAn, sino del holcheyismo, aeguramente. 
Tx» i5oci«ldemi'>CT«,ta3 no quieren un» dictadnm, 
sino doTOsn quo d pií"blo entero e'xpreso su vo. 
Inntad. El Gobierno eo basa, Ueno de convicción, 
en loa pñncápáoB de Wilson. Na 90 ejercerá pro-
BÍ6n «Ignn» sobm loo alemanes de la Bohemia, 
y VietMi tettdr& que d*<ádir reanacto & U unión 
d* la Austria Oi!í¿nanft á. Alemania.» 

Bbort contestó do un modo afirmativo á la pre 
giinta oel corresponsal d» si Ebriífaba optimismo 

•.«a lo «joe & ia sitiiflción futura se tofiere. 

Él nuevo Comité Ejecutivo 
SATJEN 22.—-11 redentemente elegido Comití 

nacidinal (Consejo central) se reunió *1 día 21, 
cligi'^ndf) como piosidcnta íi Txinsrt, de HaDo\'r(3, 
y viwr!''̂ i<3ent<? á Cohén, do Retías, y Hermano 
MneJler. Deepuéa tuvo spaión con loa comisarioa 
populareB. 

• # • 
MF'JICO 22.—El GcAiieino alemán ha llamado 

¿ au ministro en Mfijioo. 

Entierro de victimas 
ÑAUEN 22.—Catorce TÍotima» del choquo 

« a n ^ e r t t o ocurrido el día R en el Norte d« 
Bertín fueron fsepiiltada« cl día 21 al mí>dio-
ní». JiOs. funerales sp celebraron ©n la ave­
nida do la Vicfjoris, hablando, entre otros, 
Hjedebóur, GeBKiedát y Wumn. Después ae 
dirigió <m largo cortejo al o«.men.teriü. 

» » * 
íTATrlN 22.—Jjii ]cy electoral para la 

'ABaícbloa NaoionaTpftísiaiía pr<ívé 23 distri­
to* áootoráles, con 401 diputados. 
— — ^ - • - * ^ 

CONTRA E L K A I S E E 

HOMENAJE A ESFAÑA 

Manifestación 
en Bruselas 

El «eñor merquée de Villalobar, ministro 
de Eapafta en BrueoUs, ha conionioado al mi . 
niatro de Eatado oí telegrama «IgTiienitio, qu« 
69 facilitó en Gobernación, 

«BRUSELAS 19.—Sa ha verificado la ma . 
nifestacióa da homenaje á E»pa<ía, á íjos Es-
fiadce Unidos y á Hecanda en las personas 
de «ns repr«6«nt*n.te«. recibiéndolos oficial-
m«a^8 en la Cámara loa doe Cuerpea oolegi» 
ladores, el Gobierno, loe n^gistrados, ©1 Car-
denai Moi-cvaí" y rt>preai?n.Ma< .̂onea d« otros 
organismos oficiales belgas. 

Habló primero ol prosidemte del Senado, y 
ti referirse á tipafia hisio un gran olofio de 
nuestra Patr ia y de nuestro Rey, dando l ía 

I gracias, en nombre de Bélgica, por cuanto be. 
mo« hecho cu fa-r-or de nuestra nación. 

En igual sentido hablaron los preeldcntes 
del Conesjo y de la Cámaro de Diputados, 
anuniciándoííe la reeohición de poner nuestro» 
bnetos pn el Palacio de la CSriíara, y darnos 
reTirodncmón df, íoa mismos oomo recuerdo d« 
nucst^ra intervenciÓT!. 

Contesté al pTÍrr.cro dándolo l.p.s gracias y 
m.anifeí!tan<!0 que lo hecho por parte de Bg. 
pnfla era debido á las iníolatíTa» del Roy Don 
Alfonso XITT y por dinnoaición do en QoHer. 
no. í bíí-o una rwefia de la (gestión realizada. 

Termina reiterando ©1 monsaje da felicita­
ción qiie, V. E. me h.'Ma enviado el día de la 
entrada de los lleves hpl^as y haciendo votos 
por pil porvenir de Bélfic». 

La ««3ión fn4 nn B<-on »!eoimi«nto Wstárioo, 
»n el quo hubo la mayor solemnidad y entn-
siawio por la Tnrinifestoción q".i\ f& hiao, con 
jnpticia. á la obra del Rey y de en Gobleo-no 
dnraxite la ocupación alen.'ana en Bálglca.» 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Federa ion de Sindicatos 
Ojreros Femeninos de la 

Inmaculada 

En el Congreso yanqui se 
pide el enjuiciamiento 

y la ej.cución 
I /ONDEES 2 2 . — ü n telegrama do Nueva 

York ha tiran^initádo ei sentido de la moción 
prcasotada uno d« estos día« en lá C4mara 
d e lo» Re^n-eseotantes, de W&«bington, por 
Mr. Barron .diputado por Pensílvarai», pidien-
,-do el enjuicíiSíaieinto y la ejecución de Gui­
llermo de HobenzoUtrn. ' 

Después de haberle oftliflcado como «el m«-
50 HsriraiiiaJ 4© la Hl s to r»» . la moción con-
ttnúa dxsiendo: «Nunoa jaaoáa un hombre ha 
•iieaido una sespongabilidad tan aptostante de 
haber pntyvocado un rio do lágrimas y un 
Ooáano d« s&ngie. 

No hfty m i s qtio un fin p«r<a «sta mza de 
IflAwneD y d* asesinos oonoada por ̂  nom-
bw» d e TMj«usrilern : " L a horca".» 

^1 ^ iff' 

DE BULGARIA 

| . V 

Nuevos choques sangrientor 
NATTETí 22.—En Soffa ocurrieron misví-a 

evoques sangriento», y so c<iímunioa.u uuevoe 

JSl £<V B o r k etamoae» ««n abdic&r. 

Ayer se celt-bríS, en el salóit de actos de 
esta Federación, una csnretenjda velada ] i . 
terariomusical , en la que se disting^iieron 
especialmente , cosechando muchos ap l au . 
905, Luisa Rodrí(3fue7., ,Matilde Cerri l lo, Leo­
nor M.iñas, I.C'renza Corezo, Mercedes Sán­
chez, P i l a r Martíi;ez;, Rnfacla .Aranda, Ro­
sa Alonso, Mencedes M.irtín, Mal ina Peña , 
Ansrefita García. Aüela Waleyras y Josefa 
Martín. 

«Ideales, salud, educación» 
En la Soíjieflad Ciütural Deportiva dio ayer 

una íntercsantg conferencia, sobre «EQ probte. 
ma císpaftol: ideailc«, eailud, educación», ei 
culto á infatigable propagfandiet» de lae xas». 
vae corrientes hiffieini«tas_ dooaor D. César 
Juarro«. 

Duraixto BU áii-evtMÁáa fué aplaudidísimo, 
<;sxie<''aliiicnto cuando t r a t ó de la íjonilia y de 
ÍOR deberes de toe padres al gducaír £~ BUB 
hijos. 

IJO acompasaron en la me«a presidanoial don 
.Toso Frnncos Roílrígnejí, D. Ricardo Ruiz 
Fen-y y el preaidfnío da la Cnlbtrra.], don 
laidro Viana Rubio. 

PARA HOY 

Oentrú de Hijas df Mddrid.—A Ue rniere y 
media de I» nocho, T>. Nioeto Oneca, «El Oa-
tol'cia-mio y c! reKicualismo español». 

Congregf'fi''-in Patronato de los «L«is*«».—A 
la« cuatro y media d« l a tarde, velada «n ho­
nor do sua p«>tecfcore6. 

^^-«H4»~—^ 

LA EPIDEMIA 

D E BAROBLOMA 

UNA EXCURSIÓN 
A FRANCIA 

BAROELON A23.—L» Sooiodad ña Amigos 
da Francia organiza, para la primavera, una 
excursión é loa campos de batalla de Pramcia 
y Bélgica, que prometo estar muy oonou-
n i d a . 

— Bl i;o4>emador ha morolKwlo & La Alian­
za, invitado á atmorxar jwr varioa amigos. 

» # « 
BAECSLONA 22.—Soguinjoe no teniexirio de-

talleí dcli paradero de los biUeces preniiad'ue 
ooB «1 Mtanél» j tmceiT p ronio on el sorteo 
ds ayeir. 

« • « 
BARCELONA 22.—La noticia de la muerto 

Avl Aiíiobispo de Tarragona ha oaueado gran 
sentimiento en esta oapital^ daod» el Prelado 
gozaba de muchas simpatías. 

"" — ^ 9 '^^ 

Comiíé Femenino 
de Higiene Popuiar 

Hoy, & las seis de la taa-de, tendrá ¡orar ei 
floto de exponer la imagen del Sagrado Cora-
zán dg JsBÚs en la primera casa de higiene 
bepéfioa infantil (Begrmia, 2). 

OSoiará en el aoeo D. Luis Calpaoa. 
• a » i . 

L A «G-AGETA" 
SVMARW DBl DÍA 23 

HACIENDA.—L«y ^tableoiendo al «fio eco­
nómico para la ejeoucióa de os servioios üej 
Estado, y, en oonseovwncia, par» el ejercicio 
de sua preeapuostos generaJée, qne tendrá 
principio en 1 de Abril y t e n a i n a r i «n 81 de 
Marzo eiguionte. 

Otra oomoediendo al presupuesto de gastos 
del Ministerio de la Qobernaoión los euple. 
montos d ocrédito «jxte ee itidican ¡para loe 
aervicioe de Correos y Taió«rafo9 que ae 
meacioiiian. 

Otra dsolaraudo ampliado en 2S5,S42,10 pe­
setas el crédito extraordinario dg 1.493,682,85 
concedido al preenpaesto do Gracia y Juati-
oia para lae obras do reconcpruccidn del odd. 
ficio denominado Saleeae Reales, destmado á 
PaJacio de Justioia en. e^ta oorte. 

Otra concediendo un eaplsmenDo de or^ídtio 
de 128.3O0 píéofae al presupuesto d«l Ministe­
rio de Marina, para completar los gastos que 
ocaeione la reorgamizaoldn délos Cuerpos' de 
prsotioantes. 

Otra (d«m mi crédito escraordimarlo de pe­
setas S6.107,50, t %n ca.pItcdo adlcieimj del pre. 
•a{>u<»to de Goberaaoión, oon desHiao & los 
de funeionamiento de la Comisaría regia 
nombrada para 1» revisión de los expedientes 
de quintas de los trüi tfltlmos reemplazoe. en 
la Comtidén mizt« de Reokrtaimienito de Ma. 
drW. 

Otra Ídem (d. de 6S4.MB,70 pesetaa al pre-
cnipaesto del Minintierii» de Pomento para 
tAnualidad de tpdoe ios gaetee qtio ae origl. 
nan c ^ mdttw» de his riegos del Alto Ara. 
gdna. 

» » » • 

Congregación de Caballeros 
de Nuestra Señora del Pilar 
y San Francisco ds Borja 
Esta Congregación tendr i Misa de NoAe-

buena en su propia capilla. 
Antes de la primiera Misa hará el P . AHoaeo 

Torres ana meditacdón, qna com^nsari á les 
once y onarbo, eobmí e] nacimiento de Nuesliro 
Redenti». 8e dará la Comunión en la seffand» 
Misa. 

No pueden aíiistir más que loe oongregaotee 
qug lo deseen, y es indkptntahle qu» reoojan 
•o tarjeta oorr^pondiente en Seorebarl». La» 
tarjetas dieberán &er recogidas ante* de las dooe 
dé la mañana del día 24. 

No se avisará en partioular. 

DEPORTES 

F O O T B A L X 
Sociedad GimtíáttU<k. t ''goal". 
Madrid F. C. . . . . l "gottV. 

Con un entradón enorme se celebró ayer 
tarde el anunciado encuentro entre el «Ma­
drid F . C.» y Ja «Rea! Sociedad Gimnásti-
ca Española» . 

NingMno de los dos equipos se hizo acree­
dor á la inmortal idad futbolística, pues si 
bien ambos pusieron gran voluntad, los 
resultados no se midieron por las intciicio-
nea, y fes jugadas y momentos de interés 
bri l laron por su auseiiCla. 

La i<Gimná'Stica>i consiguió un tanto du­
rante la pr imera mitad., hecho por Costa, 
que remató un débil rechazo del portero 
madr i leño, y los del «Madrid» lograron el 
empate en el segundo tiem,po modiante un 
colosal " sboo t" de Bernabéu, no pasando 
ya la cosa de aquí. 

De ifc-s gitr.násticos se dist inguieron las 
defensas, especialmente Garr ido, que juega 
mejor cada día. 

Del «Madrid»), Bernabéu, que jugó con la 
fe de siempre, más de alabar en una oca­
sión en que, como ayer, no jugaba más que 
con otro delantero, De Miguel. 

Manzanedo tamtiión estuvo acer tado, lo 
mismo que el joven guardameta , Vernacci 

E l "referee"', Sr. Lar rañaga , mediano, y 
al decir esto bacoraoa constar nuestro crite­
rio de benignidad, siempre seguido al tra­
tar á los arbitros. 

• • • 
B A R C E L O N A 2 2 . — E n el campo del 

iiBarcelona Football Club)¡ se jugó un par 
tido de cajnpeonato entre los primeros equi­
pos de éste y del «Españob), quedando em­
patados á un tanto. 

Momentos antes de terminar eJ part ido, un 
jugador del «EspañoJí dio una treimenda 
carga á un contrario, cayendo éste al suelo 
sin sentido. 

Se originó un gran escándalo, l anzando , 
se el público á la p i í t i . Los guardias , sa-
bte en mano, tnvieron que cargar para des­
alojar el campo. 

-«>•» 
Fomento del orden social 

Con *** título se ha constituido en Murcia una 
hnportante Sociedad, integrada por «lemontos de 
orden pertenocienbee & todas las daees sociales 

Los directores de «ete nuevo organismo, como 
medio de propaganda de sus nobles fin^. publi 
oan un manifiesto, que eentimos no poder trans-
oriblr íntofrro. 

Eo él dicen qos no aohelaa solamente le pat 
en el orden material, sino que desean con mayoi 
ansia la paz moral, el advenimi«ito de la lusticia 
social. 

Después d» solicitar la «daboración do todos 
toe amanta d«l orden, termina dicieodo: 

«Ante todo y sobre todo, Iqu» Dios w» ayude!» 
Firmen el meaifiesto los Síes. D. Rioaido Co-

domili, D. Emilio Diez de Boveng», D. José Car. 
bonell, D. Ricaido 8. Madrigal, D. Fidel Qon 
z&lez Olivares, D. Juan de Aguilar-Amat, don 
Andrés ¿'obejana, Mariano Nevano Laoanal, don 
Mariano Sig!*», conde d» Palcón, D Pedro Font 
y Puig. D Jeeé Peras Meteos, D. José María 
Fuentes, D.'Ángel Blanco, D. Dionisio Alcázar 
Mezón. 

• • • - • ' 

Conciertos Orquesta Turina 
Esta nueva entidad anunoi» su pr«e i i t s -

ción al público de Madrid ?« cuatro cxjncier-
tos, que se celebrarán los sábados 4, 11, 18 y 
35 del p rónmo mes de Enero, en el teatro 
del tCeníio», p«a» los que s© h« abierto un 
•booo. 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para 1? venta de Prensa católica, se ba tras­
ladado á Im caUe de Astai loa, t i tuláadose 
hoy «Librería Ortodoxa». 

ULTIMA HORA 

Romanones salió anoche de París 
Fracasa la mediación de Estados Unidos y Argentina 

en el conflicto entre Qhile y Perú 

del 
ohon 

Nuevas invasiones 
SANLUCAR 21.—La epidemia hace extriv 

gos; étíinlií'n raái de fjuinií'ntos etaoadoí. Se 
organizará una jimfia die Dama« y Caballeros 
pera socorrer & lo$ atacados. ¡ 

El viaje de Romanones 
P A R Í S 22.—Bl conde de Remane»»» lia 

marchado de París á lae ooho y veintiolnoo 
do la noche, dirigiéndose i Madrid. 

FueS'saludado y despedido en la estación por 
loa Si«i4. Sfílliam. Martin, en represeníjación 

mini«bro de Negocio» Extranjero* M. P i . 
a ; por ̂  embajador de Éapafl», Sr. QtJJ-

eones de León, y por numerosas personsOi-
dades ele la Cámara do Comercio y d© !» co­
lonia española en París. 

« « .« 
P A R Í S 22.—En una entrevista oso va redso 

tor del «New York Hereld», Romanones de. 
claró : 

cLa Sociedad de las Naciones ha ¿do durante 
mucho tiempo tema favorito de loa hambrea d« 
Estado «epaíioloB y de la Pren« . 

Bl ex miniatio Sr. Qaaset, que e» ha dedieado 
pi^oteiitoaieate al estudio do «etae ouesUoo^ y 
que formará parte de la Comisión extraparlamen-
taria onoargada do estudiar d medio de que Es­
paña entre on la Liga de lae NacJonea. fué el 
iniciador ds eeta idea en el Congreso de' k» dipu-
tadoe.» 

A la pregunta de ei estaba de ftonetdo 000 
los catorce puntos dé Wilson, declaró el conde 
de Romanones que España rendía tributo á ¡a 
sinceridad y sabiduría del Presidente Wilson. 

«Estioy partioniarmente satisfeAo — aftadi') 
RomaaóiMta—de la oonferencia qne be sostenido 
con él y oon los representantes aliado». Duraa. 
tíe la guerr», EepaíSa tuvo que observer na pa>. 
peí dé neutralidad á menudo desagradable. El 
profundo sentimiento de la nación encontró 
hace Î oco una íiei manifestación en las mues­
tra» de general alegría oon motlv» de 1» vio. 
toria de lo» aliados, que significa rt prinoipio 
de une nueva era para España.» 

« « •» 

PAEIS 22.—«L'Ouvre», on un ariíonlo en 
quo se ocupa de Eepafla, d iee : 

<No gánansmois nada teniendo miíe «Dá del 
Pirineo una vecina Seseonflada. Nuestro in­
terés cstü en que Espafia, próspera y íusrte, 
pprnvanczca en relaeionee cordiales coa noe-
obros. 

Y no es e ^ para cambiar pTotastsa d* 
afecto pare lo qne el oonde de BanuuMmes h a 
Tenido i París. ¡Media hora de convetMAión 
—ha di-cbo él miemo—val^ más que tres meses 
d<3 n<«a« diplomáticas-

Tiene razón. Este e" *l bntia método. Hay 
sobre e] tapete en est^ moiuento on problema: 
el dp Marnieoos. Romanones no ae ha recata­
do sil abordar esta cuoetión : 

"Eopaña quiere^-ba manifestado—Marrue. 
coB; pero desligado " 3 todo lo que pueda sig-
nlflcar litigio entrg ©Ua y Francia ." 

N» 56 puede babíair méior. 

. Es muy posible que las estipulaciones que 
regulan nueetira sicaacióa rsepeotiva en el 
África del Norte hayan venido á esr parcial­
mente cadnoaa por los snoesos ocurridos des. 
pues ds la Coniersmcia dg Algeoiras. Es muy 
oompreaaible ta^nlÜSn que hayan aparecido 
dificultades, que habrá quo resolver en senti­
do asuisioso Para Eepafia. 

Sin duda, ^ «d Congreso de la Pac, al re-
haa«r «1 mapa dal mnndo, paira evitar todos 
1Ó9 motlTos ds comflioto y recelo, Ifegará ua 
momento en que nuestros aliados podrán exa­
minar las nuevas condiciones de la vida mun­
dial, y a&rmarán mate^ialnvente un «control» 
•obre la oneaüSn de los mares. 

Qne será veiiKloso para Espafta estar i>re-
sentg en «se momemto no lo dtidamos. Pero 
cuánto njejor, cuinto más fáoll, cuánto mayor 
autoridad hubieran tenidos sua palabras si 
eaaa buenas disposiciones da hoy laa hubiera 
determinado hace unos cuaratics mesas.» 

PASIS SB.—Al flaaí de tma información so­
bre la estancia del conde dp Romanones, «Le 
Petit Parisién» publica una noíá, en que dice: 

Según nuestros informe©, lae enitrevietas que 
«I Jefe dal Qobismo espaíol ha celebrado con 
ló» hosiíbrsB políticos franceee», ss ha tratado 
de la pertieipaoi&i de Bspafia ea la Conferen­
cia de la Pa«, y de la solución de ciertas cues­
tiones marroquíes. Es probable que no 66 to 
men inmediatamente reeolnclones, ya qua ce 
precíeo qne concierten ante» I09 aliados sobre 
ello.» 

£/ bolchevismo 
NAÜEN 22 .—ün ejército bolchevista, de 

cuatro divisiSSiea, que avanza desd© Rositten, 
de tin iBKÍSo'ooinoónirioo, en dirección á Mitay, 
ha ocupado ya Daudsewas. Vanguardiae bol-
oheiriates Ban entrado en Walk, comenzando 
su avutce h a d a Riga. 

Chile y Perú 
B U E N O S A I R E S 22.—Se considera f ra . 

casada l a m c á i ^ i ó n de los Estados Unidos 
y de la Argent ina en él conflicto entre Chi­
le y el Pe rú , pues únicamente esta úl t ima 
nación acepta la intervención de los Esta­
dos Unidos . Cl^ile cree que es imposibife es­
ta mediación á causa de la actitud adopta 
da¡ por d Pertj . 

U n t e l e g r a á n de Londres asegura que 
la Delegación inglesa de la Conferencia de 
la Paz no permit i rá qne se trate en dicha 
Conferencia de la cuestión de Tacna y 
Arica. 

Sogda un t o l e g r a n » de LiraSf el! ministro 
de Negocios Ext ran jeros del Perú ha des­
ment ido la noticia de qne se hayan inicia-
de. negociaciones directas entre el Perú , 
Chile y Bolivia^ 

Por el orden social 

Un acto de propaganda en Vitoria 
Mitin maurísta en Madrid 

Ayer, domingo, tuvo jugar el anunciado mi­
tin en ol Centro Instructivo Obrero Mauriata 
del dis-trito del Hospital, de e^'a corte, pre­
sidiendo el acto el infatigable presidente del 
Cent/ro, Sr. .Monso. 

UPÓ de la pa'abra en primer lugar D. En-
riqua de Ángulo, que hizo notar el afán que 
siempre tuvieron los mauriatas de comunicar­
se oon el pueblo. De aquí sus continua* pro­
pagandas. 

C-eoisura á los republicanos y eocíalistae, que 
han sido eternos enemigos d© Cambó, y, sin 
embargo, se han unido á él cuando ha adopta­
do una % u r a anticepaflola. 

Afinna qu» las izquierdas españolas no tie­
nen iniciabivas, ni en ellas so combate con 
razones; eu obra es ij-'gativa, y no tienen 
otro lema que la vevxielta y el motín. 

Si oon figuras tan <>8clarecida8 y relevantes 
como Castelar, Pi y MargaU y Salmerón, la 
Repúblice fué un fracaso en España, ¿qué se­
ría con estos hombres de hoy : Ijerroux, Do­
mingo, Aiiguiano, Saborit^, tan inferiores á 
aquóUos moral é inteleotualmoüue? 

Don Manuel Maura dice que el bolche­
vismo Cwpafio! va hacia el r idícido; espera 
la ayuda de] extranjero, que, escarmentado 
con los resultados d.̂ l anarquismo ruso y alo­
man, Se ha vuelbo reaccionario, y está dis­
puesto á dar la guerra a] bolchevismo. 

Con gran claridad explica el problema oa-
t;iTán, oomo un hecho positivo é innegable. 
r?!c,e que los partidos monárquicos no hicie­
ron nada por atraers..^ la opinión de Cataluña. 

La labor de Ijerroux para combatir el cata­
lanismo en su raíz fué tan negativa y perju­
dicial que, alarmada la opinión sensata, se 
agrupó, para ocntrarrestarla, alrededor de los 
hombres de la «tLliga». 

Bl proyecto de Adaninistración local sa-
biírfaoe las aspiraciones do los regionalistas 
qUfl amen á Espafia. IJOS CAtalanistae fueron 
il'oa primeroe que combatieron e l proyeoto, 
porque amenazaba quitarlee un banderín, ain 
el cual ellos no tenían razón de existir. 

Dic-o que hoy en día todos los españoles 
debemos sentir el regionalismo tal como lo 
«•xplicó Maura, oon el cual no quiso el habi­
lidoso ex ministro catalán entablar la polé­
mica que él pedía, porque vio quo con Maura 
n ^ cabe mantener equívocos y que bsy que 
haljiar bien claro 

Pide qu« el problema oatalán se resuelva 
en el Parlamento, oon luz y taquígrafos. 

Respecto al viaje d i señor oonde de Roma-
nones á París, ttloe que merece hoy nuestro 
respeiio Ĵ  ftyi38.a, pues debe representar á 
Espafia en su labor internacional, y necesita 
para eQo estar aeístido por la confianza de 
(odoe los españoles. 

Don Cándido Barricart saluda á loa obro-
ros del populoSo distr i to del Hospital . Dice 
que la actualidad política, que debe tratarse 
oon «unao laoto y mesura, comprende dos pro­
blemas de una Iniponderablo importancia : e5 
problema catalán y el viaje del señor oonde 
de Romanones á far ís . 

t>ioe qua KonWioiteB a o b e ide. ¿ Paris 
como tal , ni como jeíe de un partido, sino 
oomo presidente del Conssjo de Ministro» de 
España, representando á España, y por ello, 
para que no le falte autoridad, le debemos 
dar" nuestra ayuda, mirando, anto todo, el 
sacrosanto bien de la Patria. 

Respecto aj problema catalán, d}|tingue el 
problema en ai y la conducta d^ loe hombrea 
que se consideran propulsores de dicho pro­
blema. 

El problema regionalista es una realidad, 
pero no sólo en Cataluña, t ino en toda Es­
paña, que esté dividida en regiones clara y 
terminantemente delimitadas, con caracteres 
propios, qug las distingue unas 3e otras. 
No hay razón para cohibir su natural des-
¡jxrollo. La grandeza de lae regiones conAti-
tuirá la de España. 

En el fondo del problema ooinoidieron Mau­
ra y Cambó; discreparon al estudiarlo, por­
que Maura lo consideró como de régimen in­
terior, qu3 debe extenderse 4 toda España, 
de modo que todas las regióme» tengan el 
d«»enTnlvimáento necesario. Maura exige «1 
eetrifcto mantenimieritlo do 4a unidad eoqpai 
ñola. • 

Recuerda el espeotáoulo del Congreeo cuan­
do todos Tos partidos se oponían al proyecto 
de te-y de Adaúnisíración local; porque anun­
ciaba el fin del oaoiquiemo, pues entonces no 
poífnm hacera© los diputados desde Madrid, 
pues el centralismo perdía atribuciones que 
ahora aprovecha para ello. 

Termina el orador oon un canto á la Mo­
narquía. 

Bl oonoejal por d disrtirifcj, D . Enrique M a . 
ría de Arribae, premuncia un brere discurso, 
en atención á lo avanzado da la hora. Insiste 
en 1M^ conceptos vertido» por loe anteriores 
orodonba. Cree ee sumamente necesario hablar 
oonat«ntomente al pueblo como medio d^ «e-
timular la ciudadanía. 

El mauríemo es un partido esencialmente 
democrático, como lo demuestra su constante 
amor al obrero, para e l onal se han hecho 
benefleicaa» leyes estando Maiu-a en d Poder. 

Combate con duro» fraee» al aooialiMno e s . 
pañol, como ateo y anbipafcriota, que, lejos de 
baoer una labor positiva y beneficioae, se 
contenta con negacionee y obstruociones, que 
perjudican á la Patria y 4 la d a s e proletaria. 

Traba de las amenazas revoluoionarisíi, y 
afirma que los triunfos bolchen^tas son de­
bidos, más que"iff la ferocidad de los pueblos, 
á la cobardía de los Gobiernos. 

Lamenta que los obreroe so dejen seducir 
con vana palabrería, sin atender á ra-rone* y 

liin meditar que loa que los engañan suelea 
ir m i s flte lo debido por antesala» y Minio-
t i r ios , en busca de favores de los quo por 
ellocj son tan combatidos. 

Todos los oradores fueron calurosamente 
ovacionados, terminándose el acto eU medio 
del mayor entusiasmo. 

n o s , acu&ando ríe inconc ien te s á Melquía­
des Alvarez y Cambo. 

Dijo que es inhuniano aprovecharse de 
la debilidad de España , que ©s una madre 
exhausta , por haber dado vida á grande» 
pueblc<s. 

El Sr. Fuentes Pila (do la A. C. N. de P . ) 
expuso la necesidad de q u s los propagan­
distas católicos se alien con todos .bs de­
fensores del orden, en contra del bolche-
visTEo callejero y el minis ter ia l . 

Defendió el coacepto crist iano de la fa. 
mil ia y la sociedad y l.i necesidad de la 
RjeúHgión para el individuo y el pueblo. 

Hizo un elogio de la monarquía , consu». 
tanoia] con España por razones históricas 
y políticas. 

Combatió la actuación de lo? socialistas, 
y excitó á todos los amantes del orden á 
defender los prestigios de la autor idad. 

El Sr. Terniens (de ifa J . M.) trató de 
la situación actual de Lspañn, censurando 
á los políticos, responsables de la decaden­
cia. Habló de la decadencia de la agricul­
tura , atacó duramente á los part idos ia . 
quierdis tas , y defendió á iía monarquía , eje 
de la política española. 

El Sr. Calvo Sotelo expuso e l estado ac­
tual de Europa ; haciendo notar que las re­
voluciones han estallado en los pueblos ven­
cidos, mientras que ibs vencedores robus­
tecen sus instituciones, aparte de que en a l . 
gunos países, como Alemania, es más e f e c 
tista que real ; estudio la constitución de 
esos pueblos, para demostrar que sus con­
diciones no son iguales á las de Espafia. 

Se ocupó del problenoa ca ta lán , t achando 
de inoportunos á los catalanis tas por el n»o-
mento y la forma de prc ien ta r sus peticio. 
ncs. 

Vuelve á ocuparse de Al ímania , dicien, 
do que ha sabido pasar de! imperio a'i Go­
bierno de obreros v soldados ordenadaan*»-
te ; pero en España no existe la misma di»-, 
c i p l i n a ; por tanto, es preciso que exista 
un Poder que fije la autoridad, que no sa­
bemos ejercer, y man tenga la unidad, qne 
Cío sabríamos conservar. 

Todce los oradore* fueron muy ap laud i . 
dos. 

En Vitoria 
V I T O R I A 2 2 — En e,l salón de actos del 

Centro de Obreros Católicos se celebró es­
ta mañana el mitin anunciado, asistiejido 
numeroso público. 

Hicieron uso de la palabra D. Franc i sco 
Fernández de Castillo, pres idente ' del Ceu ' 
t ro O b r e r o ; D. Jesús Ortiz Urbina, de Vi­
toria, y el Sr. Puigdoler , de la A. C. N . de 
Propagandis tas . 

En elocuentes discursos fustigaron alt so­
cial ismo ateo, que quiere redimir al obre­
ro con la revolución y con el l ibert inaje. 

Después excitaron á los obreros á que , 
por medio do la unión en Sindicatos pro­
fesionales católicos, vayan fabrando su re­
generación qaoral y económica, sin haioer 
caso de falsks predicaeioneg DÍ aé prome­
sas engañosas . 

Los obrer'AS habrán do regenerarse pe r 
sí mismos en e! Sindicato católico-

Los or?dcres fucrou rnuv aplaudidos, ter­
minando el acto en medio de gran entu­
siasmo. 

^ ^ - ^ ^ . ^ ^ > 

1.0.1 . i » -« - . i 

U N M I T I N 

En Tetuán de las 
Victorias 

E l viernes se celebró e n el Centrf» Mau-
rista un mitin en defensa del pr incipio de 
autoridad y el orden social. 

Hizo la presentación de los oradones, y 
dio cuenta de !la finalidad del acto, el pre­
sidente del Centro , Sr. Olmos Vila. 

EV Sr. Sirvent (J . M.) censuró la falta de 
acción ciudadana en los diferentes sectores 
sociales, y enra-reció la necesidad de que , 
•Inidos todos lor. españoles , trabajen per 
que España ingresa en la Sociedad de N a . 
clones fuerte y g rande . 

Combatió du ramen te á Ibs revoluciona-

SUCESOS 
E l mecánico Esteban Gil Espina , de vein­

titrés afios, sufrió una caída de la «mote» 
en que marchaba por la calle de la Prin­
cesa. 

De-spuós de asistida de varius lesiones de 
pronóstico refjervadoi fué conducido á 9U 
ckwnicilio, San Hcrmegi ldo , 12. 

» • • 
Gabriela San tamar ía , de ochenta y d«< 

años, que vive en Mendizábal, 42, sBf'*' 
una caída, en el pasee- de Rosales, causán­
dose graves lesiones. 

NOTICIAS " 
o—— 

No hay regalo más práctico que un objeto 
eláoirioe para uso dom/éstioo. Visiten la Expo. 
aieión A.. E . G. Plaea de las Cortes, 2. i 

o 
Según «El Siglo Médico», las c o n d i d a . , 

nes e s t a c i o n a d , aunque moderadas has ta ' 
ahora en este año, producen las na tu ra les 
consecuencias de emipeoramiento en lo» eiui 
formo» crónicos del apara to respirator io jr¡ 
del c irculator io. Loe reumatismos a r t i cu l» ' ' 
í e s y musculares se presentan con frecu^n--
cia, y siguen manifes tándose los casos g ra ­
ves de bronconeumonías y pleuroneumonías 
gr ipales . 

La vírueSa muest ra a l g u n a tendencia §f, 
disminuir , y en los niños se obvervaa p r i i ^ ; 
cipalment© catarros bronquia les , b r o n q u l . ' 
t i s ,profundos y anginas ca tar ra les . 1 

La mortal idad se mant iene en su cifnt 
no imal . ' 

1 n M á ^ aeleoto de nuestra sociedad w •»• 
LU n i H u ouentra siempre en los solonea d( 
Andrea. Gran Vía. 17. 

Lpt auxiliares universitarios.—-Los «siSh • 
liare» universitarios interinos se hají re«ari*| 
do con el objeto de da r cuenta d* una 00»^ 
municación suscrita po r SMS coropañeroe d e 
Zaragoza. ' 

Con perfecta unan imidad , acordaron slgw 
nifícar su respetuosa protesta por la andBt».' 
la situación que les ha creado toda una •»•' 
ríe de disposiciones ministeriales qtíe, co>,í 
menzando en Sept iembre de 1915, fecha «tk 
la cual se les suprimió tempora lmente sue' 
haberes, en espera de un nuevo fresuftm. 
to, ha cont inuado por otras, entre e l ú a la; 
suscrita por el Excmo. Sr . D. Fe l ipe Rov. 
des," y publicada en la «Gaceta» en 23 d e 
Diciembre de 1917, que has ta el m o m e n t o 
actual no ha ent rado en vigor , apar te *> 
otras disposiciones minister iales , reaper t» 
de 1 ^ cuales el profesorado auxil iar n» >» 
podido formar concepto, porque no h«a 
pasado de la categoría de promesas . 

E l profesorado auxi l iar in ter ino acoiidfi 
solicitar una audiencia del señor min is t ro 
de Instrucción Pública, p a r a exponerfe <U.: 
talladaimente su lamentaWe situación.— £ « . 
Comisión. , ' 

Joji«ría MaiaWnJ. EJ&peciaüidad orfebreif* 
religiosa. 'Carrera de Ban Jerónimo, 15, ent ." 

El presidente de 1» Junta Conmiltáva Agi«a6-
mioft, señor marqués de Alonso Martínez, ha «Or 
viado la Momorij, quo dicho Centro oúiiaultivo 
aioaba do publicar, acerca de los medios qn« utOii» 
zaa por» sumiiustrar el riego de Las tícnw f 
diatriba<dón de loe cultlvoe d« la ZOIM 
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(CUADROS MADRILEÑOS) 
¿ q u é d i u e s ? . . . [ E e e o e h , t ú , c! del —Y tó 

pf tTo!. . . 

- - ¿ Q u é . . . q u i e r e u s t e d , padi-e?---«xoiaraa 

el m ó c e t e , como si despe r t a se (ie un s i i rño . 

— ¡ D i , hAbla, ho inb ro l ¿ q u é t e o c u n e V 

¿ N o te r e su l t a A festival d e Nfx ;hebuenu? . , . 

¿ L o qujós d e L h a r d y ? . -

El m u c h a c h o h a sonre ído , con u n * Boursa 

d e b u s n a z o . 

— ¡ E s qu« . . . m i e n t r a s hab l aban us t é s del 
p a v o y d e la cena pa la noche , se me 
v i n o á la m e m o r i a La desg-a.cia de la señora 
J u l i a y sus seis c h a v a l e s , que e s t án tos 
1 D e n d e q u « s e le m u r i ó , ©n el Hoep i to l , el 
m a r i d o á la señora J u l i a , t r aba ja pa los se i s . 
y . . . e»i a u d a u la m a d r e y los hijos de a r r a s 
t r a e s ! . . . Muohaa noches no comen . La nochf 
d e N o c h e b u e n a , ¿ c o m e r á n ? . . . [Con e s t e pen-
Bamiemto, r e m e ü o m u y a d e n t r o , rae h e es t ado 
t a n c a l l a o I . . . | Ya ve u a t í ^ , p a d r e ; cosas q u e 
la p a s a n á u n o , sin s.'i.ber por q u é ! . . . 

E l seSor M a n o l o , q u e h a oí ' lo á s u hi jo siu 
p e s t a ñ e a r , m i r a en . de r r edor s u y o . . . La se­
ñ o r a R a i m u n d a , la P e q u e y la Carola , con las * . , . , , , . r a dofia Bea t r i z iNttb:i 
c a b e z a s i n c l i n a d a s sobre el pecho , p e r m a n e - p ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^^.^^ ,̂̂ _„^ .̂; 
cem ailencioeafl y t r i s t s s . . . ^^^,\^ ^^^ ¡j, poríe.la-! ir:; 

E l s eñor Mano lo , l e v a n t á n d o s e , hn exola- H a es tado Citó.i,¡;i <'o 

A nuestros lectoras 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI­

NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE. 

ÑO.^ ADMINISTRADOR DE «EL DBBA. 

TE». APARTADO 468. MADRID 

l i a P e q u e y la Caro la a y u d a n i au m a d r e 
i l i m p i a r la oasa , q u e , »egún u n » t o r d e n d e l 
dla> d e la s eñora R a i m u n d a , tien© q u e q u e d a r 
t o d a el la c o m o un espe jo , porque ti... 

— O y a , tú , P e q u e . . . j e a e c o m e d o r , q u e t e 
Jo d e j aa o l v i d a o ! 

—I C a r a y , ni el t (o d« la L i s t a I . . . | M i i q u e 
e a u s t e d s ú p i t a 1... ¡ E s t o y en f r a sca con 1 M 
a l o o b a s , quiS... teoian lo tuyo, y c a m b i a us t ed 
e l t e r c i o ! . . . * 

—I N i ñ a , m « n o s r e t ó r i c a y p o é t i c a y . . . m á s 
e s t r o p a j o e n e s o s b a l d o s i n e s 1... g Eeieb, t ú , 
Ca ro l a , a a é r o a m e la pel l iza d e t u p a d r e , q u e 
l e Toy á d«f oon e l eepUlo u n a p a s a ! . . . j P e r o , 
m u j e r , eet, m e e » , q u e t i é ca«pa . . . Y e s a cr is-
t a l e r í a l . . . 

—I A r r e a I . . . ¿ H a « o í d o , P e q u e , lo q u e d i c e 
m a d r e ? . . . 
, —. ¡No m ^ h e p e r c a t a o d e e l lo . . . 

— ¡ Q u e c u i d a d i t o c o n l a cristalería 1... ¡ T ú 
\tiéa s i l as h a y h i p e r b ó l i c a s 1... ¡ M i i q u e Ua-
m a r c r i s t a l e r í a á u n surtido d e vaeoe d e t u p i 
y 4 d o s j a r r a s m e l l a s ! . . . 

—) E s q u e m a d r e so h a h e c h o m u y fino-
l i«l ¿ N o lo h a b í a s n o t a o ? ¡ Y a n o d i ce el 
i v i e r n o , e i n o la temporada invernal. Y a l b a r . 
be ro d e l a To r r ec i l l a , q u e s a c a lae m u e l a s , l e 
l lama odontólogo y rasurador... 

' — I A á á 4 - a y J e s ú s ! . . . 

' L a sefiCMra E l a i m u n d a , d e s d e lo m á s a l t o d e 
% e s ca l e r a , a d o n d e se h a s u b i d o p a r a l i m ­
p i a r el t e o h o , e x o l a m a , cef tuda , b a l a n o e a o d o 
s u t o n n i d a b l e b u s t o i 

— ¿ P e r o e s q u e na» • • ' « * s a c a r l a r a y a 
« n t r o las dos p o r un c a s u a l ? . . . ¡ Y o m e ^i-

j r e s o o o r t e e t á m e n t e p o r q u e p u e d o , p o r q u ^ só 
d i e t i n g u i r , p o r q u « sé lo q u e h a b l o y p o r q u e 
h e t e n i d o p r e n o i p i o s ! . . . ¡ L o cua l q u e v o s o t r a s 
ae i s d o s p o t r a n c a s q u e n o s a b é i s n a , n i h a -

o ído n a , y o s . . . choca t o ! 
— ¿ S a b e u s t e d l o q u a l e d i g o , m a d r e ? . . . 

¡ q u e r e c u e r d o s á . . . A n t o l í a l . . . 
— ¡ S i g u e n l a s firmas I / 

Colón, Colón, treinta y etMtro, 
t tign» usí íct su habitación... 

¡ N i m á s n i m e n o s l . . . 

. . . Y u n o ch ica muy decentt, 
sin ninguna pr*tennón. 

—I C h u l e r í a s 1... | E s o e s lo ú n i o o qu¡e s a -

(bráia v o s o t r a s l ¡Uf . . . q u é a s q u i t o l . . . 

— 1̂ P u e d e I . . . 

^ la oaSe de Colón, 
fOolánl 

- — ¡ B u e n o ! . . . 

lOoIán! . . . ¡¡CoUnV.... i n C o W n ü l . . . 

—I L o q u e 68 c o m o m e b a j e d e l a e s c a l e r a , 

bs voy á d a r t i m i t o s l . . . 

— j M i p a d r e ! . . . 

* ~ I ¡ M i p a d r e ! ! . . . 
— ¿ M 4 s c h i r i g o t e o . . . preciosidades?... 

— ¡ N o , s e ñ o r a ; s i e s q u « e s t á a h l l . . . 

, -—¡Ahí le t i é u s t e d ! . . . 

: — P e r o ¿ q u i é n e s t á a h í ? 

' — i P a d r a ! . . . ¿ N o l e v e u s t e d ? 

—^11 P a d r e 11 . . . 
•—iQuó p a s a , h i j a s ! . . . ¡ H o l a ! . . . 

,; E l s e ñ o r M a n o l o son r í e s a t i s f echo . 
— ¡ í e not i f ico q u e t ió s d o s v á . tagos h e m -

^>f96 fin c u a t r o g o t a s d e e d u c a c i ó n 1... | C o s t e 1 
. I D i g a u s t e d , p a d r e , q u e h a s í o u n a b r o -

íOft q u e le h e m o s g a s t a o l . . . 
-—Diga u s t e d q u e s í . . . U n a b r o m a . 

— ¡ B u e n o , b u e n o . Ya m e figuro q u é s e r á : 

'n» p l e o n a s m o d e t u m a d r e . 
— P l e o . . . ¿ q u é ? 
— ¡ N a a m o ! . . . q u e eignif lca : j y q u e n o e x a -

S^itaa t ú n a l 

— í C a r a y , p a d r e ! T a m b i é n u s t e d co lecc iona 
c a d a p a l a b r e j a . . . 

— . ¡ C i e a t i f i o a s ! . . . L a q u e m e h a b é i s o ído 
e s filológica. P e r o a q u í n o s e t r a t a m a y o r ­
m e n t e d e loa vocaBloB se leo toe , s i n o d e l fox-
irote g a l o p a n t e c o n v i a t a s á l a p a z u n i v e r ­
s a l á la N o c h e b u e n a y «al n o s d a la g a n a » 
iqy^ v a á c e l e b r a r s e en e s t o e salones... 

—.; Y v a y a d i n e r o I — i n t e i T u m p e la s e ñ o r a 
E a i m u n d a . 

L a s c h i c a s a h o g a n su voz . 
¡ N o h a g a u s t e d c a s o , p a d r e ! 

¡ D i g a u s t e d q u e p a lo q u e u n a v a á v i ­

v i r . . . ¡ A n d e el m o v i m i e n t o ! 

E l s eñor M a n o l o s e s i e n t a e n u n a b u t a . 

o o n a , y , s a c a n d o paq;u-etee d e los bols i l los , 

l o í va d e j a n d o , u n o á u n o , e o b r e la roeaa, 

•i l a vez q u e d i ce : 
— ¡ T ú , Costales, y v o e o ' r a e , n i ñ a s , o ído 4 

' la c a j a l 
— ¡ C o s í a í í s l . . . ¡ M i á q u i é n h a b l a , y t i e s 

'TlTi a b d o m e n q i » , si s*} t e C e n a d o s u r ñ . j , n o 

d e s p i e r t a s b a s t a el d ía d e l a R e s u r i ' e c c i ó n ! 

— j Ahora sí que ha ctt-y'.-y ufcted b u e n a , 

« a a d r e ! . . . 

— ¡ A n d a , a n d a . . . y c ó m o p í c s u i i - j ' ¿ehV 

1 C h ú p e s e us^ -d é s a , p a d r e ! 

—1 V o s o t r a s sois las q u e os va i s á c h u p a r , m e r t o m á s q u a á las o r i o n t a c i o a e s p o s i t i v a s 

fcs d e d o e , incluso la FV«nuí d e l N i l o q u e oa h a • ¿g» i d e a r i o d e la l abor a u g e r i a n a . 

•3ado el s e r ! . . . ¡ T o m e n n o t a : A l m e n d r a s g a - j p o r lo quo a t a ñ o á « L a fe l ic idad d e A n -

í a p i ñ á s . . . B u t i f a r r a j a t a U n a . . . ¡ C a n e l a 1 E s - j toniefca», ni la o r todox ia m á s s eve ra ni l a m o -

<s»rchao c o m o u l u i í b a r . . . T u l T o n e s d i v e r s o s , ral m á s p u i a e n c o n t r a r á n t r o p i e z o en los t ree 

'CM Koirai'^011,83, en Pa r í s 

DE SOCi 
La ¡va'ii 'vuaa ''f 

Éii 25 ocílobrHiaii »ae -A'-^ÍÍ -a.a 
ioLAA ( i J . J ac í l l t ó J , K^íílí'^-^J i^-

Tl*.,-J, Üui'.-ciUv/ uo .1 ...'.'¿-;„a 1 

¡- A l l i : . ^ . ¡ . Mví.í a ., • . . - !.•• i - i 

Ha reu ' i ido aa í f i b u t o á i i ^ 

go \'illabi"i¿'>-, fciipoi<i i;e '•'• A 
quien.. <:on.o á s^ia UeavJv^j, ÜÍ.• 
s en t ido péóauíe. 

S í haUa eiifñrma la rtó^potaule, t i 

\r 
J Í Í C %Ji ues ae v 

Kft 

O 

I 
• ' / * ^ . "3 

. ^ p,„„¿í j ^ ^ s,^,.. A l %J 

.¡J' «4,«-..'i/.iA J^ wt^ 

Lx cur sión á Chateau Thierry 
MaGnd el je •|43 

3 • 
f^ ̂ . W\i n:. llzzará á 

V«n! ;.,>8-
3i 6lf!x".tí. ';rf«-

Ení':r,l,. 

cari'TuUva .sei^orü u i a J i e *> ¡. 
amigo y coijipaí'w.'o " " 'a '' ' '•• 
RuiZ Rodrígueii i¡e a Es i ioi (5 

Ueseamce e] p r o n » rcfetabi 
pac ien te . 

l i a sal ido p a r a Valencia D. 
l a t a y u d . 

H a n llegado á Madr id 
ploriA D. Ramón F e r r o r 
lio Valiejo. 

ha conilf^a 
La nueva poseedora ,]c 

proc 
y de 

!.RU 1». t u y o , . . o 

ici jniat i to de la 

José Mal lo di 

^!»nta¿ :'!• 1^1!., 
BVbao. D. Enii 

' K . l dti <l.Vor, 

'"<•>• • ' ' • • ' " ' • t ' i i d o s o 
B i , u i i ' o . 1 , 1 a i 9 • 

• K i H i f « i . . l e u i e d o U 

r j iu . i a í , - t U 0 5 0 

•fkTio dfc Gobai'Oíioión faoiUtó la «8 pre«t&rá á aixiyiir ai 
S i i i u a eu q u e el proaideule de a-Igunuj. gu¡-iii\i;:ohlus 

driO, q,!^; op:iia;i .¡uu 1: 
a r b i t r a j e 

'.3.' 

j ü c u 
iUll Ut ' i 

ica á s-us cumpttíleíOB de 
á (lúe aoist ió d u r a n t e el 

á i a e n t r e v i s t a con mcm-

Oo i " < ; . l l ) ¡ a ; 

a-i.-niraí i6 
Se imlla 

tu prníi ron 
riuií.c oon 

R«públ ica h a esl&do 
í o a u í i g o , y eesjuché d , eus la. 

lie v e r d a d e r o y s i n c e r o afecto y 
Su Maj&sUd. 
' rtiojor d i spos ic ión d e e « p í r i . 

i.a e 

de if / . na 
í̂ ..̂ .. Í-ÍM1¡0 " 

1 .V }•'< n i " 

' ; i y ¡ i i . « - j i m 

(ir i-iia 
v e 'Z-.-. •• ; a 

7 Torre!: \ 

.«••rlo-zH y Ra 
h ^ i o ' : D. A ; 
l^íia Q6::u'y, y 

Bfi,ítri7,, marque­
sa do Selva Alfigre, eonfl'>^a de M<>-i'iilli.4n. 

'Ec 15 de Agosto de lííSíi f o n t r a j o nueva* 
ttupcias con A senador v i t a i c i o . ptoisraj n» 

m a d o , p o r fin : con su d e u d o D. A'fonvj (ie ';. 
—j E a l , lo d i j e a n t e s , y lo r e p i t o a h o r a . n.frez de A rellano. na< imi.lo '!.v 

¡ F u e r a p e n s e l P e r o . . . ¡ f ue ra p e n a s ! ¡Ta ra - íonso, esposo dp su p r i m a dortn 

b i e n p a ™ aqueUos á q u i e n e s u n o p u e d a Ra-míre» de Arellano. y do^ 

o c h a r u n a m a n o y d e c i r l e s : ¡ T o m a d u n oa-

chi,to d e mi f e l i c idad! ¡ Aqu i l i no , t ü , q u e e r e s 

d q u e h a t e n i d o ese p e n s a m i e n t o , le d i r á s á | Cabr i Í7r ía~"D."Rf . Jüa] ?<\^<h(<-j. y C a > o , 
le J u l i a : «Do p a r t e d e m i p a d r e y d e n ú m a - I posee la g r an c ruz d». TrabcíT la Cat(51ira 
d r e , q u e e s t a N o s h e b u e n a van á m a t a r un | B; Sr . Sarthóii Henf ii"-, h r i ü u n i e b o i a ñc 

p a v o , y q u e , c o m o e s t a m o s m u y solos , q u e d a • servicios . H a s ido (ii¡r;i';vi'> ' ('"ortcw, fenador 
u s t e d , oon los seia c h i q u i l l o s , conv ida .» ¿ Q u é el(>ctÍTO e,>cr°tario de: CJ'Á-no rWW ,^^ M.-, 
os pa. '-ece?.. . 

y la sefiora R a i m u i i d a , la fiera d e l a casu , 
b a l b u c e a , l i m p i á n d o e e los o jo s . . . con l a p u n ­
t a de l d e l a n t a i : 

— ¡ A h o r a . . . sf... q u e . . . e l . . . ¡pavo nos v a á 
s a b e r m u y b i e n I . . . 

Curro VARGAS 

d r i d , y 5,-iJ.."riiador 
Vizcaya y Coruüa-

u ; ; ¡ i i , 7 x ' 0 3 . 

A r a t - i F . ^ R I A 

-^ 

El Centro iispano 
mar r cq iu 

E l C e n t r o Coimercial H i s p a n o m a n - o q u i h a 
a c o r d a d o no(m:bríi.r lp¡e..s¡<i.'- .̂ite bo i io i a r io ai 
i n s igne a f r i c a n i s r a D. G o r a r ú o üo'fa,!, oii 
aitencióa. á Jos gríuidcn &er%init\j q u e «¡(«do h a 
ca t i e m p o viene p r e s t a n d o á is. a.c..;!¿u de Es 
pal la en África. 

Crít'cas teatrales EN «ESLAVA. 

"La felicidad de Aníon;eía 
Comedia en tres actos, original de Eiriilío Augior, Iradu-

cida por Gregorio Martínez Sierr.r 

« L e g e n d r e dg M . Po i r i e r» ( t í t u lo q u e e n j q u e p r e n u n c i a la m a n e r a d e h a c e r d e los d r 
f r ancés Ueva l a o b r a t r a d u c i d a por el i l u s t r e ¡ maiurgí. ;s f ranceses i r . o l t r i sus inaa lo» ii.ie 

i n g e n i c s i d a d d e la ñu ¡ci; y .:', .sp,-,f de 

por 
au I 
11 noíioi. ros. 

<i6 todos liog prob le iuaa q u e 
-• • i i u , t a n . 

' - " ' i a fn 1.3 E m b a j a d a de I n g l a t e r r a , 
•e i!c a s i s t ido , h a , i i io magníl ica. 
"•'".' •'•ir- W i k o a , M. O r l a n d o , M. S o n . 

i ' iü i iütroa y o t r a a personailida-
a r . b i o c r a c i a . » 

* » » 
d r ^ ' d J ' ' p . '^^•~'^'^ '^^^le d e Romanones h a M I Í -
v ' c ) , r ' " ' r i , "" ' ' ' ' * "" ' " s^na para vis i tar ííieims 
i '•"'' '"•'':" ' hH^rry. I ba acompañado por «1 se­
ñor QninoüPK dn T AAT, 1 • r j 1 n . , 
M , „ . ; , . „ , U7 1,. ' -«"n, el j e f e de ! Protocolo 
Moníiieur VV,lliam M a r t í n 
«é(.]UÍto. • 

ton a n o n „ r o g r e « t r t 4 P a r í , á l a , siete d e 

i(-* de ia 

OÍ",. a:í;ei-| a.>o a :• 
yevitos ijiipiir mi'Jilas •i^. ¡¡.¡í ,: 

Lo q u e dB.-,i'ai;iob es .¡m. 
la paz una fuwiif d»- nuova 
«-jt^nción dp Kra i i ' i a , aljs>.>i i ,. 
del oouü c^{) m u n d i a ! qu^, 1 a 
los bii :grant(-s «>o- y pu.''a 
opinanjíx? nosotros, á la­
t ida* á ia S<x>íi"!Íí¡d de Nación 
d e a¿ta«j grandr»; ciie-tioiuw. 
p .a r t icu la res q u e pucd(?n d a r 
nt-gociaciones par t icu 'a rcv . ; 
vía de (^srn.s net:of'iaoio!ui'í cv 
n io de Fra i :c ¡a b a y a de q c 

hi(;.a ' 

k;("¡ 

u i . a 
,í 1.0 • 

á l i í c 

|;r<H-.> t?T • t - " 

onvt.r>-a lene- r̂  
-s , [Hv:-', -í , fu 
ex;.t fn int ri 
h i ; . ; a i - * : u i 

a í\>i',tíiv, ( 

•VÁ q i ; p :•! 

aro;*,e.l a 
po .,lc.-. 

I . , V t i . i . . « 

cileniu.í vltí i 
.'̂ >u.-,o 1 aif eu 
.'•^aií. 

o 

l a - 11! 

dí>:n"í 

o.» 

lií.acirtii dt' Ta ' ig ' 
. .,̂  in.'i o- i b » . 

pi-i iie-gar a l'i 
p i p i n í c •'11 ei 
moi í ien 'o 1!11.<!Í;O 

P A R Í S 21 nLg Tenip.?' d <i'|'a o*ro ar ' : í ' i : 
lo á la» cuos | lone^ f!Hiicoív-,¡ja "lO.a.î  tai...'s (0!:i-) 
Tángoff y Uai-ruecow fra;iC .-- ri 

E n este a r t í c u l o iv.aza e. pei ;(̂ d co fia;;-".-. 
u n a h i s t o r i a de ne Inlr is i i» aicina'iais <!iira'. 
to la g u e r r a an la ztm esparto,.i J e Mürr i ie 

Ti.il . C í a -X.U' 

d '.I ^-s ' i i ' c i i 

p o r i i . H i k ' , 

¡•.i ail.i! 
pati n ia l . ' 
n.;v-
b.,r 
má.- necesar ia qu¿ minea . 

l ia u n a i n s u r r e c o l ó n 
A t . Ü 6 . 

,,; c i u r : Ei a c u e r d o con 
U1..U o a í'-íspaua, au tea 

;.ax:.o,iajizaci6¡i de iÓJi-
l ^ u i u c ylio iu ip . icaba 
nia úo I'I ajicia. 
i«5 inJ.giOi- co r r idos OOH 
tí; po rven i r la A.iuac-ión. 

'B i , ¡Je hoy t"U adeiaJite, 
J i iociiru, ia u i t e r n a c i o a a . 
ó Uv et\sión á o t r a po tenc ia . 

i-n aoijibiP de n ingún p n a o í -
i ' r anc ia e! U a r e ' b o de ha l l a r se 

,n . ' ic ; l io de ü i b r a ! t a r , en el 
o en (lile O' dorcHiiio do in ter -

UTi.la ú esiigir que los g r a n 
uia i i t . inog no oean confiscadas 

!as 

•ab (. p.a.po' l e p r c s o n t a d o por lae { r o . 
l i i i .s l i i r a n ' o !a g'uorra a f ian ia a t i n 
?.,»• c¡i;;. •.<y aiK>n con M a r r u e c o s J 
ixilítica (! F r a n o i a en Marrueooe 

>, y lae penEoaa« de sn 

i-, t»rHo „ 11°; " * P^rit á l as »iet« 

• * * 
P A R Í S 22.—El pe r iód ico i L a I n f o r m a c i ó n . 

5 " - 1 ' ' ' " * ' ' * °e lebn»da p o í uno d e 
el «efior ooade d» R o m a . 

pubbca 

6Uü rodac tor í» oon 
iiuiieci. 

A la pregunt<» d e s i e s t a b a sa t is fecho d e la 
a( .gi-.a (¡,,e ^ ¡y ¡̂ ĵ  t r i b u l * d o en Franc ia el 
'"••* '" ' •" '« '^^l Conse jo de España contes tó ; 

. M u c h o m á s que sa t i s fecho . N o e s p e r a b a una 
g.da U n calurosa. Es una a tmósfe ra d e aim-

de vordaü.*,a s . impatía. pa ra a-queí que , 
' " ""e "=suableoer un es tado de es-pí-

1- . „' 1 . ^ í - ' ^ " ' ^ - C reo que s© puetíe r ea . 
li/.ar e. exju. l ibno d e n « s t r a « s a t i a t a ^ i o n e , 
r.^ciproca^ y „ « uueetxa a m i s t a d ; e s s e g u r o 
!ue t...r,are..naa qu« ^r^tar c u e s t i o n e , d e l i c a d a * ; 
Pero t«Uo puede e « f « r a « e d e la paz que se e.̂ ^ 
prepariaido. I n g U t ^ r r a no t iene i n t j e s e s d i r e c 
U=. an M a r r u c « > , , y G i b r a l t a r es p a r a Eí^pafl 
algo que se pa r ece á u n a ^^j^ ¿ ^ t ^ z p o T ^ l 

r T ™ * ' ' * " ^ ^ f««xooe.pa¡lol d e M a r r u t oos pe rmaneos e a vigor.» 

i-';t!a. a e 
o i;o yo, qn e re 

I l l a nuevo eu 

P a r i e i e n » , 
<^ndo d e B e m a n o n e a á 

M a r t í n e z S i e r r a ) fué pavita por E m i l i o Au-
g ie r , e n co laborac ión dd J u l i o S a u d e a u . Se 
e s t r e n ó e n el t e a t r o de l « G i m n a s i o » , en 185.5, 
y ae r e p u s o e n la « C o m e d i a F r a n c e s a » , e n 
1864. P e r o la é p o c a e n que se s u p o n a n d e s -
anroll tuoe loa a c o n t e o i m i e n t o a d e au f ábu la 
e s a n t e r i o r . E f e c t i v a m e n t e , u n o d e I08 perso-
Lftjos, Gastón, a l u d e á L u i s F e l i p e , c o m o 
I l e y d^ F r a n c i a , y i a b i d o e s q u e e s t a M o ­
n a r c a r e i n ó d e s d e 1830 h a s t a 1648. 

Con ocas ión de l i n d i s c u t i b l e éx i to d e « L e 
g e n d r e d e M. P o i r i e r » , E m i l i o Augjer fué m u y 
d i v e r s a m e n t e j u z g a d o . F r a n c i h c o VeuiOot di jo 
que A u g i e r ^wa u n e s c r i t o r «seco y s in a le­
g r í a » . L a p r a d l e Uamó polilla y « P e g a s o 
c o r t e s a n o » . B a r b e y d 'Aurcivi l ly c o n v i n o con 
V e u i i l o t e n d e n o m i n a r l e «ol f ru to m á s seco» 
d e i a poes ía f rancesa . Teófilo ü a u l h i e r , e n 
c a m b i o , y M . J o u v i n lo c o n s i d e r a r o n u n o d o 

i .s/ji-.r 'Je la 
frase e s t i t o d o . . . «La Iclieidad de AiiUmie 
ta» a u n ofrece " n hech i zo máá ,v d e fuerza 
i n c o n t r a s t a b l e : el hech i zo de su a rquco iog ia 
b e d u c t o r a . Arqueología de t ra jes y de m u e ­
bles y d e c u a d r o s ; p.-ro priucijialu.oiit,». de 
ideae , d e a fec tos , de [ i rub 'emus si¡ci¡.!oi;icca 
y polí t icog, d e e o s t u n i b r e s , d e t ra í iBÍoiniacio-
n e s p o p u l a r e s . C la ro q u e en su tocu ica ho 
a d v i e r t e n iiigenuidade:-. y r'cur,.^<,s prcpiu's del 

P A R Í S 2 2 . - . E 6 c r i b e «1 . p ^ i t 
ac.;>roa del v ja j« dej 
F ranc ia : 

«ill N a j e de l conde d e KenwmoneB s i g u e 
p roduc iendo a . g a a a c u r i o s i d a d . Ee t» v is i ta 
in,>pmada so a c o r d ó t a n r á p i d a m e n t e , que se 
p r . ' g u a t a b a n Im gen tes si no c o r r e s p o n d e r í a 
& a'(?un incidotiite u^ i m p o r u a n c i a . ú bien u n a 
proi.uf*Ha im'por tanhe q u e ven í a i h a c e r el 
Uabi-neto de M a d r i d . 

I-'uede d a r s e c u a t r o eixplioaoioos», q u e n o ee 
ex ' luyon^ e n t r e sí-. Roaria,nojies a c a b a de vol-
Vbi ai l o í c r en u n m o m e n t o en q u o su rg ió -
ron nuevas d i f icul tades interiorCB en l a pon. 
i- i-nla y e i q''.<\ por o t r a p a r t e , la o p i n i ó n 
(.«paíiola n . i r a h a c i a ÍLOS a l i ados y h a c i a F r a n . 
cía en p a r t i c u l a r . 

Bn s9i;undo lug'ar, s i h a Ilegiado l a h o r a d a 
srwar e n i r e P a r í a y M a d r i d lazos vaáa eaitre. 
Cllo^í 

MUERTO ILUSTRE 

DON ANTOLIiN LÓPEZ 
ppy \vj 

Ei faUecimiento 
A laa cinco monos i^a r to de ayer tarde, tuvo 

íunesJto doan laco la (.uilunucdad qao aiiucjaba a! 
exculentisiuio a'^üor ÁrzuL>i.j¡K) du i a n . i «ciia, den 
Autoim López VeUoz, fiuo •̂ •u'.re su !i;ma al Lr^u 
dor en laa iÍ8üU"'la3 Pías de s>an Anu<n, de <.»sta 
«>rta, donde era objeto d» so.icitos tUidadt» de 
los benemoritOB i-eúigiooos. dced.! ¡ju« 00 vio preci­
sado á g iuudar oaiua. 

B o d e á b a n l e en ei m o m e n t o d^ *'^ m u e r t e au 
I teruuuio, ed iiota.rio de Sau ta tu le r , ü . Kainóa ; 
d e 6U s e c r e t a r i o d« C á m a r a , i ) . Sebas t i án La-
caUe ¡ d e su fan.-iliai-, f^ S r . Cl t imei i íe ; del 
p r o v i n c i a l de los fc*icoiapi<>5. da D, Jooé Boniio 
y do s u s fratjerualeP y an t iguos aiu «¿oe, el 
ilusMte eec r i t e r catói.ico D. .4dolfo Sandoval 
j al n o t a r i o de C h i v a D. José J l a r í a Meiígud, y,,^ 
q u e h a b í a venido p a r vi.silar al d i fun to P r e ­
l ado 

InmediiataJi iente, sc avisó por te.ófono á la 
N u n c i a t u r a y ai Obi.s;..'ado, acudiendo a; ( 'o 
legio dg San Antón inoiisc.'ior RaBonessi y el 
doc tor Meló, q u e t e s t in ioa ia rou gl pésame a,i 
h e r m a n o de) Sr . Ló¡).:.z Peiá<i2 

Taii .bién acud ió ai poco t iempo de recib r 
la i n f a u t a no t i c i a , el e m i n e m i s i n i o eeúor i. ai '-
dena l Gaiisoeoia. 

Iguailxnente se a p r e s u r a r o n á tDoeirar.ii? p a r ­
tícipe© en el dolor pr<)dn<'¡do w r tan ¡vi.im b .e 
p é r d i d a , e! Obispo dp ;-'ci,'ovia. que confcre-n-
ció t e l e fón icamente con el rec tor de! Co . 'g io , 
aaí como nuinerotías p'*rsona!iuadi.is. cn t i ' e ' ' '^ 

'áinarii. de :-\¡ 
1 , 

ciojiiCa, folietOB y l ibros fueron m u y 
y dídicfi á e s t a labor todas la« 

a d e eetá m e j o r cailificado a l lende loe : '''^®. *• f " « n t a n el s c r e t a r i o a e 
i 'ir-n,!os como E o m a n o n e e p a r a Uevar á b u s o ; ^ ' ' • ' ^***^ ^ ^ ^ ' '̂ - * ^ - ' " 
t é r i a m o esta labor, pues s u s aentlmi«ntflt> a l i a ¡ f m i n i s t r o de Ora< ia y J u s i i . 
d('/ilo^ nunca fueron pues tos «n d u d a p o r n e - I ° » Alhucemas , a) c a p i t á n Ken-t 
dio. 

viejo s i s t e m a . El traducid)!-
do , y , á mi juicio, ' ha hccln 
p u n t o d e que en ese perfuiiic 
otrtjs t i e m p o s con.sistc- gr .m p a r 
y d o la eeduccií j i i .sutil (!•:; tan ' 

El t r aba jo dol r f í i i n d i d c r S ' , 

T a heinofl d i c h o q u e ei' Gaibinatw d e M a d r i d 
l eseaba p a r t i c i p a r e n l a Confe renc ia d e la 

'x)j.,ii.iva- i paz, y no et un «ocre to q u e ^1 p r o p i o Bery n o 
\y,in^ h:i.sí.a el io i i i ' t ió naíla deado o! p r i n c i p i o d e | a g n e r r a 

d e ílnr .,,.<•,;, d e | P»fs ase íni rar en aqué l l a u n s i t i e k Eepafta. 

Irrito i 

lia 

f í . rlr. J 
ü'.'i coai-,:dia. 

!Ta 

t an perfíct /o 
p e c t a d o r e s , nun 

no sólo no hnn 

q u o gene raüdsv! de los 

•.'•hti Ir df. 
loa d r a m a t u r g o s má«, fucrfeis ó infceiv.santcs d e í p r iu i i do , s ino que ni a^n 
la T a l í a f r ancesa e n la p a s a d a oon tu r i a . A p r e - ¡ Augic.r c s o n b ' o r a la o b r a ^ 
c u r é m o n o s á c o n s i g n a r q u e n i l(3s ju ic io^ ad­
véreos n i los l a u d a t o r i o s p a r e c e n de] todo im­
p a r c i a l e s . Aug ie r a b a n d o n ó p r o n t o l a c o m e d i o -
graf ía , c u y o e n c a n t o (* t r iba e n las f a r sa t in­
t e r e s a n t e s y e n laa a v e n t u r a s de a m o r y c e ­
los , p o r el t e a t r o aooial y a u n por el t e a t r o 
poL' ' ico. D e ah í q u e las c r i t i ca s eon te rnporá -
noas e s t é n inf lu idas m á s por laa o n e n t a c i o -
Viesi soc ia l e s y por las t e n d e n c i a s po l í t i cas do 
s u s auto'.c:> q u e "pot los c á u c i e - i d e l biioi, 
;jusí>o. Eí i ia f a m o s a o b r a « E l s iglo XlX.y, que. 
apar;-ció t i p r i m e r a ñ o d e la c e n t u r i a a c t u a i , 
«Eer i i a r .do B r u n e t i e r ^ » , y a por ca tonices e n 
p l e n a p r o p a g a n d a ca tó l i c a , dcdi í ' a al a u t o r d e 
«Gahr i c l l c» c3:urow>s « l o g i o j , y dñrrai.^stra q u e 
la cpofici.jii de los publ ie- i í las ccn . -c rvadore i 
y el püuegir iHino d o los r ad íen les so deb ió á 
i i w i d o n e i s s a c c i d e n t a l e s de las l u c h a s del m o 

la t r aduco ióu e-s 

': f i f r ' i i r í » • 

rr.--r,(v; ,.¡ ÍI,-..,, 
han !!dv<:>rí !;'•.) 

on cit , t r c i<;¡')¡, 
i ü i p i a , ¡siielí.ti 

!". ^'r¿'-í,;riic,ció>i 

c ,:; iTusto EL' asi ,t.a 
is s c ñ . i ^ s . e.í{)Ccial 
ii;T,r,';c, aijii c u a n d o 
!'»ída. Iviitr.» Ii:s q u e 

r ep rcsc i i t ac i i in , 
( i r ! \ B i h ' r : . ' : ' ; a ,•-•,•. 

Si q u e t a m b i é n pa tedoab lee I 

— ¡ D e 0 0 0 0 ! . . . 

' —I D o fruta! . • • 

^ — I J i jone I . . . 

— j O l ó ! . . . ¡ Y d e C á d i z ! E s t o , e n 

í a » . A h o r a . . . va á v e n i r e l amo d o la íiestia. 

l Ü n t í o l . . . 

— ¿ Q u i é n , p a d r e ? . . . 
•—Pero, o y e , ¿(juá .pa r i en te es ése , q u e n o 

fiOa l e h a s p r e s e n t a c ? . . . 

1 — A h í Uairian. . \br©, Caro la , q u e e s t u h e r -

*nano, d e fijo... con eJ p a r í c n í s 1... 

8 e h a h e c h o u n r e c u e l o d e fa ldas y d e r i ­

sa». 

¡ E s A q u i l i n o , c o n u n plumiferol... 

—1 Madre» el fettómenol... 

— P e r o . . . i i r e c o a t r a l l ¿ q u é e s ? . . . 

—I U t w t o n t e r í a d e . . . p a v o I — e a o l a m a el 

* b i o o - ^ , I L o m e n o a t i é m e d i e a r r o b a el ga-

* < i . . , l A y , lo q u e p e s a , r e d i e » ! . . . | C e g e d l e 

U p e o b u g » . . . y t e n t e d km m u s l o * . . . t 

—I M e n u d o . . . piltú I 

..—I P a r a d i o i o u b i e r t o s l . . . 

— - ¡ E s c o g i d o p o r la Caes R e a l t . . . 

3 ^ s e ñ o r M a i » l o , e b r i o d e a l eg r í a , goza d e 

• u t r i u n f o c o m o u n ch iqu i l lo . 

—I M e p a r e c e q u e es t a N o c h e b u e n a , eon s a -

*Ud y con e s t e soci:>, c ebno , la vnrngs & pa- i 

>*«•... m u y r e q u e t e s ú p e r . ¡ N o t ié u n o raí les , | 

•"i... los e n ' " ' d i a l j N o l e r e c o m e á u n o q u e ' 

'08 tengan los d e m á s ! H a y . . . u n t e - h o pa 

' odos , p a d r e s é h i j o s ; h a y conformida- l c e ! 

m a l o s t r a g o e d e la v ida , y c a r i ñ o pa ajuí!-

y a b r a z a r s e , y paliarlos j u n t o s . . . ¡ F u e - , 

p e n s e I i;I>igo b i e n ? . . . | 

, — [ M u y bien, h a b l a o , p a d r e t i 

• ~ ^ B « a e s 1» c o p l a . . . ¡ 

^ P u e r a p e n a s , aí> ae f lo r t . . , 

teOor M a n o l o h a reparaido en e l a i l anc io , 

iua<Í9> At «a U}o. . . , _ ^ 

a c t o s á q u o el a u t o r d e «El r e ino d e Dios» 
r e d u c e l o s c u a t r o de l o r i g i n a l ; a n t e s ae h a ­
b r í an d e c o m p l a c e r por la f recuenc ia con que 
60 e x a l t a n en ellos los s e n t i m i e n t o s nob les , 
l as c o s t u m b r e s l i m p i a s , la d i g n i d a d y e l ho­
n o r . 

L a biirgue&ita c a s a d a p o r su p a d r e con un 
a r i s t ó c r a t a a r r u i n a d o , p a r a sa t isfacciór . de s u s 
v a n i d n d e s do a q u é l , y q u e c o n q u i s t a al m a ­
r ido , i nd i f ' j r cn t e , p o r su bel!..;7.a, por su uraor 
y por la nob la e l eganc ia .v ole'v'aoióu d e si; 
c a r á c t e r y d e s u s ac to s t o d o s . . . e s eje de u n a 
senc i l l a y e n o a n U d o r a farsa , en c u y o dccui-so 
s e refleja el a m b i e n t e d e la m o n a r q u í a h u r ­
g ú e s e y pa t r i a r ca l d e L u i s F e l i p e , con su m e -
s o c r a c i a " r a s t a c u e r a y su nob leza l e g i t i m i s t a . . . 
m i s bien por dixtinrión y c e r r a d o esp í r i tu d e 
c a s t a q u e por conv i cc iones y p r i n c i p i o s . 

I n t e r e s a n t e v a d m i r a b l e m e n t e de.'^arrollada 
la a c c i ó n , bl^n c o n i b i n a d o el e l e m e n t o pas io 
na l V no m e n o * bien conceb idos y Jiecíiojí leu. 
c a r a c t e r e » ; m u y feliz, por ú l t i m o , el d i á logo , 

y 

•ñcM 

P u e s 
gan t e . 

C a p í t u l o apart.<« m c i o c • 
sí so la bas t a r í a p^ ra ¡juo 
al t e a t r o d-? ( í l ^ l a v a » . I 
m e n t e , n o h a b r í a n d e a 
la o b r a n o f u e s # t n n d is ' 
c o n c u r r i e r o n ii la p r i m r: 
oada vez que aparocí-i 'a «r 
S!i í in.)ra, con hu;. v-r';-'-;^. 
n ñ a q u e s . coii «i!-< cün,- ; , , , 
7r>An(r;irti>3 r;.^ d' '. '•:••.•• Í-
ta!;a i;n miü-tiüiljo (••• mhi" 
p lacoGcia . . . Pin m:-^ ' i ,'-,-! i 
:M se r iijii.M, i;o fi^cr"';! v-i-

i i rúpifda.l el;, i;-, c n v ' t : - i -
del C l e m e n t e rí 'a.;c\;!irio,. . 

E l t i po de Antonyia (•;• 

bien á la scruire B a r c e n a . Y 

(•ena nabe v ' t i co r au-T en t 

ra,s q u e cont i i id ice i i á t u ii' 

i gno ra q u e c u a n d o t-í¡ p.}••>..i;;-,i,:̂  

ob ra lo Va bi''n lo e n c a r n a df m: 

c o m p e t e n c i a r e s u l t a r í a ¡.tnpohiblf;. C a n d o r , 

u u r a , d i g n i d a d , ibocerit,,. «o^rjch-rir. 

m o v i l i d a d . . . ¡ t o d a la i;.-a d e ' a f c c k . í v u ia t i 

e e s q u e e n fau cou ip le j idad i n t e g r a la 

fecció: i l 

E ! S r . I lornándí . ' z a c r t ó , c o m o 
porqu^i cst.;^ joven act-.r t i c , o la 'í' 
na d e e n t e n d e r ios l.ip.'>s ni.-'cí (ÜVÍ; 

ciíilrrHnitc los diis priüicrü,;-, ¡nc ••:; ••¡ , t^.üiiiifi 
o-.-,pccla! mencic ' i i . \ ' s<"i-ía inj i is to dpjiu- d ci­
t a r á la sí'ñi-ir-ita Ahnai-c ' ic i!í':i;-!.;i.iuiiic;ilf 
v e s t i d a y cara-c ter 'zad ' i . lii,-i;piiiT"nnt-. .su ac 

t u a c i ó n en e s t a o b r a , «e ha (i 'siiüKuaPo eij 
o t r a s lo b a s t a n t e p^ ' ' ' ' -V'^ SÜ p." ••,s,-iii-ia . 'Ü 
las tablsí í no pase ¡ i ia . lvcr t ida ni¡n. a. 

E l éx i to qu« a lcanzó la c<>rai-du fué deci 
d i d o y e n t u s i a s t a 

Rafie l ROTLLAN 

¡vy en ftllo n n a ciiostléi) d e o rgu l lo naitn-
ra ; im unB. nac ión q u e fne(ne un, p a s a d o hisfiS. 
i'ie-,. Aci.enlds ¡ n e d i t e r r á n e o s , á c o n s e r v a r ó á 
"e'-tiSoar, d a r í a n p r e t e x t o & un oaiijbio de i m . 
pre- iou.-s t'Obro este pumto. E s t i p u l a c i o n e s a n . 
liírn,i«. pnt-leii r e q u e r i r u n niuevo e i a r a e n . 

>:':.\y^.. oi ie dpspiiée do l a s p r i m e r a s fasee 
<1e ;a Confcií^ncia do l.a. p a z v e n d r á o t r a en 

60 d i e c u t i r á n d i v e r s a s m a t e r i a e q u e afee-

la condesa de P a r d o Bazán , ae i íador '* , difiu-
taidoe, e to. 

S« h a te legraf iado al Cabi ldo d« T a r n u j o n a , 
.con ob je to de quB ií,a'i?a pa ra esta corto nna 
represenuación de aqué l , y haxta q i v lltftue. 
n o se fijará la fecha y d e t a ü t " ' 'el t m n o f o 

Anoche el ciulávér fin^ vgl.nAo (Xjr los Pí'.drrs Ea. 
oolapioa y a.liunnoe de! OOÍCÍÍIO de Üan Anión 

Por la partería del C-oiogio dctr¡;'.-.!'on nni has 
porsonalidadíís, que di^jaron au firma eu los plio 
eos colocados «1 efecto, 

Entr>> la-c rninTírosim fv'ra-malidüdcp nuo def,fi 
laron por c] Cc'ca-io de San Aiiti'.n ficr.iHrcn c! 

i Obi.'po, [ivcí'id.^i'tcs de í is Rí'ialrM ,',''rc!(\.r.Í!is n.% 
\ pr 's identt 's d ' l Conjí'jo, Sr^s w.<hv<\ <lc Alliiice. 

ma-s y Da to , presidente dol Son;;iio, ininit;tro de 
Gracia y .luBticia, ex mini?<ro9 Sma. Piniue. 
Us-art«, Marín.* y Francos Hoílrifnie?., «'cr"ta¡-io8 

Su Majestad «I Ifey y do la Infiinla Doña Ifta-

Iss ; f l^ 
i-lo- i ten á ios n e u t r a l e s , t e n t ó ó como á I03 beli 

I gc ran tc* . 
p í P o r ú l t imo, al probliema m a r r o q u í I m p l i c a |^^^ 
- ' ^ ' ' í t a m b i é n u n a confoi 'encia e n t r a P a r í s y Ma^! , , , . ,, „ • , 

(ij ¡(j I bel. CK BUbseiMvtarico ares, CK>!.»i',-h,->,a y Liaiif» 
Kl M a r r u e c o s « .pañol , de«pu«« d e h a b a r l a . i >! ^(CTiglia, duqu-> d . P a r c n t , m,ii'<p,c^>s de 

Tr.'»n.nb!e,nen,,, a b r i g a d o inf luencias ho^ti.le« á ¡ ^•^ l*"! ' ' '™' ' - ^' E ipnema. Tlam, Olivan > VH"-
111.«», , „(» !,_ ; j II • j j 1 y Va.|doií?iosr.a£l. conde de l)o;ln .\larina. líi'i Na. 
n'i*-r^tro pp.iíi. na rtido lÍTnTimnrt na t an n<»no. 1 ̂  ,* n 1 , . , -, .-, i , m 

vaf!, ra l lares , del .\s"lto (íc ) e m n r y d»- I9 Torr. 
I d«" GcLi, soüorad condesas de l 'aidd Ba íán y Re­

entro pp.ifi. h a «ido l i m p i a d o de t^n paño. 
WM f<!í.Tii,>nro^. y no as ext raf io Ronianoneu á | 
esa !,'ilti!rac on. 

• .o-
• l i o 

a1f-:na.neí> h a n eWo e l i m i n a d o s ; P ' X j 
!s (ina n u n c a es necesar io e! conitaofo 
n^ Ti'.nae f rancesa y eajiaílola. 

":'"máa. qtif. l as refoTu.-afi inf ro-
1 T T^ircehe p r e p a r e n un nue , 

KCT, 

í l i n •"<:.!.•5 9 

:„1 );nt-'íe 

-i'a;!n 

ie M a d r i d . s<>giSn ciertflo iri/-
''>:''ii:K!,>rí'--., TI'-TCÍ'O diTOUpsto á (»n«iid(-r3r Tos 
>.-.iii!r(¡í; (le " a r r u e c o a u.n aspeoto n.'uy dife-
•*ntn del pagado. 

f?- Kxio lo que podeMOB deofr, p u e e n o h a y 
probioma m á s del icado, p o r nwmeirosas razo-

i nes,» 
i • « « 

P \ r r T S ? 5 . - F ( p r e s i d e n t e dol Conse jo TOTUI!. 
me ¡(ida 'cip.1l de P a r í s , M. Mitlioiia-rd. viitiró anoche i l 

^„,^ cniíd» de Píomanones. á qniem «a lndó »n nom. 

lamenta-ndio q u e 

Bár -
fij'ii-

u a d i e ¡ 

: l -ni ia 

pa f lón . 

pe- . 

' - ú ' r i i p i e , 

i e t ' j r t i . i -

i . ' S V d e 

N u e v o s re -
g a l o s d e SlKEWBEá^' '^ai'-»ffi'S«» S ,̂-':is.-;>*áS^ J" triM. 

•mañanes, 
i En los plieci'is de firma? fipirnbiin l.ns de pr"R-
i tia;io3í>? cr,;-rito!''.'s! catli'ii- nn y las de rcf...;i r.üc'a' -s 
I y .:la«'í d'̂ l 14 'l'erc:.') de la 'i:;;i.niia civil nd'' 
j iníig d'-' las de niiriic:-(>.sao pe>rf^v::i^ dfl lodan lap 
i clames sociales. 
I E L Í.'KB.^TE Ee nnc ¡--inc'r.inni^i'-" ,il pesar 
i tTú¿ \:oy HÍlisr? á la familia dc¡ ilustro finado y «J 

Irpis.-'opado t̂ s;,.aLjoI 

Datos biográficos 
E n Manzana i del P n e n o ^ ea ia üa«a.-ouartel 

de la G u a r d i a civil , el 31 cte Agoi-to d e ÍÜb'i. 
nació ü . Autül in ¡-.ópe'¿ y l'oiae?.. 

Lhunóse 6U p a d r e Duiuiugo López Ar i a s , y 
su ip«4re , iSlagdaiena l 'c iüez y Pérez. 

l^xiauígo^er» ^iJ,trd,ia u v i ; de Scgciida cdaso. 
A loe tjee mvees de oacido ;VtiUj.iii üaJieron 
8iug pa4re«, y ó| con elloa, d^ .Vliiiizajiiil, v¡vi.í¡i. 
do en d i s t i nu i í puesUai btt*La qnc cuando el 
m ñ e t en ia ya aueve aiics se r e t u a r o n á Nuce 
da , donde pu8eia.D una c-ítóita.. 

Re*'ng*i.iK:ii(Kí^. en «i bcjieinerilo liisUitníf) don 
Domingo López, y íue dt!.st.iiiado a Aiíur-^-i. 

í'"n Cita c ndiid solicito «n iujo una de IÍ^Í 
plaz,!,.» g r a t u i t a s q u e ha.v eu ¡M (-xilí^io de C i a r 
d ías Jóvenes de '. a.J.;.;;oiO. .MiciUras t,, t ra 
n u t ó b a «1 espe- . i 'eule luzu <..pot:i:ii,iic.< ;. m u dv 
lais be t a s c-Ji «1 'Scmiii;i,L'i(i, y ;;f!.;i(ji;ia <•] precitKi 
d ía cuando llo,t;aba la c-tuiianicaciün dj. Vaide 
moro couced endole la plaza. 

Op té por ia v ida ©clc¡íia.-tioa. 
En el á s n i i n a n o fué im asiduo leotor y m, 

incorregible t i iuido. 
La bien pruvis ta b ib lmteca anhn pábulo a su 

afán por iu«tru.ÍTiie, y en i.jln ¡>enMi:.e.:.fa liorai 
y hora». Ajana* rapreiuiíonc* vaiiero/do a pro 
yeyto de f iuidar iina leviHa <!«.-n a (« r los 

«anda alen-»"*. n ia rav i l lo«ament« o r f a D i z a d a . j a l u i u m » , y, en can.bio. ix / i abo i í ^ii b:i Cranriv •, 
biDO ln d i rscc lón p í reooa l de G u i l l e r m o . ^ Trideneino, roda.ct.ulo p»ir loe c a t o ü r a u t o a 
t-.x i ' i t ipRrador Ürd<5n*do de t-a<wri¡oLc, fué a i'j«»ri»r \m »a«ro 

Pn.'^l, iflrmAr»*, s i n r«nior á enifftflurtie, q u e I niiin»ti-rio por p r i n a r a ve / á .M..i¡,bi<cy, con p, 
el ••; E¡!!p,irador, an una ca.rta e<*crita por su Cspiiioea mifeuní de caJuia-i loe an.rii-m dividí 
¡•r<.pi;i iimno, p r o m e t i ó ¡íue .Aleanania v ic to- , do» y e x c i t e J í * , 

Log rado su objctfj, fue nombrado 
do] .Seminario V ( i j ' r c e n d o e f e 

Pi bro,T9dad de la e s tanc ia de! jefe da] Qn-
bierrx) ospa.flo! en la c a p i t a l d e Fran'-.ía le im-
p 'd er.t; a cep ta r la invi tac ión de ! Crmseio tr.u-
íiic!;),\' qne no o lv ida nunca , d i i o M. Mi 
r!io i.-ir-fi ia acogida q u e hizo el rond<»'d© Ro. 
mr.noiu.? á los con«e,ie-oa par i sános c u a n d o 
' i . - ü a r o : , Madr id , s i endo a l ca lde a] conde do 
K<>"'i¡iioaes 

« » » 
P M ; r s '¿-?-—Ao Tcmpíi» pnbH(-a e n eu edi­

to:',-,,! ¡m lars;« c o m e n t a r i o a l v ia je del conde 
lie Komaaoncíi, q u e d i c e : 

«Puede dpciree q u o Romat iones r s p r o s e n ' » 
por (Hiero y s in disM'nción d e paTt idos loe 
w^iitiinicntoc de toda la op in ión mode ra í t a y 
.-ersa-ji que (ono t i tuye Bl e q u i l i b r i o do l e pe . 
^Íiil-Si f'UpAfío'ñ 

hn h i rca ,«Tnprí"'fî 3T3« por «st» poHtieo no 
(w nn,!» fáoii l .»Duran'e t o d a i» ip ia r ra . Espar ta 
ha ¿id.) bajament-e »n(f«Ajid« pe r t» pirop» 

E n i:ue!ítrr> d e s e o d e c o r r e s p o n d e r a l co^ i s ! 

V e n v i s t a d e l a f a v o . r a b l e n e ü ; ; ' d a q u e s e l¡;: 

j v e n i m o s h a c i e i t d o , n o ' i n o s vacii iH'io er 

lüi du;])e 

l av u n a 

d e s e o d'3 ob - - . equ ia r i'i n u e s t r o s l e c t o r e s , y t r a t a M i j . s d e o t j 

teo de 

¡5.00 

A o' 

.iciría á l''>:pañri G i b r a l t a r , P o r t u g a l y 
; nrriif"--!'-- h^uy la r^^ynt] ci'in d.f̂  f}V.(t la 
•.-cfi'u- debííi n .an tencre í . n e u t r a l husi . \ 

, I co' ' l i ic-o y de quo S i m a s e un a c u e r . 
•rcial 'on. -A'emani.a. 

üo onc Píspi^eu'aron con es,^a l e t r a d e 
l'-s 

ynrdonu) 
; o p r i ) ; ' . 

l á la posín-e todos eus a d v e r s a r i o i í» h a n troi. 
; ciulü eu amigos. 

, . s u c \ a . - ...poi iciones y nuevo t r i u n f o ! Ganó 
la caiioiipa dooloral de Burgos , y, abandonanido 
á Lugo y a; pcriodisuio de bat.a.!la, ae instaló 
en ia i-uidad de! Cid. En e s t a archidióoesia 
fué FiaCiU aoiesiást ico y P r o v i s o r . 

En cala pcru io una dulce ho rman i t a que fué 
. ej cariño de su vida, y á poco, á su m a d r e . . . 
i y contra jo nieriloe para que «1 ep i inen t í r t ino 

Cardena l Agui-nre procurare y lograra que lo 
alovbían a la a l ta d i g n i d a d d e l EpiBcopadOj 
(Siendo p recon izado Obispo d e J a c a , i los MediU» 

: y s ie ig a J ^ d e edaid, ají 11 d e Moviembie 
de lyiJ4 

MieiuriMi duró 60 Ep i scopado , s e ded icó oon 
gr.ui fliitusiajaino á ¡aborur en favor de la b n e n a 
PrciiBa det^arruiliMido una pei°£Í£<tant« can^a.&a. 

pubiit 
l i i i i i i t r r o t O i á 

eaei-gias y el t cmpo que le de j aban l i b r e sua 
-icoeres episcupaies . 

dicúdo u o i s p o de J a c a vino por p r imera vez 
aj Sonado, y ¿u l.ubor ¡f. dió g ran rel ieve. Defen­
dió u'Jii úen iu .uo los derechos d^ l a Ig l e s i a 
y dol C u r o , l 'juj.b.éa t r aba jó (xmtinuamentle 
en la ob tenc ión da uiejorag pa ra la G u a r d i a 
civil. A «,1 80 debe que la Vi rgen del P i l a r 
iiict» dcclai,-x<lu P a t r o n a del benemér i to I n s t i . 
liito y PJO i»̂ >cat> d e iaü re formas favorabile.. 
i. : ;i I k n e i i i i i f i l a . 

K o co« exie. idenioe máa e a e l r e l a t o d» su 
kinbilíriiiiía get*aón p a r i k m e n i a r i a , p o r q u e e s 
bu'n n - c o a t e .v es tá y " ia m e m o r i a d e todoe. 

Li, !9Jí lo e!igiei-on s enador los Cab i ldee d a 
ia p i o v l a c i a ,.c;a¿ni»iica de Aragón , y , m e t e s 
dctipuái l ú e nOiiibrado seiiaaoT por dje.reQho 
p i o p i o -

i'i, '20 (lo XoTierr.hre de 1913 s e poe^sioaó 
de ia nodo a i ' iob ispa i de T a r r a g o n a , c o n t i n ú a n . 
do en su nuevo ca rgo la labor q u ^ h a b í a r e a l i . 
í . ide en la diócceiis de J a c a . P a r a fac i l i t a r r a 
identiJicacion con »ua d iocesanos a p r e n d i ¿ ' , e l 
S r . López PolaM e! cata lAn, y e n e s t a iMlgua 
p ronn i io ió vn.rioB se rmonee . 

I'iu la catt ídrai da T a r r a g o n a fuodiS wn M u -
seo, q u e es hoy r i q u í s u a o depós i to d a ob rae 
d« a r t e . ' 

l ' ub l ioó notable» Pas toraTce , ded i cando va-
ri . is lie elhií á comb:.i.i.ir l a u s u r a . 

E r a m i s i o n e r o «posr.óiiix. .v P r e l a d o d o m í s 
t ico d,, MI .^iui'„,<ia.i, pi-ixiicador do Su M a j a s . 
ía,.| y capel lán de honoir h o n o r a r i o ; académico 
c o r r e s p o n d i e n i e de ias Reales Academias da 
la Hunor' .a, da la Kspafiota y d e la Real O a . . 
ilt...-:, ,. (.,,,ron.>! bonoi 'uMo d e la G u a r d i a oi-
•Til. T e n í a la g r a n c r u z del Mériito Mi.Hta,r. 

E n t r e sut- conferenc ias , me recen c i t a r s e ]ae 
qu, d : ó : aPoi la buena P r e n á a » , e n ' E l S i t io . 
de B ü b i o ; en el Ateneo dp M a d r i d , s o b r e el 
tenia «La pol í t ica (-«p.-iAola», y su l i l t ima «X-
posición, que t n r o lugar en el Cmrro GWle. 
go, d;«,i.ri.>lia!.do el ten.» s i g u i e n t e : «IM pa . 
n(V".'f ! ' : .Pi,ié •>, 

R- doi'íítr MiSíidez Gai fe pub l i ca u n folleto 
' ' " ' ' 'i'-! ¡ ' 'cp-do d.jctor López PeláOí . 
fc^iic-.;, <.-''i'lí'nHi do,? houieuajea t r i b u . 

al A ü . i b ;-po f d l c c i d o : uno , c o n s i s t e n t e 
uifn'ffc. .le iin.a ¡d.ica de o r o y 'p la ta , 

;.ilqiiin<U por susc r ipc ión p o p u l a r , y o t ro , e n 
un o!'5C(.ir.o di» ¡a Kiiona P r e n s a , c o n s i s t m i o 
ci! en,, f.iu.nia de o r o ,v p i p i l a s p rec iosas , q u e 
.•: (ic^TOf WiWr. PeiaeiT, envió al j o y e r o d e la 
\ i;'ir(M'. do P i l a r , « p a r a qup el apos to lado d e 
la P rensa ca¡ól ica tenga l a p(roteocf5n d « la 
l í e iua dej cielo». 

S¿/s obras 
H a b l a p u b l i c a d o e | Excmo . S r . Láptts PelAea 

ios su;uiCiittí3 l i b r o s : 

«La Ejp«j«iic;ón o o n t i n u a d e l Saoütísiino» 
(IHín;).—.Las a ra» d e la cá t ed ra ] d e Layo» 
( l ,Si í2. .~. i i i Pont i l icado» ( l s 8 3 ) . - t B I da i rwi -
itisnio y la c i e n c i a . (IHOS).—.Histeria dol cu l ­
to eiicaifs.tice ©n Liigo» ( 1 8 5 4 ) . - , B ! Monaat*-
r i o de S.ainos» (l. ' ; :Jl ,) .-«fr¡storia d» la «mee-
n..iii'-a w) Liij.:«» {ls94i, o b r a p r e m i a d a . — « E l 
gi'iin i-!a!l. KO. (piOi). ob ra p r emiada .—«Loe 
B,..¡cd¡rt,n.>s ^de Monfortc!, (189,^), oBra . p r e . 

'>• "; '"-->i'V< ij lef.HÍn í a ü c g a j (1897).~«E! se-
ñ.jrfo tcini.o!-i.,| de io.í Obispos dp Lugo» (1897), 
• Uii v í - iPuPht* c.bra pr*miada .—al^as poesía» 
dp Fciián» ¡ i s f l ' j j . ^ a l x » escr i tos d e S a n n i e n -
to» '1PC2 .—«Argos Divina» (1902), o b r a p i e -
m aila,—«E, der, .<ho p,^aflo! an ' s u s re lac io . 
r , e . coíi la Tsj'e^ia» (1902), o b r a p r e m i a d a . - t E l 
ObisfK'. San C a p i i ó i i . (1903). o b r a p r emiada .— 
iL.i censura ecl(*iiá,.t;ca. (!9(M), o b r a prfraÍA. 
d a . - . I « » da/Son d«' dibro» (190.S),-«Bsfodle» 
MucVii.<x;- i ü K ^ ) . - - . ! a 1mp,>rtanei8 d p la P r * » . 
c.!.,« í!;•,•;«> - - . n , , Ig d ó<-«ie d»l í iaer«n.«nto» 
( ir>nr) , -«La cruieaíla de la Buena P r e n s a n 
CSíiTI - d8e rmon»r . i Í19f«).—«Inj ustie.ias d ^ B». 
ta.!ii o,sp.'!i\>|' (Ifidül .Es t n ^ r o en la pe l f t ioe i 
!1!H19' - «K; prf,»npn,-rfto del Clero» (1»10 .— 
. P u . .F-oÜ.'ic .\f Pui-o» n s i Ó Ü . - . V l d a péñn. 
nía d,, un Sanio:» í!<)11) 

. i ) ^ ^ „ ^ . . . . — 

<'<:>'. : 

taoos 
en .,, 

guió nai^ta que peleo y vencic cii i- ,", düí •:••>• 
CÍ01IC5 por ia can-injia ni.-'-íÁ ¿;'i'ai d, Lugo 
d iscurro que le dio la vic;.ors3 i;,, r.i i'.rc 
sermón. An t i» , apcnüf osara d :•••?!]• p^iin.-: | 

UNA SUSCRIPCIÓN 

Pa ra n na v í c t ima • 
dol social ismo 

per •sriin(>.t.vTiC!itf< e] t i e m p o . ¡ t ica faniil i í . r fe 

M u y p r o n t o a n u n c i a r e m o s l a l i s t a d e r e g a l o s y l a s c o i . , c o 

á e l l o s . V o t a 

... H'i ric biiMaba T-.ntrc n^-eo^ro^s. ' 
-fonar ' a pr^-sidencia. d i r i g i ó al Rey 

v.T ba.-.-.. .TtitP c o n c e d a , en líi quf 
ibivo.tiin.eiite a! lado dp los a l iados , 

'p in t e rvenc ión , pe ro sí p a r a u n a po 
"" i i t i i iua aproxdnf tc ión pecífiea de 
P r a n c i a , P')manoní.<; ha podido in-

Lc ). : , 1 ' ; 
i rí 'M) 

LIS' 
^ c B .'iiii.s J u r ó 

ticaí- propia? de 
ejercicio del pe r iod i ímo. 

Llovó á t é rmino l'urni:di'bií>c 
/;'/ .'.ucCíiíc. periód (.'O cit.íól'ít! 
aeoTreetividad enconadís ima; iei>: 
guna provoca.ción al duelo. Í)\I'-

C ! ' 

Pica de Wiiacün eeta fide'idad cord ia l no aceptó , Mii* como en SUP r 
p a l » la L n t « n t « , y an p a s a d o aMCgara q u e no aai roosidad, menos injust ic ia 

,-i 'f irp!ll^;,í 
a ! í>iií!id,.« m 

.« y h i s t a ,! 
.- n.itnr.Iin.Mit 
a r 'bii í no b.ibi;. 
a i ¿una p..n,(jnnl 

• . " i 

•A OK 
' " r i ap 

'>cnit, 
a i;en-

í C l l ü S ) , 

D O N A T I V O S 

C o n i ñ c í a s , -50 p e s e t a s ; 
Í.11 i ion ib re . 5 0 ; c o l e c -

; • j . - n t a iíen«'ral de !a M, O . F e m é . 
]2'i>; un ;pfr de A r t i l l e r í a , ' 2 5 : 

Sr D Jú ; i i í Frnsci . - ico M o r a n , 5 ; av. 
. : ' i : - ta , 1 : D J u a n A g u i r r e , 1 0 ; 

G c r r r d o G i l , ' ó ; u n s e m i n a r i s t a ( e n 
2 . T o l a ! , 16U,S0 p e » e t a i . 
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lüLBEADOUBa Y GAKADBBOa 

Importante Asamblea 
en Córdoba 

Oontra el gravamen del im­
puesto sobre el aceite 

COBDOBA 21.-S» ha colobrado tata noche 
1« eoguoda easiión de la Asamblea de gaoa. 
deros y labradoree cordobeses. 

AjSfistieroui más asaii.l>l8Í&taiS que 4 1« 88-
8Íóa antjMior. 

? ^ r a a eatra los afiisteui'ee al aoto el B»-
aador por Córdoba D. Florantino SotomaTOr y 
ti. «Upiiiado p<iT Montilla, D. José Hernández, 
y «8, St . Pérea de Avala, de la Confederación 
N«roional Católica Agraria-

Se leoibieroa aiiinaroia^ adheeionjes. 
8o leSsTÓ nn t p l ^ r a m a al presidente áál 

Conoaáo pidiieodo giareuatice Xa libertad d« 
tTalMjo, y probeefcando del do&amparo en que 
lee han diejajo las autoridades. 
• TaBabián r)roteetan en el telegrama del 
impuesto sobre la esportEwáún do aceite^ 
igiB.va.ndo en treinta pe«otaa los oiien kiiogra-
jnoB, ea perjuicio de loe intereBes olivarero». 
, AproMronae con «1 tmayor «ntuMaemo las 
eigntentes owncItiwionflB i 

PrimeTa. Cc-nstiniir tina asociación provin-
<»al da ganadsroe y labradores. 
• SqpMiáa. Constituir jnmtae looak* para r e . 
m&rtfc ta» cuestiones qn« smrlan en oada pne. 

Tercera. BoUcitar del iGoWemo gftT»ntá«e 
la Beguridad á@ las porsonaa y cosns, adoptan­
do jnadiáaa do in-0vi»ión. 

CoaTta. Sol iá tar del Gobierno la abolioión 
M titUfUí». d« taiRas, todas laa disposloioneB 
qtM Umltaa la «xportocdán. Qne la Aaooia-
d t o «shidie la le«rblacién ««rarm. 

En la. Asawjblea dominó el msiyor enitu-
aiasmo, estando diepuesto» loa asistentes & acn. 
dlr & Madrid varios miEareB dg agricnltoTeB 
paara pedir al Qobiemo qwe reanelva laa p»-

- ^ • ^ 
POR LA PAZ 

Una fiesta en el teatro 

' Organizada por loa «mpleadoa da Ijooóoa Coua-
ty WeotiniaBter & Farr's Bank ee celebró anoche 
una valada en al toatro cA B O», repreaeut&ndoee 
la comedia do Anrstiong «Juanty Samaon» y lot 
SBonólogM «Sinibaldo Campaaiüa* y cHuelsa d« 
ioa herreros». 

£ i aalón, completamente lleno de distinguida 
oom-aaTCncia, <x>n nutridísima rf-proaentaoión del 
bpllo 86JU}. Bu uu pai<x> proscenio, adornado ooo 
h, bandeimi iaglMa, pros^noió el esgfiutioulo el 
ein.b»iador d» Inglatarr» y su esposa, aoompafta-
doa ix>T Mr. Pwoy L. Loraine, soorotario partiou-
Ur. K:u ol jiak» do eníront!<!, a/lomado con la ban­
dera, eápaüola, estaba .0. línrique HJhthoff y se­
ñor Sa'íz, diioctor y subdirector del Ijoudon 
Coun^, con su' eapoea, y «1 conde de Albis ó 

lujo. 
Iwri)rotaron, con gran acierto, «Jinwny 8aa-

r/1.1» ¡os uiíSos í'iiar Sú'z y Manolito Moteno, 
Tafi r̂ ofiovitaa líoridié, Kellor y Díaz, y los sefio-
rJs Jhaz, Kuiz, Pridia-rd,' Kol, üel Vado. Ijarru-
fo, Zabala, Maiigaa y Mufioz. 

L<w Sres. Kuií y Díaz qu«, raspeotivameinte, 
r'H.'it'ivon, con gran acierto—como proíeaioiMleB 
d> la cxtiui, , los üioiióiogoa «Sinibaldo Campa-
íLula» y «ÜBCgd di U'-re^ioa», fueron muy ova-

Edita vdada, para taat^jar la oesacdón de lai 
hostilidades, fué un gran acierto de los mgam-

. „g„ ^ 
UN HOMENAJE 

En honor de Torroj'a 
UltiBiam€«at6 hen.os tenido noticia de qne á 

Claustro de profesores d© la Universidad CeO' 
t,ral ha tiuevido iioiirar y perpohuar ta memo­
ria de su iaiiigne compafiero D. Eduardo To-
rroja oolooaado una lápida coamaiLiorattva d» 
tan esclarecido maestro en la Cátedra donde 
estuvo expUca.njdo durant© cuarenta afiog, y de 
(l-->nde ¡s-'ilió lo, ilustro pléyade de catedráticos 
qut , oomo D. Migaei Vegas, D. Julio Bery 
PaPtor. d propio hijo de aueatro biografiado, 
D. Antonio Torroja y Mir»t, y otros ii.-aohos 
qtie podríamos ci tar , prosiguen hoy on todas 
lae Unáversidades y Contros de enseílanz* la 
(iivuilgación da las sabias lecoiomes recibidas 
lie mi venerado predecesor. 

No (abesiios si en la histórioa ciudad de Ta-
rrafroDOA, donde, como antes Indictmos, aaoió 
anestro Uorado amij^o, B^ habrá peoosado en 
algo que también perpstde alU era grlorioBO 
nombre. 

Pero, desde luego, si algo se acordase en ese 
sentido, no ŝ ; bnrfa más que rendir el debi­
do rribnto du j a.sticia i quien t s a ^ ha oon-
trliMtSdo cA ad«laato de la ciencia en nuestra 

• Pa t r ia , hoi^rando con ello á toda Eepafta y más 
especialmente & la t ierra catalana que le vio 
nacer. 

Para la iglesia parroquial 
de Canalejas 

SÉPTIMA LISTA 
SoaoUpoiósi abi«rt<a por las Marias d<fl 

Se^Ciacio, de Oinillejaa, para atender á U» gai . 
tot de reparación y decoiración de d'cha ¡gleaia, 
que estjaba cerrada al culto, y quo se inauguró 
BolciBmeniente 'gl día Í2 de Mayo de 1916, oon 
Mtateocá* del ilnatr^imo Prelado, hoy Arzobia. 
po d« Vajeada. 

Soma ant«rior : 4.467 pesstas. 
' Geooedidas por el Mrnietierio de Gracia y Jw»-
«Ina, en Febrdro de 1617, 1.500 pesaetas ; y, de­
ducido» lo» derechos de la dióceBÍe. ^ntr^gó estai 
Habilitación, en Septiembre da 1918, al maielt. 
tro d» obras, 1.5S2 pesetas. 

' Idiem «n Febrero de 1918 por dioho Miníate. 
rio, 1.000 peaetAs; y, dedu-ñdos los derechos, 
entregó ia H»bilita<áón al maestro de obras, 
en Septiembre ds 1918, 915 pesetas. 

Una limosna recibida, 1.000 pesetas ; exce l^ -
tísijBa señora dg Bormúdez Reyna, 60 ; ezoe. 
UeWsJina s0fioars marquesa de Guerra, SO; sefio. 
m, r iada de Luacea, 10; Í>. César Luaoes, S ; 
STCS. Tooa y C!om|>añla, 5 ; Síes. Pefialver, 5 j 
KeA<Hia de D- Martón Valmaaeda, 10; señores 
ArioB é hijos, 10 ; Sr. D. Rafael Mira, 5 ; ex-
oeWntfiámo seflor geiMff-al Primo de Rivera, 15 ; 
Excmas. Sraa. Viada de Cobo de Guzmán (qne 
en paz descanse), y d© Loygorri, 10; sefiora 
de García de la Mala., 10 ; Sr. D. Emilio Vail. 
duque, 6 ; B'xcma. Sr». Condesa do Xiquoii», 5 ; 
Sra. É e Moralc», 5 ; Sra. De Richi, 5 ; cxoc-
l(9itl*ijna señora condesa de Cortozo, 5 ; ecSo. 
tas de Bancea y de Barcia, 10; Sra. Condesa 
de 1« AJmlna, 5 ; sefioras viudas de Poblacio. 
lies y dé Esooriasa, 5 y 2 ; Bxcma. Sra. Mar. 
quesa de lo" Alamc», 2 ; Sra. Di Malta, 5 ; se-
fiora de D. Florestán Aguilar, 5 ; oxcelentí-
sima ssííora del general Montee Sierra, 5 ; ti-
ftoras de R- OoU, 5 ; Exorna. Sra. Marquesa 
de Sálvela, 25 ; Sr. D. Tomás Silvela, 5 ; exoe. 
lentísima señora condeía de Bomos, 5 ; exoe. 
lentíeinjo señor C'>iide d»i Mont<í Blanco, 5 ; 
iSr. D. Luis Abají), t¡; Sr. D. Lorenzo Serrs . 
no. 10; señora de Urgoitia, 15. 

Suma total de lo recaudado hasta el día de 
la fíbh», 8.056 pesetas. 

Kiosco de EL- DBBATS 
OALIiE DB ALCALÁ, FRENTB 

A LAS CALATÍU-VAS 

LA AUTONOMÍA 

Un gran acto españolista e. 
Los Ayuntamientos de Logroño aceptan las conclusiones de la Assmble do BurgQs.-fmpor-
tante reunión en Salamanca: un plebiscito acerca de la autonomía.-Díscursos españciis:s¡3 

en la reunión de navarros celebrada en Tolosa 

EN GOBERNACIÓN 
El Sr, Liado, en nombre del miii,i6cro y pre­

sidente interino, hijso una excitación á la Pren. 
aa, apelando á su reconocido patriotismo pa­
ra que en los Tnom«nit<w «otualee tieagtí calma 
y seranidad «a los comentarios aoerca de los 
sucesos poUtioos que vienen deBaTTollándotíe en 
BaTcoiona. 

Confia en que tendrá la necesaria frialdad 
an<e la nota da la AswmWiwa y ante los aooer. 
dos del GoMsino. 

BN BARCELONA 

Disgusto en 
las izquierdas 

<iLa Veu» aconseja calma 

Los mauristas no se adhieren 
BARCELONA 22.—El Círoulo conservador 

maurieta ha enviado la siguiente oounnnioación 
ai presUlente del Consejo de Miioistroe : 

«El Oiroalo Mauíista, casi eo su totaUdad 
fonmado por oatulaoes, id>entificado coa los an . 
helos de tieÍTÍndiaaoi6n regionalista en cnanto 
estíos puedan t^ner de legítimos y justos, í e . 
gún lisa declarado D. Antonio Maura, se cree 
len el caso de hacer antte el Gobierno de su 
digna presidencia y ante el pueblo eapsAol la 
Kdemiw) y terminfiDte declaracáóia de qite ni 
por im mámenlo se ha sentido oonfomiA oon 
los prooedimtentos empleados por ciertas agru­
paciones políticas ni oon las basca de la auto, 
nomía solicitada por la Mancomunidad; deoli-
nsodo sobre taáes agrupacionas la enoima nes-
ponsabilidad die kw oonsecrDeiMiaa que pnedan 
seguinta aaí de aquellos procediinieatos como 
de la aotitind revolucionaria en que los citados 
elementos se han colocado. 

Dios guarde á V. E. muchos años.—Earoelo. 
na, ao da IM<4enibre de I918.> 

£s mejor esperar 
BARCELONA 2 2 . - O ; I A Veu do Cataluaya» 

publica hoy un suelto, dedicado á los patrio­
tas catoilanee, recomendando que se abstengan 
de haoer manlfcstaoiones callejeras, que aho­
ra pan í nada han de servir, y pueden dar lu­
gar á iatranquilidadae y perturbaciones mo. 
lastaa á loe ciudadanos quo en esta época ne. 
oesitan tranquilidad para la fiesta de familia. 

Termina el suelto dlcienido que ee prefari-
faie e n e r a r ; y ti para má« adelante es nece. 
sario, como seenramant» lo será, volver á ha­
cer ofrendas" á 4a causa, de nuestro an-or, 
nuestra voluntad y espíritia de eacrlfloio. 

« * * 

BARCELONA 22.—El Centro Autonomista do 
Dependientes da Oomeroio y de la Industria ha 
dirigido unas dsoiaraoiones al Si. Fuig y Cada-
faloh, en el 8<mtido de qu» no se le oeda al Esta­
do la facultad de legislar en matenaa obreras. 

« * « 
BARCELONA 22.—Sg ha celebrado esta ma-

<UaLa, ea «I teatro del cBosqus», el mi t ia or-
ganisuulo jMr k a sooiaüistas en favor de la 
autonomía. £1 local estaba llenísimo. La au­
toridad había adoptado grandes precauciones 

Presidió el Sr. Largo Caballero. Hablaron 
Beeteiro, por la minoría parlamenitaria; An-
gtiiano secretario dai par t ido ; Fabra Bivaa, 
delegado d«l Comité socialista; Eaooriaitt, ea-
oretario de la Federación catalana. 

El ST. Fabra dijo qne loe sooialistae t raba , 
ioián unánimes por el triunfo de Cataluña. 

An£uiano declaró que no cesarán en su la­
bor ha^ta conseguir la libertad de Cataluña. 

Añidió c:ae no cree que el vlaje de Roma, 
noms í Par ís t r s i r aa nada práotioo para E s . 
paña. AiTtgó nMf, ^ a a r s y Romainonee eran tos 
dos poUricoe DÚAS nefastos de España, y que 
amtfoe hablan fracasado. 

£1 Sr. BvStsiro dijo qn6 cwifiaba ea el triuin-
fo de las ideas. 

Atadle que no creta an absoluto en he hom­
bros qoe mangonean en la Liga; i)ero era pre­
ciso <t>ijfe*ar qne sus ideales eran dignos de 
alabanza, y que estos ideales tendrán siem­
pre ¡t SQ lado á los eooialiataa para defander. 
los. 

Del Centro de U Juventud naolooalUsta sa. 
lid esta mañana un grvpo luciendo barreti­
nas y jl0va.ndo banderitasi ^at&l&imB «n laa 
manos. 0«BpQ^ de recorreir algunas calles se 
dirigió al mitin, eieiido ovacionados á su lla­
gada. 

Beatelro, qn» haUaba cuando entraron, me. 
pendió el diaoirrao, mientras los jóvenes iban 
tomando asiento, cantando c3 himno da la 
iln/t^rnacriona^. 

M mitin (terminó sin incidentes. 

¿Una amenaza? 
BARCELONA 22.—La Confederación Regional 

del Trabajo ha dirigido 6. todas las agrupaciones 
sindicadas de Cataluña ua manifiesto, eu el que 
se dice: 

cUna Tes mis decimos & todos ka trabajadores 
que ahora, más que nnnoa, debe imponaise la 
8eir«ndad, ante los aoonteoimientas que pueden 
dttorrollaise. Todo hace suponer que han llegado 
momentos de honda agitación. 

El pleito qn« ventila la vida pública de Espa­
ña poco ó nada nos interesa. No se plantea pro­
blema fundamental para noaotroe, y, por lo mis. 
mo, estammoa al margen del movimiento polí­
tico. 

Ea posible que est» Comité, por diversas inci 
denoias, tenga que dajar sus funciones. Poco im­
porta. Desde este mom^to , sahendo al paso de 
(uturaa eventualidadea, se han nombrado cinco 
Comités, que se ir&n eusti tnyendo 

Comentarios de la Prensa 
BARCELONA 22.—La Asamblea magna de 

la M^aooimtuiidad y las oónclusiopes aprobadas 
en 1» náama, son jnzgadaa con cri terio vario 
por los perlAllooB locales. 

«La Ijtioha», republicano, encabeza el nd-
mero oon grandes titulares, diciendo: «En la 
Asamblea de la Mancomunidad, los republi­
canos propusieion que fet» e© convirtiera en 
Asamblea oonstítuyente, para redactar «1 ea-
tatuto do la autonomía de Cataluña. No fué 
aceptadas. Se limita á cato y á reseñar el acto. 

«El Progreso», republicano raílicíil, en gran. 
des tknlaree, dice que la solución del proble. 
ma d's la autonomía caitalana sólo puaj© con-
seffuárse proclamando la república íederal. 

Añade qne el día de ayer no tendrá el re­
lieve ti® *̂® grandes jornadas de la historia. 

n i Itampooo significará para Cata luía iiatla ; la estatuía del Conoflüer Casacova, do-ru'.e de. 
parecido á la solidaridad catalana y también i positaroii au rauío do flores ea ' rc ..vas y tan^ 
mucho menos podrá comi)a.rart<e ia actitud ¡ tOí5 <!o ¡03 tS^gatíores»-!!. 
que el pueblo adoptó ayer á la que adoptó • — 1<W í^tadia;r..es ex>cialisl:t,5 madri,'<fo5 
cuando la Asaimblea da ¡plarlíaniíei^ar'iais doj | han enviado á 1.'. K-íCo'ar MKial-sia de Bares 
año pasado, porque el pueblo se quedó en ca- ion» ^^^ car ta «11 ia cuai Jiay un párrafo qu,e 
sa, no se cerraron los despachos, t-aUeros y í'ár dice quo. reBp(̂ o^o «1 Tjrobleraa de ia autono. 
brioas y el pueblo, con eu intuición, arjtioi- mía, importa bacor ronsfr.r qus ÉOB en a^n-
pandóse á loa aoonteoimiPntos, coiuprendiü que ' luto .-ijeoos á ias nianif. i,kiC''.)i ••>> (jo.e"t;^"-> 
no 68 seguiría el único rumbo'pcaiblg que pue. i qua e " Madrid tio han estüriorjzado cciura l:ui 

' " " - - aspií'acioneB lat'alana». 
Aíladon qug simpa-iKan coa «41 B« KX abeo. 

luto, y «ivíau su adho«ión incondicional á U,. 

de salvar á E«Q>afia y Catalnüa 
*E1 DiluTÍí», republicano, encabeza la re-

"'H de la Asanihiea con titularos irónicas. 
......Ó: «Ija hora que y.-, no ffl decisiva de Ca­
taluña. El P.ifitel de Pascua. La ítTÍa de ¡ra­
ninas. Acuerdos de la Mancomunadad, éiy^ii-
cados á los Santos Inocentes». 

En el texto dice qu© lo ücordado cw tan ano­
dino, tan vergonzoso, tiene tol air© de capi­
tulación., que hay que dec i r : l i 'uera. ' , con 
tOiíos Io;-i pulmón E'.j. 

«La Publicidad» tioula la Tsscüg,: «Se i'O-
tan por unanimidad las conolnsionos. Una] 
grran energía literaria.» En el texto, al eetu-
diar las oonjolnsíones, dice que fueron un pas­
tel. 

Por último, «El Corr<-o Caíftlán», dice: «En 
la jomad-a de ayer triunfó el criterio do la 
minoría tradicional ista. 

Bn un artícnJo dic© que no ee impuso ayer 
e! panrtídismo, n i hubo Inohaa enconada», pues 
fné «1 buen sentido ti que se impuso. 

/\lotas varias 
BARCELONA 22.—tJn grupo, precedido da 

nna gran bandera catalana, ha reMO-rido al . 
gnnaa calles d d distr i to tercero, yendo ha6^a 

(las los atlos q;its en Kentido .lu'omomista or­
ganice- la Escolar e':ci¡-il'--ta. 

* ?- » 

BARCELONA 22.—E:<ta uocho, 4 laa ocho, Re 
formó ua grupo en la plaza (l;̂  Cataluña, oa.ntri'j-
i!o «La .'.íavs'llega» La rolic'ii intentó disolverlo, 
(¡ando un t<K¡uo -i" «taír, ¡ón ó iniciando una carga. 
1:1 grupo S'í ccn-iá hac;;^ !;i Ran i.la .io Ci'ialu 
fia, dondo, con motivo do liv .''ii-ia <'.a K.av:.lud, 
sa hallan o.'?tabIecidü3 pin sloü do vcnMi <lo aves. 
S« produjo alguna ooníusión. ¡ic.ro itaf-os momen­
tos d'*spué3 renaoió la tranquil lüd. 

* * * 
B.ARCELONA 20.-- [,:J:Í Cajiíios ¡"iboralci 

roniaüorüst-'í lian eriviadv) .su ':,c¡in;.-;.('ín al 
acuerdo de Li Comisión eucargada de la r?-
organización del par t ido de reur.irse ma­
ñana, 

* » a 
B A R C E L O N A e-_'. —Ka el expreso de ¡a 

noche han saiido ppra Ma<!rid los dipu­
tados Sres. Nicoláu y Kindelán, y el ex 
jefe de P o l c í a Sr. García de Vivar. 

Vascongadas V Navarra 

Una Asamblea en Tolosa 
Al regresar los nacionalistas de Poríugaleta se produjo un 
alboroto, cruzándose varios disparos.-Un herido grave.-Los 
navarros defienden la reintegración foral dentro de la 

unidad de ia Patria 
BILBAO 22.—-Loa ntimeroa do «Buzfcadi», 

(X>n««poudi«nt«s ed Tierna» y sábado, fueron 
denunoiados, por sus oampafias violentísimas 
contra el Poder público. 

También hoy se ha recogido la edición del 
semanario «Abeiri». 

So repartió profusamente una hoja oon el 
disourso que, en el Congreso, pronunció don 
Domingo Epalza. 

Eeta noche ss produjeron alborotos «n la 
Naja, al Uegar uno de ios trence de Portuga-
lete. 

Venía en él un numeroso gru;po de jóvenes 
nacionalistas, que, a l deacender del tren, co­
menzaron á dar gritos subversivos. 

So produjo una gran confusión, y, como 
oontinuasen los griifaoe, Mariano Arrieta p r o - | 
firió un enórgico ¡Viva España I 

Se aumentó el alboroto, y de los grupos 
naciónalÍ3ti9.s partieron algtmos disparos, uno 
de los cuales hirió al joven .\rrieta, en el 
cuello. 

, E n estado grave fuá trasladado al Hospi­
tal Plovinoial. 

Acto españolista 
El banquete celebrado esta tardo ha sido 

un acto de españolismo y de afírmación pa­
triótica. 

Hubo animación extraordioaria, concu­
rriendo más de mil comensalies. 

El acto tuvo lugar en el restaurante de 
Arohanda, y se dijo era celebrado en honor 
de loe Sres. BaJparda, Bergé y D. J u a a de la 
Cruz. 

A los dos primeros, por su patriótica acti­
tud, y al último, oomo protesta del asalto á 
«El Pueblo Vasco». 

Asistieron representantes de todos loe par­
tidos poUticoe: jaimástae, mauristas, republi­
canos, conservadones y liberales. 

Al entrar en el salón-, fué objeto do una 
ovación clamorosa Silviano Alde, herido por 
los nacionalistas en los sucesos del domingo. 

Presidió D. Luí* Salazar. 
Se leyeron numerosas adhesiones, entre 

oUae una de D. Juan Ganda-rías, senador, y 
de diviersos Oent!\>s da la provincia. 

También se adhirlercm aJ acto !os presiden­
tes de las Diputaciones de Burgos y Vallado-
lid, y el alcalde de Vitoria. 

Comenzó Io3 discursos D. . Luis Salazar, 
que habló largamenho del patriotismo y exe­
cró los sucesos, calificando de acto vandáli­
co el asalto á «El Pueblo Vasco», y diciendo 
que, oon estos sucesos, ge va contra el pres­
tigioso nombro de Bilbao. 

El Sr. UrgoUa, abogado y republicano, dijo 
quo era éste un acto do patriotismo, al que 
laa izquierdas tenían que stmiarse, porque 
otimplían un deber al protestar de loe vergon­
zosos actos del domingo, y siempre podre­
mos unimos contra los quo atacan é insultan 
á la Patriíi., ya que España es la garantía d« 
todos los ideales. 

El diputado á Cortes por Burgos, SV. Ca-
reaga, dijo que el lema del partido jaimista 
fuá siempre defender la integridad de la Pa­
tria y el honor de España. Pnra uufstro par­
tido, la Patria ee única, intangible y sobe­
rana. 

Dijo quo su presen^oJa podía interpretarse 
comiO censuro á sus amigos del Ayuntamien­
to bilbaíno. 

Pero no los censuro, .sino que digo que no 
son mis amigos los que atacan á España, y 
los que, en vez de su bandera gloriosa, tre­
molan una bandera descolorida. 

Despuí5s habló Bergé, 'agradeciendo e^ite 
hoineiiftjo. 

Afirmó que, en el nacionalismo vasco, no 
eatist© más que chacoli y bazoqvi. 

Dice que el separatismo no puede ser nim~ 
ca un ideal, y lamenta la protección que se 

LA V I C T O R I A D E B E R L I 
Sociedad Anónima de Seguros generales, fundada en 1853 

OAPITAD SOCIAL ENTERAMENTE D E S E M B O L S A D O : PTA8. ORO, T.rtOO.OOO 
Pondos da gcí^tia: 1.S50 miüone» de p'tsta» oro. 

Seguros fn ewrso : 8.000 millonft de •petiia* oro. 

Dirección para España.—h/LA.n'Rl.'D: Preciado» rxijitxx. 1. 
Dneccione» regionale»: l iAI lCELONA: Ronda de San Pedro, núm. 2. BIMBAO: 

Arenal, núm. 12. S E V r L L . \ : Sierpes, núm. 22. V.VLENCIA: Plaza del Príncipe Alfon-
eo, 11. SAN S E B A S T I A N : Miracruz, A. CARTAGENA : Aire, 33. Bepreseataclr n to­
das las Plazas de Espafia. 

anuncio auiorieado por la Comisaria General, de Seguros el 8, de Abril 1916. 

presta á los nacionalistae ,y el abandono do 
las clases conservadoras. 

Diod que, en la últ ima Asamblea, quedó 
demostrado 'cómo puede acabar el sepam-
tiemo. 

Y termina diciendo quo desea la autono-
miía; pero no tjene coofianza en la Diputa­
ción. 

E l Sr. Balparda censuró oon dureza la ac­
tuación del nacionalismo vasco, de?,nrovisto 
de tody contonido idea!, y dijo que, en estos 
momentos habla que sacrificarlo todo por Es­
paña. 

A pesar de loe temores, no ooim-ió el Tafi.nor 
inridente, y reinó el mayor orden al desfilar 
la enormo concurroncia . 

» * » 
SAN B E B A S l l A N 2 2 — E n Tolosa ae ce­

lebraron aj^er los aictos organizados {X)r loa na­
varros residentes e ° Guipúzcoa. 

rx>a excursionistas fueron recibidos por nu­
meroso público, con l;i música, ijue tocó ti. 
himno «Gemicaoo Arbola». 

En manifestación ee dirigieron al Ayunte-
miento, con la bandera de Navarra A la ca­
beza. 

Allí, el alcAÍds dJó la bienvenida 6. I09 na­
varros, y el secretario de Ja Comiaióu promm-
lOió un discurso, terminando con vivas á Gui­
púzcoa, Tolosa, Navarra y á los fueros. 

El Sr. Hornos bizo constar quo ¡os nava­
rros allí reunidos iban íi unirse á laa peticio­
nes de Guipúzcoa, para pedir a] Gobierno la 
reintegración foral. 

Se celebró im banquete do más de cien cu­
biertos, y después un mit in , eii ol que el pre 
aidente de la Comisión toloean.a dijo que el 
día SO so CíJlebrará eu Pamplona una reunió>i 
en el Ayuntamiento de Navarra, y se baria 
entrega ala DDiputación de las bases quo se 
aprueben. 

Hablaron otros oradores, ooiiiddiendo &: 
la gratitud de la Diputación de Guipúzcoa 
auto los deseos d'í ¡os na varias o'c exteriori­
zar sus anhelos de reintegración foral. 

En todos los actos ¡vino el m^s cumplido 
españolismo, diciendo loe oraílorcs eran oom-
pstiblcs l&s aspinunfino-s re;j-¡cr;:i'c;; .':on la in­
tegridad de la pairia (?>-p:.rioVi . 

Se aprobaron las conolusiones siguientes : 
Prim.era. Aühe«:ÓR de los navarnje aquí 

residentes á la Diputación do Guipúzcoa. 
Segunda. IVl i r qucV la T)iputación nav.i-

rra se una al movirt!¡flnto áo ias dem;i- pro­
vincias íiennanas. 

Tercera. Ppilir la derogación de la ley de 
1839, y las dímá-s inicompatiblcs con los fue­
ros iinvarros. 

l-ln ifxlcii ic.-. actos h 
tusiasirio. 

\ijoron alguuv ) inoideaiteí, por un .grujx) re 
¡ducido de jóvOTes librt-s. 

A a # 

S . \ L A : a A \ C A ;:?. - En el Parunir^í:) de 
-a '"n!ve,!-b:dud ic ha ce 'eijr jdo la ,-\sainb!c'a 
coüv.-jrada por .'a C i n t . r a de Comercia pa-
r.a cs r iduu el prob¡ü:ii,i autonoic^iíú. 

A! ,!Cto a.-iit)ó una graní cü;,s;urr.?ncia, 

y t;€r;:p¡-c iantoj. 
I-/C.-pués de üíu icttur.T A ias pu.'cncia.i 

prf^.eniaüas, oí abcgadu ccl Est.ido D, i 'e-
dro Redondo defendió f;l provecto de .-'.d-
uiinibtü^ción lucaP del Sr. -.;a::i-:i. que ha 
liíera reouclro al ;:r;>i>lí.'ma. ' tLahó ¿c v-^., . 
iab iira'a;r.áLaiC:, lie los (aicaianc:- da ;,.:;; r 
dere.tlio .1 la antoaomia, c.'aa apoyaroa t-o-
dos los Muniripioa df. Ca ta lana pc-r igno­
rar qae la •);;iaión de^'paí:- c 'a cae ; ra r ia . 

CcPr:v.'.ó ::; 5-r. Ca jab l i'.:- ao i:;r C-ÍRIC-
caaa'!- c'/a la d a a u i a a i -d ;a;!, qao ! pre-
coai iaba como el ideai de '0= pueulo.'í. 

Habló á continuación e! ra ted iá l ico de 
Economía poíítica, D. Fianci^cc- Bernia, 
quien, en un extenso ciiácunso, interrumpi­
do coiirtanteniente por a'd-.nío-a írat.á ñc la. 
an!oron-¡ia ea e¡ lerraa.» econ(^iTÚt<». Du' 
qne eran tros los problemas a csiadiar : p;a-
mero, la a¡;^;ijición de una nueva política 
ecc.iliimica para -CAlabaña ; í-egaaJo, conMti 
ivrión de naa Hacieiid,; ra la lana , y tercero, 
nneva r. traeii:r,\ do la-aa ¡a o'a>ia.,núa a a . 
eionab cun sus cousecucraaaü, pata .'as re­
giones. 

Ponderó las riqueza de Cata luña , afirman­
do que aunque en par te nos la deba, en 
parte es obra su^a. 

.Aíir.f^o que la nueva pe 
de Cata luña será ua irapu 
tíjreses mater ia les , porque 
triunfo político. 

Acerca ds5 pr&bloma financiero rcijional, 
rnuotró c/^era.nzas de que pronto surja una 
;"ueite Hacienda catalana, dotada da fuer­
tes inrrresos y en disposición de util izar el 
crédito, y solicitó que Ca ta luña contribuya 
en mpiyor ,proporción á enjugar el déficit 
que seguramente ha de producirs.e en la H a . 
cionda generaL 

Afirmó que en las bases pre-;entadas por 
la Maníjcmunidad hay un trocito de la nue­
va ecoii-omia naci&naif, un propósi to de no 
volver á lo paisado y están inspiradas en 
un fervor nacional benéfico para todos. 

S c t u v o El creencia do que con la reser­
va de la soberanía dei l'ariaincT:io aentral 
y la extensión de las institucicrics comu­
nes, queda ga ran t ida la economía nacional . 

Terminó diciendo que han sido un f ra . 
caso nuestra moneda, nuestras Aduann.s y 
iiu€':tro5 Bancos, sin que por ello sean res­
ponsables los políticps no catalanes. 

T a n t o pa ra Cata luña como para el resto 
de España , la solución autonorcista va á 
obrar como una derrota polít ica, sin serlo, 
y pudiéndose sacar un g'rau b-oneficio de 
el la . 

Las ovaciones a j orador se prolongaron 
grande rato. 

El presidente de la Cámara de Com.ercio 
invito ,-í los asambleístas á qua orpus ieran 
su opinión sobre el asunto. 

La Liga do Agricul tores la dará por es­
crito. Todos los trabajos reunidos serán en­
viados á Madrid. 

Los trabajos de IQS Sres. Redondo y Ber ­
nia han sifio rcirjiti¿,c.s inte;;r,arnent_p á B a r . 
celona, de donde los pidieron con gran in­
terés 

CASA SZifi 

El santo de 
S.J}^Ja Reina 

primera comumon da dos infantas 

ii-'y, uía ,E 'oa jir.jc.^a.di !.i licma, harán en la 
Capui.i iduai su pu-ijiitra couiunión Sus Alteeas 
i y luiaiitaa Lfoáa Beatriz y doña Macía Cliff-. 
í u j a . •* 

ncjuaao mavor en-

CASTILLA 

)as 
en Logroño 

V Salamanca 
Se defiende el proyecto de 

Administración local 

LOGÍROSO 22.—Se ha celebrado la anun­
ciada Asamblea de Jlunieipios y fu., rzas vi­
vas de la provincia, :i )a que e<^!!eurrierou 
n uinerosos represen tan tes. 

Se aprobaron, por aolainaoJón, 
sienes do la Asamblea de Burgos, 
ron en consideración otiaig, propí 
'Cáinnr.". do (.VimercJo y do la l'r 

las conelu 
y 6c toma.-
Kt;.is ¡xir 1:1 
piedad Ur­

bana, que no modiiiean t i eaonoia de aqué­
llas. 

Se nombrará una Comisión que, de acuer­
do c«n la Diptitaoión provincia!, rp<laat6 una 
ponencia, en la que so condensen las opinio-
nfis ex.pueítas en favor do la autonomír,, den­
tro de la unidad nacional. 

Se leyeron unas onartillas de D. .\raós 
.Salvador—que no puede asistir por motives 
do .salud—, en las que Jafiiijo el eontepto da 
sobenwía, y t-ertnin,'í di"io! do (i'.a; Ira^a'vmos 
con los Cfi.Naln.nes, íXírdia'm^'nfeo, fraterniiE 
inent» ; pero si nos ce(nven(^em< s <le qno in; 
pera !xi. amenaza ó la violencia, diremos r:l 
Gobierno que ¡o<-- senadorcH y dÍT"a.tado<i por 
Lis demás regiones también salna'anios al^aa-
douar los Cuerpos Colegisladoríis para no s-'fl' 
atrpopelladoe. 

D u r a r t e la Aeamblea, y á l-a. sa'ida, se pro-

¡tlca económica. 
EO para su^ i:> 

equivale á un 

k ios SBiiüíBS sai:e:u3ii3 
So ba recibido una importante 

partida de Estambres asargados, ca. 
lidad superior y de resultado ga­
rantizado y t inte inalterable, guo so 
venderán desde hoy á loa uiguientea 
precios : 

¿¡oíana confeccionada, pía. 75 
Duüeta — — 80 

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera San Jerónimo, 12. Madrid. 

Envíos á provincias y Sud-Amérioa. 

f ' ^ j ' 

INTERESANTE JÍANIFIESTO 

PARA CATALUÑA 
_J_ ESPAÑA 

Llamamiento de la Defen­
sa Social 

La IVfenisa Social do Calainña, que, por 
ii-«Lio do eue Centros, DoilcgraaioneB y órga. 
iios «a la Preruia, unida á oftrros iniportaíitísi. 
mee eectorea de OTv'nióa, ha venido constan. 
leiuente iua-liuudo en favor ds Í05 inlcireses re­
ligioso;-!, iiiorailc-3 y lyjlít'tos tííi la ra.tria, e.-i 
estos momentos de agitación gravisimia y p-Ii-
gro vital para el porvenir de Cataluña y la 
prosperidad de España entera, croe da su deber 
n.'anifestar públicamente al pueblo español y 
á Las autoi'idíwleii, rppjx'nKali'iO-^ ante Uio? y 
ia Historia de la pay. «^cial, que, 6in racrm.a 
do las más oticacos reivin<lica.c.io.uea regionales, 
que esitimia en todo su vialor, 011 tiende ser pr i ­
mordiales ó indispaníabits para ias misinas, las 
nñrniaoioncs salvadoras relativas á la necesidad, 
caíla día más urgente, do .sotí'oner la unidad 
fiaieriia nacional, Cfc'íWitaudo ant.o ,;-'. laund,.», oa 
víspür.a3 dg ¿a pa^, una eola viva nación «H. 
pañoia, rcgFda arooiroeamonto por nueeíro Mo. 
narca, fiel á las tradio-.aiieo gloriosas de la 
Historia patr ia y garantía de la iiiflufucia vi-
vifioanita de la K;"'igión (''iit..'>''ea en Kspnfia, 
que, hoy eonio ayer, como mañana es ]a úni­
ca segura paira 511 prcg-reso .y oj- hî ^a ;;oneral. 

El Centro de Deí(?nsa Social de Barcelona 
efip«fra que ouaniOoe ciudadajioa, ©u cualquiera 
región de Espafia, abundem eu la» idoaa anri. 
ba apuntad.1/3, apoyarán con su firma y adhe. 
hi6n nu*,tro patriótico propósito. 

B.arcelona, M <lc Dioioaibro do T91f..—Luis da 
DalmasoB y de Oliva.rt, iri'cadwnte; Santiago 
López y Díaz de Qnijano y Alvaro María Ca-
mín, vicepresidentes; conde de Sa.n.ta María 
de I'omés, conde de Figóls, barón de Purroy, 
fftn.T/cio do FoniculiCTÍa y do lüentmenat, Jo.só 
iMu.ría Vites de Ferratev, Francisco do í'. Mo. 
lín.s Vilkaret, José .\. Blanco^ Luis C-ircra Sal. 
se, Primitivo Sanmartí Busquets, If-afael Va^ 
üm Sabater, Alfonso Tiferrcr Armengo!, Ala. 
j.andró Rey Ríollc, Ju.a,Ti \Ton y Ba..íico«, .Tiran 
Caftío Vidal, Riifaol Fcrnáadez da Ca<?tro, Lnl-? 
-ARustí Ssla. .\i)"onio Egfy/.mc, vocaletí, y .ío_ 
t^ M. Pare ja Casauaá, soaretario. 

-^-O-^.^ . 

Créditos de Ultramar 
Por Real orden del Ministerio ds la Guerra 

so diepono quo en el más breive plazo pofíible 
sean enviados por las Comieionea liquidadoras 
de los Cuerpos, á la Sección do Ajustes, los 
relativo--, á Iiab^reg personales qun aún tu­
viesen p.,indi:iit.^8 y forf-iaUco con toda acti-
vida.! Í.-15 c<>n!'.';¡;ni(;!if"« rolaoioacíi de créditos 
para ffu el?ii'icación por la .Junta del Minis­
terio da ílacienda. adoptándose aquellas me-
dida.s qua Pp ncouEt'jan y pcrmibín la obeer. 
vancia -lo hy?. tráni;¡<-<:-i ostaliiccidos. 

S,_. fija el iiiiprorrog.-oil plnEo (Jo! nicfi de 
Enero iiróximo y no st' de.rá curso, bajo con 
ceplo alguno, á reclarr.aciones do nuevos cré­
ditos, ni á cambio de grupo d9 ¡es ya reco­
nocidos. ' 

Donativos acardacioc ¡¡jf Su Majestad el Rey (QM 
Di;:» íjuarilsj para solemnizar el día del santo i* 
iii auyuáta esposa, la .'̂ sina Doña María Victtrl* 

Ei¡(¡>!ni2. ; 
¡;cal A.stxaacióii do iii;n..'.iict'ucia Domiciliaria»' 

.'.í'Hü pc,iL-ta->; dísoaavión jiuiria.'U.í.i do Caridad»' 
•.'j.:0. Aiñí) do liucrlant.', l̂ot .•:5.Ujiado Corazón 
de JC'bU'j, EÜUü; Conlorenciaa do üan Vicenta d*' 
í'aúl (laomiu'esi, l.üüO; ídem id. (mujeres), 1.000; 
.Vijoaiacioa ü" b'eiiorad para "i mejoramiento mO-i 
ral y material do la ciasa obrera (Daonaa Cat^-'j 
'Pi,s;.as), 1.0<M). Eaiu'd.iM DoinmicíiJfé, 75Ü;señot; 
uíasu'j d-) .Madiadi .Vicaiá, aüü; InstU-uto Quiínír-.i 
¡̂•.-j do id.i'up;;uaea Operaioria, ÜO; Clínica Op«' • 

ratona d-i l.anacn, iüü; Asuciación do Estudio», 
i'cnit!:ucia^;io3 y KchabUitacióni del Dalincuea- ; 
, j , .">U0; Obra di; üom Bcsco. EECu*la de los Padi«!\' 
S!da,3Íauo?, ;'0O; PrÍ!aer Consultorio de Niños d*; : 
i <•;;.'.o, en. .'dadi'ui, ¿áO: í'.,no;;ac;un en Madrid d*Íj f 
1; .d i'd.a.na'.o para ia represión do la trata di* 
uiuucas, i;Jt¡; aocjedad Protectora da los Ni* 
líos, 25U; iJormanae dt» ia Esperanza, 260; Cenr 
tro Instructivo y Protector de Ciegos, 250; PatB^ ] 
nato du Id.aiermos, 2¿ü; Asilo do la Santísima Tlí ' 
r.id.id, i.r.0; láeai á: .McndiciJud, do S?jita Cristi' 
ua, i'/i; i.ií la de Santa Cruz, '2.50; Ídem da Sa* .1 
H,iJa'd, tl-jO, Ídem d'- mftaa pobres do laa H * - X 
raanas do la Caridad del Sagrado CorazÓB í * t | 
Jesús, 250; Id^m do niñas desamparadas ó h i j * ' 
do probos, dirigido por lúa Religiosas del Bw*' 
Coiir-cio, 250; Ídem de Huérfanos, de Sao ^*''! 
cvuí^ do Paúl, -J,-;"; Oblaíiis del Santísimo Red«n'j 
tor, 2iM; Asilo do Cigarreras, 2.30; Real Poliotí"! 
nica da Socorro, 20O; Siervas do María, 126; &M^ 
lo da la Beata Mariana de Jesús, 126; Id«IB d^i 
Ancianos, de Carabanchel, 12S; Asociación I*»] 
néficra de auxilien mutuos da empleados ranniot* 
palea da Madrid, 126; Real Patronato do las 
cu'fliis Asilo-3 do Madrid (golfos), 126; Ai 
de Defonsa Social, 1¿5; Apostolado de E; 
dol Sagrado Corazón de Jesús, 12.5; Moni 
gratuito de la Sagrsda Familia, 125; Escuetas 
la V. O. T. d'í Sanio Domingp do Guzmán, 1 ^ 
• indicato Obrero F«mcnino d« la iof^""!^^, 
12.5; íMugiO do San José, 125; Colegio de NtMWq 
tra, Seüora del Pilar y Santiago, dirigido I** | 
Comendadoras de Santiago, de Madrid, 125; " * H 
elación del Colegio Reina Victoria para huérfano* 
y eiiiplendos dol Estado, 125; Escuela giatnít* 
do S.inío Domiáagij de Guzmán, 125; B^giceMÍ 
.M-:T."odaa-ia8 de ñau Jo<.rnflndo, 125; Congr^WSlW 
do la Sacrrada Familia do las antiguas alunma* 
dol Colegio de Nuestra S«fiora de Ijoreto, 126. , 

Total, 25.000 peseta». 

Lunes aristocráticos! 
Glnematóirato en U PRINCESA { 

Butaca, 2,50 p tas . 
Anfiteatro, 1 pta* 

MITIN REFORMISTA 
A las once de «a maBana So celebró, « » ^ 

teatro cBenaveate», un mit in de afirmafliW 
reformista, organizado po^ la Juventud iff, 
partido. --• 

Prcgridió di Sr. Villegas, quien eil»»*» «1 «*-
jeto <le Ji rPunión, definiendo luego, •inté*« 
eauíenlo, alguno tío ios puntos del progral»"^ 
reformista. 

Habló después D. DsmófiXo de Buen, qTlí«»| 
sa lamentó de que Espaíia hubiera sid© <*•"! 
Trotada en la comíionda europea, sin htí>.Cpí 
ü.sistido á la lucha. ^ 

Condenó qua so dieran vivas á Maura T 5 
Wiileon, al despedir al conde de Romanooeft ^ 
quien ceneurd, diciendo que no m-erec« la «*•[ 
fianza del palSi i 

D. Emilio Vallamdtf-Habló después, faattgifcj 
do á los nrauristaa, y censurando á, k a qC"! 
bajaron á la estación á despedir «1 eosd* d« || 
liou) añono.-). 
eSpU :,iiaseci)o d«;o6(> A9.\ duaru duadn I&1W| 

Hi.ao historia de los idealete aliadóflloe d w 
partido, a^Tibuyondo á la actitud de D. M ( ^ 
quiades Alvarez ¿i que Esparta sea esondl*»^: 
ahora en Paría. 

Califica leí viaje del conde ds ^ ^ ™ ' * ^ ? i - j i _ 
engaño al mundo, mostrando una deO*****^^ 
cióu que no osiste. ^ , 

Del problema regionalista di jo qu^ ^ 3ÍÉ 
cióin está prejuzgada con el abrazo dwl jf*» O, 
Gobierno á Maura, después dol diaowrio 

' éitc en el Congreso. 
I El Sr, García Morente aUo l iego cpla 
I rcformismo era un centro donde oonvi 
I hombrea de dietimtas ideas, quo van á la 
! cha ante la disolución do log partidos hí 
i xdoo.;. ^ ^ 

Fi ,S:a /i2L;ii:xle, después, Pe ocnpa flaft Jf^fj 
i blema rcgioiíalista, y dice qu© loa r e f o r m l s t l ^ 
quieren que se resuelva en. unaa Cortes OuDlM 
tituyentes, siendo el único partido oapoolM^ 
do para resolver la cuestión. 

I). Juan Uña habló luego, diciendo qne éi 
reformisii.o peca de tc r̂ gubeTnaanental 9^ 
ecuánime, y hace fajta aportar á él pasión. 

Aludió á "a i>ropo3Íoión, presentada par «Ud'S 
en el Congreso, que ha llegado amaJlad'» A Mfj 
Cámara francesa. 

:•!(< ocupa luego <W viaje del conde da E<fl^| 
nianoues á Parí-i, y dico que precisa saibor 
lia idio contó eond^ ó como presidenta d«i <W 
bierno. 

Ha ido á t ra tar con Wilson—afiade—, ly oat 
qué bagaje?, «con los de !á"Espafia nns ra tcKf 
mada por 'O=Í parfüSos de la izquierda, 6 M v | 
los de la vieja, de lo-s partidos da t 1 . n i o í 
Povquo los ideales TTe I03 aliados no pe rmi te<^ 
t r a t a r con la España vieja, y Wilson no hl 
de inyectar á Rs partidos viejos las doe1 
demoeráticae 

D. L«>i>o!do Palacios ee ocnpa despufe ñi 
Tc!;ioTi:ilismo, y dic¿ que si Cambó no Imfc! 
ra sido impaciente, estaría ya refonnaíBa I 
Constitución ó iir.'plantada la autonomía. 

Al requerir el orador '& los sociadietM paíi 
que in+ervongan an el Gobierno, ee proa» 
un incidente pHtre el orador y algunos oyanfi 
f;ua duró als;iiuos minutos. 

Trató el Sr. Palacios de raaonar su ai 
ción y fl escándalo se raprodujo. 

Terminó el orador resumiendo ^! pregraiinÍ!l 
del partido en do.i pXtremoa: democraHiMotw'^ 
de la d-î fens.-j pública y de la enseflanct»> 

Loa eradoras fueron aplaudidos. 

EN LA CASA DEL PUESLO, 

LA J O R N A D A 
MERCANTIL 

o — — 
En la Casa del Pueb lo s« celebra a.yéi, 

un mitin, organizado por ibs depend ien te ' 
do ultram,arinos, para t ra tar del inct impl 
miento de la jornada m,ercantil per p a i t e •' 
los patronos. 

Hicieron uso de la pa labra D . Laurek* 
Brioces, que presidía, y luego D. A* 
T r i s o , n . P,ablo Vic ín te , D . E l a d i o 
D. Lon-nzo Pc.líez y D. Lucio Martfneí l 
II,,:; pronunciaron discursos a tacando á IP 
,.\atrúnos por incumpli r la ley, op inando q.» 
c! único tsedio de hacerla cumpl i r «9 4;4 
fuerza. 
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En la Academia de C encías Morales y Políticas 

RECEPCIÓN DEL SENO'R 
BURGOS Y MAZO 

E n U Be«l Academia de Ciencias Morales parricida 
f Fi^t toaa sa oolabró a jer 1» solemne oei»-
iDioiiiia de moibir «oadémioo de núnkero al 
rittstr© e3 ministiro ooneerrador D. Manuel da 
3urgoa j - Mazo. 

E l recipiendario leyó su discurso de ingre­
so, deearroUando el tema «El ciclo d« las 8o-
(4edad«B polí t icas; formación, oonserracttón y 
üaeJttoidB.» 

Los discursos 
Vcred el diacoxeo d©l reoipieDdario sobre 

teüiva tan liiter«saJiite oomo: «Kl cicdo de la» 
•ooiedadeB padúcae: formación oonserTaoión 
y disolución» ; es un trabajo sólido, profundo 
y docun-entado, quo demuestra una grají com. 
petencia y ernd'ioión. 

ImposibC^ ee «n «1 brere Mpaoio de ana in­
formación dar n s exacto resumen de un ex-
taneo estudio, qxie abarca mea de dosoieatiae 
S^i'Oaa; sin embargo, enweaaoamos loe si­
guientes i>árr»fo9 de mayor actualidad é inte­
rés : 

«Prwneaaannite en eeoe mon.nntos ae extien. 
de la manía de aparecer hombres de espíritu, 
basando sobre la Hietoria una mueca, una 
•airioiwura de él. Quizáa en ningún ooro ina-
Wuibe se hable tanta d© inteligencia, de espi-
¡ritualismo, de cultura, de sabiduría, ni Be 
fabrique tanta moneda fa.0a del esipíritu^ ni 
Se presenten com boi>euUnda6 de tan vivod co-
lorines esos magoe rediriroB que pretenden co-
nierciar con la vanidad, con la ignorancia y 
con la necedad de Üos pueblos decadente©. 

i Cuántos falsos apóstoles aparecen ofre- l i e en ©1 Poder olvidaba eeae zarandajas, y 
oiendo á Tis aacionee BU redención y su ven. prendía cuando le acomodaba, descerraba 
t u r a ! Abundan lae recetas para devolrer la cuando le venia i cuenta. h»cí« jussgar por 
salud á la bociedíuJ eiifern.a, para vigoriB&r Tribunales incompetentes y fusüaír á las g«n-
suís institnciones, para reanimar sus perdi- tes con inhumanidad^ robaba por decretos, y 
da» energíae ; un enjambre de doctores ofrece POT liltimo, animaba á sus masas queridas á 

no omitir sacrificio por atenderla 
y corarla, realizar lo» mayores esfuerzos por 
restaurar sus perdidas fueíTzas, vigorizar loe 
elementos qv^ componen su ser, ponerla de nue. 
vo en camino y en condiciones de prosperidad, 
de granideza y de gloria es labor nobüíaima 
de log hijos que, oomo nosobroe, aspiramos al 
amor de nuestra madre, á la bendición de Dios 
y á dejar á las giSneraoiones que nos sucedan 
un nombre hoorado y grato paira ellas.» 

£/ Sr. Bonilla y San Martín 
OofntestlS ti Sr. Burgss y Maao «1 académi. 

co Sr. Bonilla y San Martín, que dfflloó la 
mayor porte d^ su discurso á estudiar la per^ 
•oóalldad y obra del recipiendario. 

Bl Sr. Bonillo y San Martin se mnesíTa con 
forme con la idea del catolicismo social, ^x. 
puesta por el orador, diciendo: 

«Cuaado el eQ>íri/tn ea 4 ^ descansa es» so. 
oialismo se unirersauce, él dolor habrá, des­
aparecido dí í mundo, y no dudo yo qn«, en 
époc^e itodavía muy iíen.>ota», así acontezca. 
Por ahora, l i s jMisionee se de«bordan en un 
Sentido diametraJmente opueeto, y esto es lo 
que el Sr. Burgos, y otros oomo él, quissíran 
evitar, predicando un ideal dg amor, y prac­
ticándolo generosan.'ents ¿a cuanto pueden. 

Mientras ese ideal no se realice, la paz se. 
T& un miío, y las reivindicaciones se sucede­
rán unas A otraa, con «Itemativae die lucha y 
de transitoria tranquilidad, no faltando & ra 
eos altr^lo gobernante, como ^1 ministro pro­
gresista retratado por Ignacio Je CaistiUa, que 
hablaba n.-noho de soberanía nacional, de li. 
bertad y de garantíae constitucionales; pero 

Comuicaciones 

sentaban, i su derecha, el «minentísímo se­
ñor Cardenal Guisasola, minietro de Hacienda 
y Obispo de Sión, y á su izquierda, el Nuncio Ci Psilcif\!f\ ^r^/Q 
de Su Santidad, Obispo do Madrid y el se - * - ' ' OlOi^lU {j\S 
ñor Sánchez de Toca. í 

Ocupaban el estrado muchos geAores aosdá-
mioos, tanto de ésta como de las restantes 
Reales Academias, ©ntre eUos los Sres. B u j -
lla, marqueses do í'igueroa y Lema, conde 
da Iflzárraga, Puyol, Kepullés, Ugarte, Uro-
ña, Tormo, Fernández Prida, Montejo, De 
Diego, Redonet y Salvador) (D. Amos). 

En la parte destinada á loa invitados, mu­
chas y muy distinguidas damas realzaban con 
su presencia la ceremonia. 

Ent re los asistentes vimos á los generales 
Weyler y Ochando, ministro de Suiza, Espa­
da, condo d© AJijor, duqueí de T'Serclaes, 
Martines Pardo, Obispa electo de Huesca, 
P. Zaoaríae Mart ínez; Olaya, Ortega Jlore-
jón (D, J . y D. L.) , marqueses de Goicov-
rrotiea -^ iQrijalbal. coníde de Doña Marina,, 
Váíquez de Zafra (D. M. y D. 8.), P . Torto-
sa, oonde d© Quendulain, Moran, conde de 
Bugallal, Fernández Barrón, Ulanos, Bullón, 
Conde y Luque, Wais, Ayuso, marqu ' s viudo 
dg Mondéjar, Roméu, marqués de Araoena, 
Simón, Alonso Jiménez y otroe muchos. 

^>«-^ ~ 

Homenaje al alcalde 

INAUOUBACION 

los frutos do sus ridiculas lucttbraoiooes; 
arpemos hay utopía que no tome carta de na . 
(nroieza y que no «ooueatre su Tomás Uoro 
6 su Campanella ; tos hombres de Kstodo más 

dar de palos á todo citldado pacífico qv» tenía 
la desgracia de salir á Ha oaUe.> 

Terminí el Sr. Bonilla lamentando todo 
oqupllo que impUease debilidad dp la Pat r ia 

famosos eon pigmeos comparados con esos po- j espaflola, á la hora precisa en qne nnos pne. 
bres necios. Suenan entonces como nunca las 
voces regeneración, selección, reaurginxiento, 
reooivación, y cada cuai á porfía despliega su 
programa salvador y se esfuerza por presen­
tarlo oomo la última palabra da] entendinaien. 
6o y de la ciencia. Para esta especie ridicula 
de saludad!?rss 'a cujpa ps siempre ajena, de 
los demáiS; todo puede arrrglaree á medida de 
BUS deseos : las leyes biológicas que rigen á flas 
sociedades políticas, las ooneeouenoias ineludi-
bles que se derivan dg hechos anteriores, de 
preced(?ntes históricos, extravagancias de unos 
cuantos idealista», verdaderos buhos que no 
Be hallan á la altura en qiíg ellos están oolo-
oadoe. De una plumada dóoretan el oetraciarao 
de un<M hombres. la ignominia de anas ine-
titmeiones. la deshonra de oualqnter sector so-
ciai! 6 po'ít'co, la inconveniencia 6 la malicia 
dg óste ó eíl otro código; de ot ra plumada for. 
inan las leyee y las constituciones ; crean par­
tido» y organismos, dan vida á lo caduco, 
honrade?. á lo pTo«tituMo, sa'nd á lo enfermo, 
nuevo espíritu á un compuesto que muere ; 
llevan & cabo sobre el papel 6 sobre el aire 
dondp modulan la voz una rmi<waoión radical, 
•'octttpTeta, T5Toínii(!a. salvadora, y bacen BUT-
ffir del caoe uria Boci^lnd nueva tan hermo­
sa romo la Venraa de Milo t«n sabia oomo 
Minsr**, tan fvsrt* « m o Hfírttt VA rotUoii. 
te coond Apolo.» 

iTx) que ai prevalece en este período es la 
propaganda impúdica de doctrinas diso'venteis 
qug van sin cesar arrancando bloquej del edi. 
¿CÍO social y minando cada día más el prin-
oipio interno de unidad indispensable, segdn 
ha dicho tanta« veces, p.ara la vida de! con­
junto. Prerendidas reivSndioacionos de los in­
dividuos, de las clafig.s sociales, dg los censor, 
cioe en reclamación de privilegios ó de pre . 
auntos derechos cuyo srsfoioio tieinde indefec­
tiblemente A la dielocadón, á la disolución del 
Organismo; excitaciones 6, las luchas de cía-
.sea ó ds banderías ; cor«at<M de la formación 
de verdaderas castas y && alzarse con tacnl-
ta4eB y atribuciones que «Sío pertenecen al 
Bodar pdblioo; ímposicione» sobre «ate que 1« 
humldan y U privan del prestigio necesario « 
la autoridad legítrima; siemBras por doquie. 
ra de cientos df> división y dewmión que no 
tardan en producir torbellinos ds discordias; 
todo esto bullg y ee extiende y predoir.nna co. 
mo expresión legítima de la acción de tmaj 
psiquis enferma, sin fuerias ya pera imj)». 
ner BU ley soberana, de unidaS & nn compne». 
to que eo rinde ante los estragos del tiempo y 
dg tan^'ae causa? oomo contribuyen i ru diso­
lución y á su muerte.» 

Terminó el discurso con estos elocuentes p í . 
Traf os : 

«¿Será verdad, Dios mío? ;Se ha eícrito y» 
en el pórtico de nuestro alcázar nacional ei 
terrible dístico del Dante ? ;. Noe hallamos en 
esos momentos fatales del ciclo social en quS 
no hay más esperanzas de regeneración que la 
renovación colectiva, la sustitución de una so­
ciedad política por otra nueva, formada por 
pueblos invasores, por hombree nuevos, ooo. | 

bloe han buscado la unión i>aTa vencer, a á e l 
t ras otros atraerán sobre eí el renciaiieinto. 
desuniéndose y dnbara/tándoss. Que no en baí-
de do ha «ficho: V{r¥vi unita fortíor e$t te 
ipta di$per$a-

El Sr. BoniDa fn< TBxtf aplaudido. 
» • • 

Tanto el nuevo académico como el Sr. Bo 
nilla San Martín fueron muy aplaudidos al 
terminar sus discursos. 

OcupíS la presidencia «l Sr. Gro'zard, y ae 

Pora ceiebrar su oleooión, varios anmgos y 
Eudminadones del nuevo alcalde, D. Luis Ga­
rrido y Juarist i , han organizado, eii su obse­
quio, un «c-iiajnpagüie» de honor. 

Bl acto tendrá lugar el 30 dol corriente 
m«js, á las oinco de I» tarde, en la «brasserie» 
del Palace Hotel, y en él será entregado al 
Sr. Garrido un bastón d© mando, emblema 
de autoridad, adquirido por los mismos con 
cun'ontes á la fiesta. Esta se hallará deepro-
vista de todo carácter poUtioo. 

Las tarjetas para aaistór al acto ae ^pea-
derán, al precio do O pesetas, en. los domici­
lios de los siguientes señores de la Comisión ; 

Don Enrique Flores Valles, Cruz, 1 1 ; don 
Julián Serna, Goya, 49, t ienda; D. Manuel 
Rodríguez González, Hortaleza, 85, t ienda; 
D. José de la Fuente, Vergar», 1 ; D. Frao-
cisco Antonio Alberca, Mesón de Paredes, 18 ; 
D. Nioomedes Guijarro, Ancha, 58, restau­
rante, y D. Federico Dema é Ilurre, Divi­
no Pastor, 1 ; en los estableoimien^tos de los 
señores D. Patriado Olmedo, Serrano, 72 ; 
D. Desiderio Muñoz, Serrano, 7 8 ; D. Enri­
que Fernández, Gonzalo de Córdova, 17; don 
Vicente Alonso, Cardenal Cieneros, 8 6 ; don 
Ernesto Cátala, Mayor, 46, y Si-. Cre.spo, 
Arenal, 27 ; en eJ Café Bspafiol, Carlos I I l . 
3, y en el de Arguelles, Ferraz , 18, hasta el día 
27 del actual, y, á partir del mismo, en el P a . 
lace Hotel. 

A las seis de la ta rde , y con carác te r ín-
tiffio, tcndr.í lugar el acto de la inaugura ­
ción, al cual asis t i rá el señor ministro de la 
Gobernación, !V>s Consejos de Administra­
ción y V i ^ l a n c i a de la Caja Postal de Aho­
rros, y los ex directores genera les , que han 
sido invitados p a r a esto acto . 

La solemne inauguración de este n¡a.i,'MÍ-
fico paLicio de Correos y Telégrafos ten­
drá iMffar e n los pr imeros días de Enero , á 
la cual habrán de asistir Sus Majestades y 
Altezas Reales , que podrán ya presenciar 
entonces la m a r c h a n o n n a l de todos los ser­
vicios. 

Tenemos cntendidq que para esa fecha, y 
con relación á ese momento , se t ra ta de or­
ganizar un hermoso acto , que ccais.titúTi'S se­
guramen te un bello rasgo que honra mu­
cho al Cuerpo de Correos. 

Fel ici tamos por anticipado a l i lustre di­
rector de Comunicaciones , Sr. N a v a r r o Re­
verter, pues á su celo y act ividad debe Es­
paña , y especia lmente Madr id , el que no 
so pro longue más la demora do esta inau-
guraición, que el bien del público y el in­
terés del país r e d a m a b a n hace t iempo. 

Nuest ra enhorabuena . 

• • » 
A partir do hoy, 23, quedarán instaladas y 

abiertas al público KR di nuevo Palacio de Comu­
nicaciones todas las oíicinas de la Dirección ge. 
ncral de Correos y Telégrafos, con los organis 
moB que le son anejos; teniendo entrada ind*'pen 

NOTAS MILITARES 

Aplicación de las 
reformaB 

Oratificaciones. — En cumplimiento de la 
base XI de la ley de 29 Junio último, ee 
publica en el Diario Oficial y ca la GÍICCÍIT 
la relación de las gratíficaoiones de mando, 
instrucción, industria, equipo y montura, y 
gaetos de locomoción que han de cobrarse 
desde el 1 de Enero próximo. 

So dispone que íiara. el conjunto de 1* 
frratificación de rfectividod que corresponde 
á subalterno se sume el t iempo servido en 
los empleos de alférez y teoJcnte; que deede 
el próximo Enero qticden suprimidas las grn-
tificaoiones d-? residencia que venía disfru-
taí^ido determinado personal de las fáDriens 
d© Trubia y Murcia y la de distancia que 
tenía conoedMa el coronel jefe de Sanidad de 
Madrid y (odo el personíil del Hospital Mili­
tar de Madrid (Carabanehel), el c\in\ estable-
eimienio euontai eon medio» do tranirporto 
sufragados por el lístedo, y que toda dispo­
sición que en lo sucesivo so dicte respecto 
á gratifioacdonies no surta efecto alguno hasta 
que sea publicada en el Diario Ofiaial d^l 
Ministerio de la (hierra y en líi Gaceta ''if-
Madrid. 

Ei Ejército y los méc^/'cos civiles 
Por el Ministerio de la Guerra ee ha dic­

tado la Biguiente iiitereaante Real orden: 

oCirCulari.—Escíífenüíísifmo ífecüoy: Abicru.^ 
por el Colegio Oflo.al de Médicos do la prov;;. 
cia d0 Madrid una eusciúpción pública á fa 
voT de los familias de los de dicha clase, fa. 

INICIATIVA PLAUSIBLE 

El Magisterio y el 
Sagrado Gai?azón 

Bajo la dirección del K. P . Calasanz Ba*' 

radat , se ha constituido una Junfa de maes­

tros, pc:'tencc¡cntc£ á 1;Í Conf:ro:'r'ción M a . 

riana del Magisterio, establecida en María 

Reparadora, con objeto de recabar del Ma." 

gisteric- oficial y privado ¡a adhesión 4 i& 

idea de wdicitar dt-. Su ;^nni:..h-,j l icnedic ' 

to XV y de S. M. el ].';y Aihirifo XSII que 

sea proclamado el Sagrado Corazón Pa t ro­

no del Ma;TÍsterio. 
I ' i r i c i 1 1 1 , ,'('l 't 'll| 't)f,|l»ivi«M 

AGUA OXIGENADA 
CARAZO 

slii áoidss miaerales 
Por ser completamente tmt, 

fs Eo proilnoe irritaoite; n> 
í'sa coa éiHo Fcguro para oo» 
tener heíaorrasias, lovantM^ 
íendajps, lavados du fasrida%* 
«leerfis, oídoa, garganta, i m ^ 

Como hisieno de la boca y * m 
íadnra es eí veidadeio dtaM. 
ízieo: limpia y blanquea «I ^ 
'lalif, obran^.t oomo podsrtML 
imo entiséptj-jo, evitando la 
srie. 

dient. por la calle de Alcalá (pasaje de Alaroón).' " ^ Í ^ ° « , " ^ el cumpiimiento de sus deberes pro 
Desdo dicho día funcionarán en el nuevo edifi- í«*'«"alee^ y hun.anuar.os víctimae de la epi-

cio todoa los servicios do la .•administración del 
Correo central, con acceso por la plaza de Caeteler 

domia pripal pasad.i, el Rey (q. D, g.), deíi. 
Tiendo á la petición elevada por la expresada 

y la palería de buzqn'a, en la fachada que mira C^'W^'^ión ha tenido a bien d-eponor qu© 
al Salón del Prado. Quedan establecidos también f*'̂  «' <>^P'-tán general de la pr imera región se 
en el mismo local los servicioe de expedición de <J<»iP"> "•> J s f e u oficial del Ejército para for-
fk'gramaa, coníco-enoias y ra<liotelegrama8, la ! " " f^^^^ ^^ la Comition constituida con ob-
centraJ de Teléfonos y otroe acceeorios, de venta ' ^"^^ "^^ afministraT y distr ibuir los fondos que 
áo sollos, etc.. para comodidad del público. 1% recauden con destino a dicha suscripción; 

El Giro postal continuará, por ahora, en la f^'^'^^e á conocer, al propio tiempo, la aper . 
«alio de Ppecia<los, núm. 1; pero la oficina mon- ™^* "* '* ""^sma, á fin de que pueda conc i ­
tada ' n el Palacio de Comunioaciones admite gi i™*'" *. <J'* '^ oficialidad del Ejército que vo-
ros poetales y tolegrdficoB desde las nueve hasta ' « " t a n a y srenerosamínto desee asooiarsa á 
las veinticuatro. dicha bjnefica obra.» 

Quedan clausuradas desde hoy jnismo la esta- En los Círculos a i l i ta res ha causado - rce 
tota dd Este y la sucursal fceiogfifjca Bitas en e] ie„^g impresión la anterior Koai ordfln y 
paseo de Eeooletos. núm. 14. piensa ooutribuír por todas lae Armas y ' c u 

iítellas e» un (ttre 
fíJíB» da m8á!*.....„„ 
criam i.'9 estarte... 

BIBLIOGHA-r -^A 

se 
Cuer­

pos á ia suscripción iniciada en favor de quie­
nes pU cumplimiento dg en deber han encon­
trado la muerto. 

B! Ejército quiere dfemostrar á los médicos 
cuánto admira su abnegracidn y «m lo que 

«La Religlán á través de los siglos. * ^ ; ^ «' »"**'̂ *» ^^^ ^ ' ^ ' ^ ' ^ **« ' ' 
Ultima obro del Obispo-Auxiliar de Santia- nr • 

go, que contiene la última palabra de la Cien. 
cia de las religio&es. 

Situación interior 

Los tranviarios de Zaragoza, 
á la huelga 

dCamhíén amenazan con el paro los hojalateros.-Un bando 
del gobernador sobre la aplicación de tasas 

Ministerio de 
Abastecimientos 

P a r a dar cumplimiento á k. Real orden 
creando 1A Delegación regia de AbastecL 
mientos de aceite, el ministro de! r amo pi-
dio á la .Asociación de la Prensa designara 
un vocal de la misma pa ra su representa­
ción en la Comisión permanente de aquélla, 
y la. A.sociax:ión de la Pren&^a ha propuesto 
p a r a tan inriportante representación al di­
rector de «La Liga Agraria», D . Juan F ran ­
cisco Gascón. 

Gobiernocivil 
APLICACIONES DE LAS TASAS 

E l gobernador civil ha publicado un bando, 
cuy» parte dispositiva dioe : 

«Hago sabe r : 
Primero. Los yeaigiarea da «rUculoa qu^ 

yo precio eisté taMbdo, seaoi de la cliase que 
fuea«n, están obligadrv? {Í tener, en lugar visi­
ble de sus establee; . . .utos, un cartel con los 
pi*0ÍO9 do la ta«a. Los oonitraventores de eete 
maadato inourciria en la multa' gubeniAtíTa 
de 60 á 600 peeetas. 

Segundo. Los comerciantes, seem almaoe-
1 nistas ó detallistas, taoüit«.ráa facturas espíritu nuevo? _ I tmstas O üotauístas, taoilir«.ráa facturas en las 

¡ Oh, no, no! Al meditar detenidamente, £ l a I gyg consten la cantidad y el precio de los ar-
luz de la sociología y de la filosofía de la His­
toria, sobre el proceso de la nacionalidad espa­
ñola; al contemplar cómo «ata Moisdad politi. 
oa, en dos momentos mismos en qna «e d«sta<aa 
más (darás y evidentes las foerzos expansivas 
y oonetructivas propias del primír período del 
ciello parece que es cortado bruscamente en t#illo, 
y la 'aodón misteriosa de algún agente morboso 
enerva sus energías y la hace pasar con rapidez 
•ama i la postración en que hoy se enotMintra; 
ei observar que precisamemte caando difnnde 
las luces de su civilización por Europa entfera 
y haoe surgir á la vida un mundo nuevo, «e el 
imitante en que ̂ a vertiginosa deoadetocia nos 
Ueva en las aparienciaa por lo menos, al peno. 
do dé diaoluoión, sin pasar siquiera por el de 
conservación. Yo no puedo por menos de pensar 
y de creer firmisimamente que la socdedad c«. 
panoja es víctima de una enfermedad que la 
sarpiwndió en el período de su desarrollo ó en 
la plenitud de su aer ; que la debilitó, que 
enervó sus fuerzas, qug imprimió en ella las 
hnelke de vejez prematura; pero con toda in­
dependencia d(e Qee desgaste natiural, íntimo, 
del ente, impuesto por las leytís indeclinables 
da su cido vital, y que s-iendo así, como en 
mi sentir lo es con toda evidencia, ai logramos 
quS la oans» morbosa desaparezca, si aoertamo» 
á conocer el origen y la naturaleza de I»' enfer. 
¡mé*«i y ' conseguimos combatirla con eficacia 
hasta vencerla, ¿quién duda de que el ser \oI-
verá, saneados sos «lementos vitales, restaura, 
das sus fuerzas, á aquel estado de su ciclo 
que le corresponde en ©1 desenvolvimiento ñor. 
mad de ésüa ? i Quién no adivina cuan grandes 
habían' de ser todavía los destinos futuros de 
Ks'pafia? ¿Quién no se forja la idea exacta de 
un porvenü: de grandeza para ésta, construyen. 
do Bobrej las reliquias gloriosas de nuestro pa­
sado el nuevo edificio que ha de represeotiaT k 
obra colosal de una sociedad restaurada, remo, 
zada, redimida de sus males? 

De noBotros, pues, de todcc RUS hijos, dependo 
en eetos instantes la euerte de U I'at í ia ; á to­
dos nos aJoanza la «norme responsabilidad de la 
eJooción entre su vida y su muerte, entre »u 
gloria y su flaqueza. Volver la espalda- á «ns 
íieoeeldades, det?o<r eus clamores, no acudir «o-
lícitog á siiLs CTiid,idos y á su curación, auinen. 
tar las causas de su postración y acrecentar 

' "**'^.' a<?»weatían sobre los qu¿ taij hicieran 
la nota l i e failaaak y «^ pecado horneado d«i J miento, que «n ooawaMe. aotH d* psoaar «a n n . 

tíoulofi de cada venta realizada, aJempre que 
eeao requeridos para ello por el comprador. 

La negativa de entregar eetn factura, ó la 
oonsignaoión en ella de vm precio diferente 
al en que ee haya efectuado la operación 
de venta, ser4 oorregida gubernativamente 
con multa de 60 á 500 pesetaa. 

Terceto. Loa que vendieren artioulos ta­
sados á precio superior al señalado en las die-
poeiolonea vigentes de taea serán, cai^tígados 
con multas de 500 á S.OOO pesetas, con arre­
glo é lo diapueeto en el artículo adicional de 
la ley de Suboisteno'ae, do H de Noviembre 
do 1916, y en d reglamento diotado para su 
ejecución el 24 del mismo mes y afío. 

Con objeto de qu© no pueda alegarse igno­
rancia ó dificidtad para el cum,plimiento de 
las dieposixsioneis que anteceden, lo dispues­
to eo eete bando empezará á r ^ r el ¿ l a 1 
le Enero próximo, y se insertará, además, en 
el «Boletin Ofioiai!» de la proviticia, para co­
nocimiento de todos y al objeto de su más 
fiel observancia. 

Madr id , 22 de Diciembre de 1918.—Leopol­
do Romeo.-i' 

NORMA DE CONDUCTA 
El gobernador está decddido á resolver todoa 

los expedientes, sin dejar uno solo pendiente d« 
roBoluoión. Podrá equivooaieo en su fallo; pero 
siempre quedará, contra su posible error, la ape^ 
lación ante el superior j ^ r q u i c o . Lo intolerable 
ea tenor los expedientes sin resolver meses y años, 
cerrando todo camino á una solución definitiva. 

Por lo pronto, desde d día 15, todos los trámi­
tes van ti día, y el Ayuntamiento y la Diputa­
ción reciben los osuntce despachados el mianio 
día que entran «n al Gobierno civil. 

Como siempre, el gobernador se ha trazado una 
norma fija, inqir°braDti!,ble, y á ella ee ajustarán 
todas aus decisiones. Para que nadie la ignoro, 
la haoe pública. 

Primero. Todos los espedientes de munioipah-
zación de servicios los resolv*^ «n contra, poi 
estsr convencido da quo para llognr á la munici 
paliración «s necssario nn cambio radical en l.i 
manera de funo¡c«í*r los servicies municápal''8. 
Tan arraigado está en su ánimo este oonvseci-

nioipalizar, creo se deba pensar en dasmnnioip»-
Uzar. 

Segundo. En todo espediente en el que haya 
intereses particular'^s opuestos oirá á los interesa, 
dos juntament-. En su priKeacia decidirá. 

Tercero. En los asuntos de gracia servirá siem­
pre que pueda á sus amigos políticos; pero en 
los de justicia fallará en contra de ellos si no 
ti*n»n razón, oomo ya ha hecho en varice caaos. 

Cuarto. En l<x asuntos á'' Beneficencia, de 
Sanidad y de Higiene .iplicará con todo rigor y 
ein contemplaciones de ningún género "1 máximo 
de las sancione» puñalea gubernativas contra los 
oontravantoroe d» las leyes. 

Quinto. Cuando log expedi<«it«B ae rofioran á 
asuntos (iiie afi-V-ten á todo el vecindario, ó á los 
jntcrcei^s d"- la provinci.i, y baña cu olios pun­
tos de vista do orden social más elevados que el 
punto de vista administrativo, los resolverá to 
niendo en cnenta no loe ritualismos de la buro-
oracóa. sino las jtistas d*roand»s del interés social, 
que « t á por encima de posibles egoísmos enoar-
nados en el interés creado. 

Sexto. Toda recomendación on asimtos qu* 
no sean graciables la considerará como argumen­
to ea contra d» la parte refomcndnda. 

Séptimo. El despacho d'l aob'rrMdor está 
siempre abierto para onantoB necesiten acudir i 
él, sdn necesidad de introductores. 

AVISO IMPORTANTE 

El día 1 de Enero comenzará el gobernador á 
girar viaitae diariee de inspecoión á todos loe es 
tableoimientoB donde se venden artículos sujetos 
á tasa. Lo oomunioa con tiempo para que á na-
die le coja desprevenido o!5ss vieitaa, y nadie 
pueda alegar ignorancin. Se ha publicado nn 
bando fijando con toda claridad los derechos ae 
los compradorae y los deberse de los vendedores. 
Estos deberes alcanzan á cuantos vendan «rtfcu-
loe taaackis por el Ministerio de Abastecimientos, 
lo mismo carbón y hierro que jabón y gasolina 
—por ejemplo—, y, por tanto, lo mimno será 
aplicado el bando al pcquefio industrial que al 
gran almacenista. 

Mientras la tana esté en vigor, el gobeniador 
exigirá eu cumplimiento, y advierte «oo tiempo 
qno quien la burle, ó pagará la multa, ó irá á la 
cárcel, ó verá su=! mercancías incautada."!. 

-\fío nuevo, vida nueva; pero sin vacilaciones 
y con firme é inquebrantable propósito d» no 
retroceder. 

Morir por la Humanidad 7 por la Pat r ia ee 
f¿ acto que njáe se admira por quiíHes desde 
que iiiigrDaan en la milicia hacen & Espalla la 
promesa jurada ds defenderla hasta derramar 
la dltixaa gota d« sn sangre. 

RBÍ ro 
A pptic'ón propia se ha concedido e) ret i ro 

para Barcelona al comandante de Infantería 
D. Maximiliano Mifián Rodríguez, autor dej 
trabajo premiado por tEil Liberal», de Ma­
drid, sobre organlxatá&a. 

Escala de reserva 
Ayudantes de campo.—Para da r ctrnipCi-

iúiento á lo prevenido en la Rea l ordien éb 
18 del actiia] ( D . O . núm. 286) , se dispoDa 
que los generales y ajsimiiados propongan en 
todo ©1 mes de E n e r o próximo ed cese día 
los a y u d a n t e s de oampo y jefes y oficiales 
á l as órdenes, ccsnprendidos en dicha sobe-

I r a n a dSsposidón, por llevar más de cua t ro 
™ ? n ' S „ Í L i i f " l í í K ? * ^ * * * , * ^ * * * * >}»lañas d e pennanenc ia oon t iunada en d cax-
f ^ f t ^ r ^ T ^ ^ ^ * . ^ J ^ "^^'go.i p a r t k d e la feoba d«l úl t imo nombra-lorma üe antes, y que desde el próximo Enero i ° .< ¡^ , . ^ _ . , . , i e 
.^ -..L-;- -1 — '̂  miento , n o contándose como tftli l a s confir­

maciones por ascenso de loa interesados. E s 
n «"«j» ^1 26 por 100 el arbitrio establecido por 
Real orden de 81 de Maj-o último, y que se auto-
n»a i* exportación de Wlados hasta la cantidad; asimismo la voluntad de S. M.. que m lo 
de emoo millonee de kUos. ^ c e s i v o [os mismo* generales y as imilados 

* * * I propongan, ei ceso de los que cumplen dicho 
BABOELONA 22.-Do Valla comunican que se i P̂ ''''̂ *̂ máximo de cuatro años; en d cargo, 

naJla en vías de solución la huelga allí oxistonle. i * n t r o d e los términos an tes fijados. 
to¿¡e , ¿ L S o T l ^ \ t " ^ ̂  ** '̂̂ "« ^-1 R'firados.-S^ di.spone que los jefes y 

-l^7t°Zrto^h^:71 ' P^*'í- í * ^ ' ? ^ d« '^ '^^^ d« ' ^ ^ a retribuida, 
P««ée. Cacado y MuW. p ! ^ ^ j * * , ^ ; ! ^ » ! f ' . ' ^ ^ ^ ^ » ' <?"« ««^ ^^S'o al párrafo noveno 
autoiwi de dispan». "upuwroa 

ÍM 

FHPvCnacm i 
CARAZO 

'16*»» en (¡rssusriat, 
y en ia del xtstsr. 

U MM WMk i V i. ÍIII. 

Enfermos del Estómago 
Tomad «DIGE3T0NA» Cbom « ufít 

Deaoonflad de las imitaetones 7 nombrof Mh ^ 
recidos. Kn todas las farmaciae. 2 pcaeto* « 5 b 

ülquüase mgiM enlresueis . 
ea la Avenida dei CoBde de Pefiftirer $ét¡ 

E B el mismo sitio darán r a s ^ . ' * 
tirinnftii^tnrtiittttiitiiatt KtiOtimrpiwjfintratitMtMWMM 

El grédlto Español deiutgmarllisfno' 
traslada sus oficinas á ia calla dol 

Principa, núínafos 18 y 20 
itnnniiiii'tiiiKiiiri 

En Madrid 
El presídate del Sindicato de la Panadería de 

Madrid, D. Victoriano Méndez, noe dirige una 
atenta carta ea la que, en nombre de dicha en­
tidad, pide la supresión de lop Sindicatos haiine. 
loe; pti«9, teniendo éstos el monopolio de la oom 
pra A'- trigos, impidan el abaratamiento del pan, 
ya qno, á pcs.ir do haber bajado cuatro p<Keita« 
la fanega do trigo, lo que representa 12 pcsrtae en 
loa 100 kilos de harina, signen cobrando ésta al 
pieoio de 64 pesetas. 

Además, redundaría «n beneficio inmediato del 
público qne se permitiera adquirir trigo á loe 
l>aaiad«K)9, como se ha hecho riempre, hasta la 
creación do loe perjudiciales Sindicatos harineros, 
y si éstos no s» ouprimon; dejar en libertad á los 
panaderos para Tensar compras dis trigo en la 
forma en que antes es bacía. 

En provincias 
BAECELON.^ 22.—El fisc*l del Supremo, ñon 

Víctor Covián ha oonferencicido extensamente 
ooo ei pr<«ridsote de la Aaoeiaoión de Ingenieros 
Industriales, D. Alfredo Bamoosda, aoenoa de los 
frecraentes atentados contra los patronos, y el mo­
do do acabar con tales delitos. I 

El Sr. Eamoneda oo obreció al Sr. Covián para I 
aeeeorarl* y ayudarle á terminar con el oáioso 
complot que. á lo que parece, tiende á acabar 
con la industria catalana. 

„ ! 1 alcalde ha recibido nn telegrama del mi, 
nistro di Abastecimientos, en el giío le manifiesta 
lifther dado las oportunas óiden«B par» que, dea ! 
de Taiweona, envíen á egta capital la cantidad j 
de hosvee necesarios p a » «i eansuB». 

SEVILLA 22.—Loe huelguistas do lae fábricas 
de abonos minerales del pueblo de San Juan d* 
Aznalfanobe celebraron, dorante la taid», un 
Btitin, en el que ee produjeron algunos alborotos 
Por unas frasea inoorreotaa pronunciadas por uno 
de loe oradoie», y que motivaron la intervención 
del delegado de la autoridad. 

e • • 

VALENCU 82.~En la C e » del Pueblo ae 
rüuiiiaron los obreros aceitaros, que aoordaioa so-
hoitar aumento do jornal en. vista de la carestía 
do las subsistonoiae. 

~ En el Ateneo Mercantil se celebró una Aa>.n.k1i^ Á^ T í T ™'""™wi se celebró 

hbre exportaoión de la ceboUa. 

y 
una 

hbre exportaoión de la ceboUa ^ ' 
El presidente del Ateneo, Sr Serrano •» l ^ 

iTt^ut^'i"'-, f'--? «^-,^c£ 
Ssr°H£^"^^^-iSe"r 
S'^.sigiir; Ter̂ tuí s^/T-
£^zreíri:cTHot.^--^^^^-

» « » 
ZABAQOZA 22.—La «m™.„ j 

á^.,„iAíA * _ • « a p r e s a de tranvías 
de«rfdió é vanee emplead» dte Ice t X ^ 
que trabajaban por la oriraT*;»,^;.*- wiuoree 

rx« restantes Z^^^ZZl^n^^^:^'^''''-

b„~7 ^ *;?J»l«t«r^ aooPdaron ootitinnaT U 
hnelga W a el m-artes. qn« expira el plaTo 
^ r a r m b i r contestación de las basee p r S ^ 
tari as a loe patronos. i ' iwen. 

Pidieron que la j omada e » de ocho hora». 
U>nHan que la contestación sea íavoT*We. 

tí^ o f t rar io, plantearAn Ja huefea W 
tiempo indefinido. "^ 

61 mejor CflFe 
^ S J T E S M t SELECTOS 

I 3a MONTERA, 32 
Teléfono 16-5S 

•)iiitiiliti(iiiiHiir|[i>ii(iitiittti|i(iiiiift(tiiii><ttfilil<lJ 

® E Ñ O R A S 
«« *t>da cia¿,^ "̂i *«»P°>-a<la, «1 25 por 100 
!í?j<>» d« „fr, ^ t ''* / manguitos. Veatidoa, 

del apartado, e, de la base octava, «Benefi­
cios para el pa.se á la reserva ó retiro», de 
Ja ley de 29 de Junio último (D. O. númo-
ro 145), debeai obtener ua emiploo honorífi­
co, por cada diez años de efectividad en el 
que ahora ostentan, disfrutarán en esos 
nuevos empleo» la antigüedad de la faoba 
de dicha ley, los que hubieren cumpEdo log 
diez años con anterioridad á la misma;, y la 
del día en que ios cumpkn, los restantes. 

Nueva escsía de reserva 
En trámite da consulta tes reglas bajo las 

cuales haya de c»nst¡tuirse la nueva escala 
de reserva oreada por la ley de 29 de Jtl-
nio último, el Rey (q. D. g.) ha tenido á 
bien disponer que el pkzo señalado hasta 
fin del presente mes Por Real orden de 29 de 
Octubre próximo pasado (D. O. ntim. 244), 
para que puedan optar al ingreso en ella 
las clases de tropa da segurvda oatiegOTÍa, 
así como la oficiaúidad de la actúa!» eecaia 
d« reserva, se considere ampliado por ei tér­
mino de dos mi09i6s, á contar da la fecha d* 
la disposición que ge dicte regulando el in­
greso en la referida escala. 
nwiirinnii'ir»'iminW"i'>""""""*»'""""*i"""»'"i*"«iWBirmnFwiitmm«mw 

Jaime Ruiz.-Arenal, 22, Madrid 
Filiriea d< aparata* para alumbrada «litMea y 

toda clase de broncM artistleos. 

B A N D E I R A 
V I N H O DO P O R T O 

~.vffiri36imv. (• iffr-mriri'-TTinrimriTrOTii iniwiiiMiiiiiiwiiiiMi 
t t i i i t i l i i t i i i t t t i i t t i i e t i * i « i i i i i i t i l ) i t i i i > H i i i , t , i i i i i t t [ | i t < * i i > t M f l i | i i t | i | H M a m i M P 

O P o S i T o R E S e - La Can BditMÍé¿ 
Campos, i r inoeia , i 4 , Madrid, fundada e a 
l e i S , y dingida por personas católioas, pit* 
blica toda cluse de programas ; obras de vfon 
sioionea ¡ teniendo por órgano la importan!* 
revista qi ii-cenal Bl Ovia del Opositor, q o i I 
ouesta 4 pesetas al aíio. Es ta Casa ea la a w . . 
jor orientación para las familias. ' 
INl>MIIMlll l l i«ll l«l|t i l«tlfl l lt lWl|l l-t i l l |t l l l( l l l l l[t . | i( l ltt}lt l l | i>ll l |tf l lt iM|l, l«,IWMnMHri|M 

Banco Hispano Americaní | 
El Consejo de Administración de eeta SB^., 

ciedad, em vista de las uiálidades del ejeioiaia' 
1018, ha acordado repartir un dividendo e ^ i 
tivo éb do0« pneta* cmeuenta. ointimot yéri 
acoidn, que. ooa el distribuido á cuenta en « t 
mee de Julio lilkimo, forma un tota] eqtd«i^ 
lente al nuevo, por ciento del capital d̂  
boleado, libro do| todo impuesto. 

Bi pago de este dividendo quedará ab 
desde el día 2 de Snero próxinoo, «a fam « l ü 
oinai oent rake de este Banco, ^m las «l« « i t | 
Sueiueoles y A g ^ c i a s de AJooy, AJlCMnHut 
Antequera, Badajoz, Barcelona, Bilbao, 0¿ , Í 
dÍK_ Coruña, Egea do los CabaUeros, Granad»;! 
Huelva, Logrofio, Málaga, Honda Se' ' " 
Valdepeñas, Valencia, Valladolid, Vi 
d d Panadas y Zaragoza, y e a loe 
EstobleoimieatoB: 

E n Oviedo : Banco Herrero. \ 
En Gijón : Banco de Gijón. ' 
E n Santander : Banco do Santander y Bka-i 

©o Mercantil. 
E n San Sebastián : Baaco GK>i|MWooMi¡ai ! 
E a BurgM : Banco de Bui«oe. < 
Madrid, 20 d© Diciembro de 1918.^—11 fltul 

oretario general, Ramórt. A. Valié». ] 

«.»^«WMMi^^%. í 

C O M P R A M O S W^^gf "Sisa SE^R^AÉÍ^'^^V^CS^' 
ORO Y PLATA. ORFEBRERÍA. IS^SELF^^^?ELÍB''hlMAfcOB^i^S!j^\ 
ABANICOS, BRONCES, F I G U R A S , POROELANAB. MAQUINAS D E E S C R I B I R I I 
0 0 8 1 R S I N Q E » . ESCOPETAS. ARMAS, APAUATOS F 0 T Ü G E A F I C 0 8 P P a S M A l t í i 
ÜOB. PIANOS. GRAMÓFONOS DISCOS. ETC. CASA SERNA, n O R T A L E Z A . «í 
X_f~1 ISL-W'»*"* '^"*!" I '~ ii'-i'~ií>'w~ii'«~ir>^~^in>MHW<^m.<Hiii^wi i 

Un invento español 
muy interesante eá 
el submarino juguen 
te que funciona sin-

:-: mecanismo que pueda descomponerse : • - ^ 

Basta üo grano ds eafbcjpo papa haeet*le ope^ 
pat» lo mismo qcieeaalqaiep samergible verda-
dePo; Coostpuido i?ólidamente dapaPé años: 5» 
ao juguete eieotifieo qae instpoye y deleita al 
niño y al hofxabPe:->MPHBCIO, 5,90 pesetas. 
Papa envíos pop feppoeappil, agpegap l,50i 

^^^k^f,^fñ{i^.''"^\l'fi^in Palacios. Preciados, 23.-Madrldl 

CASA FISAC ÜLTTMOS MODELOS DK PAIÍTS EN VESTIDOS. 
ABRIGOS, SAr.ír).\a D K ' H Í A T H O Í C O M B B B B C » 
PAJA SPRORAB Y NISAS, GRAN VIA. NOM. C ' 

ESQUINA A FDBNCABBAL. I S L l f O í í O Um, ' 

hun.anuar.os
pa.se


MADRID. Año Vm. Núm. 2.895 (6) 
•Mpnmncr-r- - 0 3 : 3 0^X32 luanes 23 de Diciembre de 1918. 

•YIDARELTGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

[>(• 23. Lunat.—Santos' Qeiasio, Basflidea J 
Kvaxisto, maciiiui; ISUJJIU Viclorui, vir^eu y m&r. 
Ur, y el I3«¡iU> NiojláB Factor.—La Mis» j Oficia 
4ÍTÍno auu d"! B(«iu Niiniáü, con nto doble y oo 
lor t>Ua><o. 

Pirr«<iula de San Luis.—(Cuarenta Horas.) 
Contmáa La aov»ija & Kutxjtra Señora de la O. 
A la» 8, ExíxiBiciün de Su Divina Majestad; á 
UM 10, Misa mayor; á las 5, la Doveina, predi-
eacdo D. José .A.lba; Bendición, Roaario y Villwi-
oioaa. 
, Adtriolin Nocturna.—Shuí Pedro y San Pahlo. 
, Ava María—A las H, Misa, Rosajio y comida 
J4 40 mujTos ix)bi<ej3, (OBleada jior la soñoríta Mi. 
il»gT» Lara A \m 12, otra ooniid» & 72 mujeiei 
pobres, oosteadn |X)r S\i MajoHiwl la Reíoa Do 
fia Victoria A Ls» 5 d' la tarde contin.áa la no-
T«n« & la 3aiit)s;iua Virgon, predicando el seflox 
OMTÍIIO. 

Cuartnta Hora».—En la porroquia de San Luis 
y «o San Pag ual, oratorio del Espíritu Santo, 
£acd«vaa del Sagrudo Corazón, Beligiosae de Ma­
ría Reparadora, santuario d.̂ l Inmaculado Cora-
(¿D de María, Jerónimns del Corpue Christi, Mi 
ciooeras Eucarísticas (lravi>«ía do Belén, 1), jn-
biko perpetuo de las Ciíai-etita Horas; y de 10 á I, 
«D ed Santo Cristo de .San Oinés y por la tarde, 
«B laa Hormanaa del Culto Eu<varÍ9tioo (Doña 
Blanca de Navarra), .«ntiünno del Perpetuo So-1 
jgom>, San ^ramu>! y S&n Benito y B*ato Orozco. | 

Corte de María. -D» la So'fdnd. en la catedral, 
Sao MaK«!, la Paloma y Ca.liitrava»; de la Con-
0*pción, «n la CoMKmd.ndoras de SantiaRO. 

Cristo de San Glnis.—Al toque de oraoiones, 
Jijercicios, pradicandu el Sr. Nieto. 

Cristo de la Salud (Avala. (>).—De 10 & 12, y 

Sff U tarde, de 5 á 7, Eiposii ion d« Su Divina 
a)«sta3. 
Capilla dai Santo Niña d»! Ramadi* A lat 

i e , Miaa rezada; & laa 5,80, Ejercicio al Santo 
mfto. 

« * « 
REAL ARCHICOFRADIA DE LA GUARDIA 
PE HONOR. CENTRO DEL SAGRADO CORA-

ZON Y SAN FRANCISCO DE BORJA j 
i EU jueyes, 26 .Ifel Mrntcte, á las 4 de la tarda,' 
Vodri lugar la Junta ijoniiral de celadora» en el 
OoteRio del Sagrado Corazón, CabaUeiw de Gra-
•ia, 40. i 

# » * i 
RET:RO DEL iviss P.'VRA SCSORAS ' 

En el Coieifio ÜP 'MM-AI. liuuarulada (Fiienoa 
mi, 118) in.l . ' i '.iiynt. A T,. íi lits 10 y 4 las i 
dlrig-ido por »! P -Jii^n Francifico Ix5poz, S. 3. 

Loe sefíorit-? cii;o dî pe'B ¡¡«.nr el día en «1 Co. 
]afd'> dol>*rán a,v!Siir con sntitipaí^óa. 

(Este periódico Be publica, con ocimura eclo J 
•iiJrtica.) ' 

Oposiciones 
V concur sos 

NOTARÍAS 
En la «(3aceta> número 853 (pág. 1.021) se 

publica la liata de los 81 Büiic'laaies á la« 
opoeiciones á Notarías determinada», vacan­
te» en el territorio de la Audiencia de Ov'edo. 

TORREROS DE FARUS 
Se publica en la «Gao ita» número 353 la 

relación de loe aspirantes á ingreso en el 
Cuerpo da torreros de faros, que han sido 
admitidos á examen. 

INTERVENCIÓN MILITAR 
En vista de la instancia promovida por el 

capitán d« la Guardia civil D. Antonio Car-
pallo Fargallo, on súplica do que se le con-
oeda tomar parte en las oposiciones para 'n-
greso en el Cuerpo de Intervención militar, 
ounvooadas por Rea] orden de 28 de Octubre 
último (D< O. núm. 243), y teniendo en 
cuenta que el art. 10 de la ley de 15 de Mayo 
de 1902 (C. L. núm. 108), e] segundo de la 
Real orden circular de 29 de! mismo mes dtl 
año 1912 (C. L. núm. 108), el 41 d-l regla­
mento orgánico de] Cuerpo de Intervención 
militar, aprobado por Real orden c'roular de 
¡O do Mayo de 1913 (€. L. núm. 64), y por 
último, la base 1.* del concurso para ingreso 
tíii el Cuerpo, que aprueba la ciíada. H;ai or. 
den de 28 de Octubre, disponen aaxativamen-
"̂e T'iC" la oposición tenga lugar entre loa cci-
pitanes de Estado Mayor, Infantería, Caba-
ÜTÍa, Artillería é Ingenieros, se desestima 
la petición del recurrente, por carecer de de­
recho á to que aolicita. 

ESCUELAS NORMALES 
Se anuntáa 4 concurso de traslado, entre 

luxiliareB de Eeouelag Normalea, la prt>vi-
sión de la .plaza de auxiliar de la sección de 
Ciencias de la Normí»! de Maestrea de Bar­
celona, y la de auxiliar, de la de Letrae, de 
la Normal de Maestras de Castellón. 

CUERPO DE SEGURIDAD 
E n W «Gaceta» número 351 (pág. LOOf?, 

se publica la relación de los 63 aspirantes & 
ingreso ca ol Cuerpo de Seguridad que han 
sido aprobados; hasta el núm. ."Jl ÍIKOUSÍTC 
han sido nombrados nspiranK-í! y guardi.'!!, Be 
g^mdos en las provincias donde existían lag 
v.icantes, y los 10 restantej quedan en expeo-
í.ación de destino. 

VETERINARIOS MILITARES 
Se convoca á oposición©» pura cubrir 10 

plazas de veterinario tercero del Cuerpo de 

Veterinaria militar. Lo« ejeroloio» darán pria-
oipio til 1 de Marzo próximo, en la Eaouela ¿e 
Velerinaria de esta corte, verifloándose oon 
arreglo 4 las bases y progranaa aprobados por 
R-.-al orden de 9 de Julio de 1916 (D. O. nú­
mero 150) y publicadas eo la «Gaoeta> d«l 14 
del miimo mea. 

El plazo para la« initanciac termina «1 18 
de Febrero próximo. 

GEÓMETRAS D E L CATASTRO 
Se dispone que el 7 de Enero próx'mo co 

mienoen las oposiciones para auxiliares geó­
metras d-4 Catastro. 

ESPECTÁCULOS 
o 

LOS DE HOY 
EEAL.—A laa 9, Carujen. 
ZAHZÜfiLA.-A las 10. La I«y de loe hi-

jos (estreno). 
LAitA.—A laa 6. Míater Btivcriv 7 ESqBc: 

Mbileo-.—A lae 10, Como el agua de (A Sierra 
(esireno) y H*qae. Meller. 

(JKNTKX).—A iae 10,15^ Baolavitiui. 
ESPA5¡UL.—A las 6 y á' las 10, JBl trovador. 
ESLAVA.—A lae 8,30, áueflo de uji» uocht 

áf, Agosto.—A las 10,30^ La felicidad de Au 
tojiieta. 

CERVANTES.-A Us 6,45, Kl comediante 
(Sú.ivau).—A la« 9,45, La muchaoha que Dodo 
lo tiene. 

INFANTA ISABEL.-A Jas G. En cuerpo y 
alma y E| tío po ítico.—A las 10.15, Pepa la 
Frescachona y En cuerpo y alma. 

PRINCESA.—A 1«« 6, cinematógraio. Quin. 
to lup.ca ar 'strocráiico. 

COMEDIA.—A las 6,30, El conde de Mon. 
tecrifc^ (oomplgto)—A las 10,15, I>a venganza 
do Don Mendo. 

PEICH.-A las 6, Kip-Sanders.—A laa 10. 
Los ojoe del 6oI. 

APOLO.—A 3ae 6, Jnanito y sti noír» (es 
treno).-A las 10,15, Juani to y sn novia. 

CÓMICO.—A las 6,15 y á las 10,15. Los mis 
terioe de Paría. 

Er.INA VTCTORIA.—A las 10,15. ;A ver si 
onidas de Amelia! 

MARTIN—A las G, El tan-.bor de granade 
ros.—A Lis 7,15, La guardia amarilla y Perico 
de .Aranjiif'Z. 

FRONTÓN CEKTEAL.-A las 4, primer 
partido, i .W tañí/», 6 remonte Mor."» y Pe 
quftf5o, contra Alanátes^i y EoheTarría. Se­
gundo p.i.rtido. á SO tanJoe. á pala. Mufioz <! 
Ice¡"a, contra Zubeldia y Echevarría. 

(El ¡¡.nuncio d» la» obras incluidas en esta car 
telera no supone su recomendación ni aproba 
ción.) 

BANCO DE CASTILLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA FUNDADA EN iSi i 

M A D R I D . — I N K A N T A S , 31 

A g e n c i a A . S e r r a n o , 3 8 . — A g e n c i a e n G i j ó n 

CAPITAL: 6.500.000 pesetas. 
RESERVAS: 1.625.000 pesetas. 

Ordenes de compra y veuta de valores en Bolsas de España y extranjero. 
Cobro de cupones españoles y extranjeros. 

Descuento de cupones de Interior y Amortizable, 
Préstamos sobre valores. 
Giros, cartas de crédito y órdenes telegráficas de pago sobre España y extranjero. 

Cobro y descuento de letras y toda clase de operaciones de Banca. 
Cuentas corrientes, con interés anual de: 

2 por 100 á la vista. 
3 por 100 á tres meses. 
4 por 100 á seis meses. 

HORAS DE CAJA: En el Banco, de diez á dos. 
En la Agencia A, de diez á dos y de cuatro á cinco. 

üsaas "••wjS 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR- , . , . 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^ ^ i g i e S i a 
para Ternos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etcétera, etcétera 

J U S T O B U R I k l i O UMMlA 
Cal les de Luis Vives, 5, entresuelo, y Paz, 10 

Dlphmas de honor g Medalla» de oro 
ZAraaroza 1 9 0 8 y V á l e s e l a 1 9 0 9 

f ígtis, Terciopelos, BapoUneg de oro, plata y aedas 
Pamagcos, telas para trajes ooralea. Ib A a. Koquetes 
Cálices, etc., Esculturas y Udo lo relativo a culto 

: : I : ; s : : divino : : : : : : •" •• '• '• : '• 

Valencia 
= espflfifl = 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

Vtnta in Mddrid. a A l u H M N A U A H U I A , »ao •£«<• 
•ardlnt. 18. (Confitarla.) 

Para toda clase de gi'st oncs »n Mi. 
niste.'-ios, Audit-n 

cía. Juzgados, Bancos, Municipio, Obispado,, Nunciatura, 
Universidad. Escuelas ctpt-^ialos. CICUUIÍJ partid urires, y 
legalización de documentos Pn Emh.TJ.ida.s y COII=.'J:;1'1O3, r^.. 
fn Madrid, se encarga D. Jo^ó R. .^l'-sa, calle d« iJsta, 22, 
principal, por módicos honorarios. 

f í 

t 
•" Esquelas da tíefun-
l ción y ani/ersarij 

f en la imprenta, caüa de 
s;'. ios Cañoi, nuni. 4. Id-
I léfono 3oi hasia las 
|t tres da la niañani 

Oficina g-estora de negocios 
Constituida aüle «1 Notario do est.-i corte D Címiido Ciiea 
ai;ova. L/'oini(̂ ilio social: plaza dvi ¡uíjuoütí .•\í...u, 1. Ma<ir>d. 
Suc.urs.al: ronda d" la Cniw.-s.ijd, ;1 . pr^nc p 1, *;gu..da, 
r.aroelona lista casa si? encars.a ic toaa da.-,'' Je rti.atiuai.io-
n-s ju.i.c'.ale.-' y iidiui.:istraiiva«, ad iiüi.s.ra. d-i '. uUi -n (*«« 
cone como en iJa' túuua, ' i L-traU-i y í'fo ..ra-i.:». utxe ar.o, 
p.-fvio ••i pago ¿-"I ifiípvrtf que ;* • <ju i. n • ,,n bs oul. t(e 
qu-* *̂ íitóilitai) a quien li> solicito, i.os ijrup ' tario.- pcnirán 
oí'fíior ía ilo:«isa mi j,,ich« d" d-K1I;!.UCU>, OU il ...uiuu | 
verbales, en todas las ms'.auaas, ou abolía- t.imo ral ent* 
cinco pesetas íi^intitinco ocntimos. C : uti^ co :TLTi'.eB: Baa 

tt) df Espa.ua e His;'auo-.Vmei'.va¡io. 

Casa Gáinaz, Serraoo, 33, taióL i 1344 
.Anículoíj físpeciaJes (lara imelic'lici.: ., M)ix!rot, 3ti'''í iian 

t-:lt;u,'S pana, á 6 pcti^í:-.:-; 2.ÜÜU na:.: ;.i-.i, i -1; 2.()U0 inan­
ia.'; tnatrimumo, á 3; •-í.dUü i.ilj-.m.,^. u j -.i.'̂ U li-,;,i,ii.i.-„ i 
1,26; Ü.OÜO chíi-íecoa Kayona, hnuihre, h 'A 

Deposiho de relojes 
de precisión M.Z.A. 

E x p o s i c i ó n de 
re lo jes de pared 

ARTÍCULOS DE NAVIDAD 
Gran suxí*So do Mazapanes, IMn-oneg, Cajas de frutas 

con Pifia, Jamones, Salshichone,*», Lenguas, Terrinas de 
Poi&gras, Cestas y bandejas surtidas. Licores de todas laa 
mareae. Cliampagnes, etc 

Casa Gregario Redrfguez. Arenal, I I . Tcl. M 1.439. 

oonoies orsves y econoiioas 

I LA PtfONTA CURACiÓN 
et to¿i coAt d« T O S 

e r a QU» «ufreii los iidu3o» y cst«c(simenf< w Trr; 

TOS FERINA 
Oc K» «(Ws. Wto K «omitiH coa el 

"jarabe Bebé" 
- —-moMmmt • " — — - T 

•TAUHJ T ocmmntk/mm nontano 

O " " ^ * * - " • * • - ^ • ^ - - III n _ - \ 

.3«í«'lWí^ IflWjftl 
f4% 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martin 
Sanz. Madera, 38. M a ' 
drid. 

.̂ XUlnilCH VC'&.D,'glM(CB<m . 

Academia HH. Maristas 
hí^paratoria para carreranmüitareg, abogados y backiüarato. 

Reglamenta! i quien l« tsllgit>. 
TRINIDAD, 16 

X O L_ E O O 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anuu os en general 
esquelas de defundóny 

aalTsraarlo. 
BiarqulUo. 39 prml. 

9^ 
oo tli^^^ 

VIMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharaudo, viftedo el más renom­
brado de la región. 

Dirección: PEDRH DOMBCQ Y C J8r8z í« U Frontera 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espada 
UNlCi que pa«de garantizar 

ec dorado perinaaente. 
Cuidado oon ol brillo exoetti-

vo: se Queda negro. 
Plnlllet ESPOZ Y MINA, 3 

Corsetera y fajista 
la recomendamos como la 
mejor, y lo ea efectiva de 
la Beal C&mara, 

PAULA.—Carmen, 1«. 

S A . R N A 
Bl Antisámico Martf es ei 
ánico que la cura sin baflo. 
De venta: Farmacias y Dto-
Kuertaa. 

Beóia; - mu ' Artrltlsmo 

ALIVIO !INMEDIATO, CURACIÓN 8B-
GUBA f ;ON L.». CIATICARIIÍA García 
S4iáf«í. kKDlCAMENTÓ EFICACÍSIMO 

y GARANTIDO 

Venia «ii farmacias, y calle R«celeiei, 2. 

S A "R A "Krr iTvTTTH Desaparecen á la 2.» fricción 
0 - n . O . / ^ X N KJX\ l l i O g„n fj Tópico Palomino; fíni 
co e£io,-u. Frasco: 1 pta. Magdalena, 10, farmacia del autor. 

ífREDITftOOl TALLEir. DEL E S r J ' . n i 

VICEPSÍTE: T E Í N A 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLASB 0 8 
CARPINTERÍA RELIGIOSA ACTIVIDAD QB-
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR' 
GOi. OEStOU AL aiUMEROSO E INSTRUIDO 

PCRSOMAL 

PARA LA OO^tí£3?3>JlSNOIV 

VIGENTE IfcNA, Escuiro.!, UíiÁM 

ENRIQUE VINCKE 
BARCELONA 

F a b r i c a e n í ^ a l a f r u g - ; ! ! 

Fábrica de 

Tubos 
metálicos 

flexibles 
de acero, acero galvauizauo; 
acero estañado, bronce puli­
do ó 8iü pulir, bronce esta­
ñado, latóü pulido ó sin pu­
lir, alummio cuii ó sin trenza 
protectora de alambre, cá­

ñamo, etc. 
Para todos 'ce usos, c o u o 9*''' • 

Mataderos, Incendios, Almacene», Agotamientos, Artüleria, Bodegas, 
DeshoUinamiento de caldera» tubular'^». Alumbrado á Gas, Alambii^uee, 
Riego» público» Jardines, íiai'wg duchas, l}uqu(i8. Ferrocarriles, Bom­
bas, Fábrica» ¿e Ce'veza, Automociltis, para n.icina» y cuentakiUme. 

' tros, Instaladores eléctricos, Apara: oe para dentiatas, esqutladom», ele. 
Para conducción de Agua M" y 'filíente, Oa», Ccrveía Aire rompriinid". 

Vino, Aceite, Petróleo, ¡ienctnji, etc. 
Para la protección de B¡je» flexible». Hilo» y cable» eléctrico», de otros 

tubo», eio. 
Puestos fijoe para riego ¿ incendios. Carretillas para riego '' incendio. 

Baccords. manguitos, etc. 

COMPRAS 

b L L L ü S espafloles pago 
los más alto» precioa, oon 
p r o f e t a noia de 1890 & 
1670. CruB, 1, M a d r i i 

COMPRO cuadros, mue­
bles antiguo*, bolas, aba­
nicos, miniaturae, encajea, 
poroelanaa. Galería Gene­
ra] de Arte. Plaza San 
Miguel, 8, principal. 

COMPRO alhajas, denta-
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

LIBROS antiguos y nao-
dernoe. La casa que m i s 
los paga y que mejor sur­
tido tiene. Librería tJni-
versal de Ocasión, Dos-
engaño, 29 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico Jaoome-
trezo, 62 ; 6.600 coloca­
dos. Teléfono 55-78. 

SASTRE softoraa. Hechu. 
rae elegantes, 40 peso-
t a s ; ú 1 t i m os modeloa. 
Huertas, 20. 

BOCA y dientes, extrac­
ciones gratis, oon aneste-, 

eia, 1 pestíta. Clínica Po­
pular. Madera, 61 . 

GARGANTA. Consulta, 
una peseta. Clínica Po­
pulan-. Madera, 01 . 

COMPRO j yendo mue­
ble» antiguos y modemua, 
pinturas, pianos, o a j a a 
c a u d a l e s . Puebla, 19, 
tienda. 

PAGO bien mobiliarioa, 
libros y grabados. Hor-
taleza, 110. 

VARIOS. 

JABÓN moreno suptjrior, 
barato, alcauue todi/s ja­
boneros. Inglés. lastruo-
oíonee |,t»iií>, «La Per­
la». G a r c í a de Pare­

des, 40. 

I N Y E C C I O N E S , un 
real. Clínica Popular. 
Madera. 61. . 

CIRUGÍA, Matriz. Con­
sulta, una puseta. Cliui 
ca Popujar. Madera, (31. 

MODISTA bilbalua. Ele-
gaute couíeccióu, peletera ; 
hechura, 26 pesetas. Car­
men, 23. 

BLABÜHACiON jabóa 
bioreuu superior, barato, 
aicaiuo© todos jaboneros. 
Inglés. luíitrucoioiKss gra­
tis. LA PEi tLA, García 
de Farades, 40. 

VEA géneros y modelos 
de los trajes ó aurigoa 
que liaré á usted por uo-
v^enta pesetas. Uecbura» 
y fonos primera, 45 pe­
setas. Sastrería Gojizalo 
Navarro. Arenal, 10, prin. 
cipa' 

OFERTAS Y DEMANDAS 

PENSIONISTA distingui­
da, ofrécese señora com­
pañía regentar casa. Ruiz, 
7, 1.* iaquieida. 

VENTAS 

SK V E N D E un piano > 
armónium. San Bernar­
do, 124, bajo. 

B A R A l i b i ^ u J plaaoa , 
contado, tejidos, píelas, 
sombreros, ropa blauoa, 
abrigos, vestidos. Lo Más 
Chic. Carmen, fl y 8, en­
tresuelo. 

Wm OEl TB.43IJ9 
NECESITAN TRABAJO 

CON I N M E J O R A B L E S 
referencias ofrécese buena 
nodis ía y sombrerera. Ca­
ñizares, 16, segundo. , 

SOLEDAD González, sas­
tra y cüBturer», se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó­
dico. Espino, 3. 

MANUEL de la Fuente 
dettí;i coiocacióu escrito­
rio, w.ntabuidad ^tc. , con 
bueuas referencias. Espar. 
tanas, 6. 

PARA Notaría ó escrito-
r.o ofrécese Juan Leal. 
Plaza Herradores, 2. 

GUARDIA civil, licen-
(¡ÍMÍo, d e s e a portería, 
guarda d« ñuca, dentro d 
fuera de Madrid. Infor­
marán : Puert* Sol, 18 
(Paraguas). 

OFICINA Católica de Co. 
looacioaes Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. E»|ia-
da, 4, principal ; de 8 á 1 
jr de 4 á 7. Urgen donoe-
iij6, cociii(irao y muclia. 
cuas pura todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y pro-
feeoras de ^ m e n t a l , aa-
perior y d^ alemán, seño­
ras de compañía y porta­
ras, y para toda d s M da 
aenrici0 dom^atios. 

Suc.urs.al
Espa.ua

